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CRIME. CASTIGO

RÚSSIA E EUA SE ACERTAM n
PARA UM TRA TADO NUCLEAR

Hoje e o

dia dos

aprovados
Os quase dois ul:: mtm,

dantes que se submeteram

as provas do vestibular pa-
ra aa Faculdades de Me-

üicinu do Estado, recente-

mente realizadas cm Por,
'-o 

Alegre terão hoje o fim

00 ,«eu sofrimento ou o Uu-

cio de um oóvo

C' que, a 10 30 lioras. no

Hospital de Clinicas da
FRGS. 413 deles vão rece-

dt uma grande noticia:

seu» nomes estarão na lis-

la ancabeçada pela pala.
vra 

"Aprovados".

Para todos os demais.

que nâo tiverem obtido

classificação para as va-

sa* exis-entes roni..,i um

nov© sofrimento, é a pre-
paração para um novo
vestibular o do próximo
uno. quando a norte pode.
rá aer outra

Res*-» o consolo de que
etstão com meio caminho

andado e a experiência ga.
nha agora, eom a prova
Integrada: * preciso mes-
mo estudar toda a m»:e-
tia.

Xieanor

em Canela

e no Rio
*»pói 

despachar com o

(•overnador do Estudo em

Canela. • secretário du

f ,i/j*!,.i.. »r Vlciiiior Ura-

mer da l.ur.. viaion ontem

a» I» boras. para » Guu

nubara- .lun',o ao ministiv

Delfim Netto da Fazenda,

tratará da escolha de no-

va data para a realização

do Encontro dc Secretários

aos Estados Centro 
- Sul

programado-, para Pbrto

Alegre, esse mes. Uso. em

face da reunião úe gover-

nadorc! intimida para es

te Wm*, em Lrubuputigá e

a instalação do governo

federal previtta para mar-

e,o vindouro, nesta Capl-

•»al. ta*M como certo,

lambem, que o .i'ular du

pasta da fazenda tratara

i/tn a» autoridade* fa/eit

duna» oa l n;ao- oe v»nor>

a-suntos ae interesse d<

governo gaúcho, pendentes

de solução, entre os quais

o problema da colocação

a* Lei ras do Tesouro a as

operações de empréstimo.»

pendentes de solução iun-

to ao Banco Ceniral d.i

Kc pública.
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Indústria volta

a dizer que ICM •

alto será o fim
Reuti.dos em Florianópolis, o.s presidentes da», em.*

dad-»r da indústria tio Mo tirand. tio Sul. Santa Catai.-
na e Pi -., . ¦ reiilirniaram. unanimemente, sua posição
(nn ih.-íh h hi... aumento do ICM, e et.v.uruin, po;
isso mesmo, o seguinte telegrama aus governadores ilu
Sau Paulo C.uanaoara. Rio Grande du Sul. Santa (atuii-
iia. Minas Gerais Estado do Rio e Paranu

Us presidentes das Federações das Industrias u»i

Rm Grande do Sul. Santa Catarina e Paraná, reunido-

em Florianópolis, man.frstam a V Ev.-ta sua deseonlor-

inid.de em relação ao aumento da alíquota dr lmposio

de ,'irculação de Mercadorias, que st' cunst.tui' uma in-

Justificável ilevação na carga tributária, ja extremam...-

le onerosa tanto para a produção quanto para o con.su-

mo do Pats Pedem vénia para ponderar que os uumen-

tos da taxa do dólar, imposto sobre Produtos Industria-

lizaoos combustive.». e por outro lado, a manutenção «-.a

.'o-i'róle de preços através da CONEP .soinudos ao de -

neBcessário e inoportuno aumento da alíquota do KU

acar-ctam preocupação ft debilitada industria ilo extrema

sul «rerundo conseqilíncias imprevisíveis vabretudo DO o-

peianado a na ciajise m<>d*a. alem de constituir tator que
estimulara a sonegação" Assinam o telegrama. Plínio

Kroeff Lidi(, Bettega e Adhemar Garcia

i hui/1 no t>i a ro

¦

Cosia e

Pacheco

se vêem
MONTEVIDÉU. 18 (FP*

DN) — Os presidentes do

Brasil c Uruguai. Arthur da

Costa e Silva • Jorge Pa-

checo, CTtrevistar-M-io em

março próximo segundo in-

formaçt-es e 11 r a • oficiai»

publicadas hoje, pela im-

prensa uruguaia.

A ri-imue. lera lugar na

fruoteira entre ambas as

«Nações, quando da inaugu-

iação da ponte internitcional

entre as cidades dc Artigas.

no «ü-emo-norte uruguaio.

« Ouaral.
A obra esti quase terini-

nada e programa-se tua

inauguração para meados

de março.

O Brasil concedeu ao U-

mguai, há poucos dias ne-

dito» de vinte milhões du

dólares * iiltiniainents at

relações entre os doi» pai-

¦es náo <>'"- *"--' alterada*

ctzttno no pastado, pelo pio-

hlem» ila presença dc e-.ll.i-

doa político* biiisileitos nu

I i.ijjii.,1.

cremos aelc RioOp

Grande receberão
. hegou se. finalmente, a uma aoluçáo para o proble-

ma dos oilocentos funcionar.os da C*ompanhia União Fa-

brtl (Rhe-ngantzi. de Rio Grande que estavam ha vários

mesees rom *•:;«¦ salários atrasados.

Após uma série de contatos mantido» com autorio-.-

des locais a representantes da classe empresarial, oa a -

si-asort» do governo do Estado e do Ministério do Traba-

lho, srs Rülio Barcelos e Ltxmel Cavalcanti Ferreira, de-

pois de vertf»car a difícil sim,,,.... doa opei-ários da em-

presa chegaram a seguüite fórmula par» soluçfto do pi .-

blema

1 * — Paia pagamento dus salários atrasados e despe-

tas ludiciai»— A> •*-> Cem milhóe» de ci-uzeiro» novo» cor-

responclentea a mercadoria» já vendidas, dependendo uni

cammato para aolxu-mo ünedlaU. a obtenção de dtatacontiaa

Iun. mios ou o 1-eapeBCt.vo 
-rencimento; bl — A tmportan-

cia decorrente da venda dos eatoques de mercadorias e-

« st.¦!,•.-« na empresa por interiniil... da firma tt do» em-

pregados.

1* — O »r. Joté l"eniandt-» S.»nna viajando de Ime

diato para Sáo Paulo, apraamtara ao grupo acionário d»

Companhia imito Fabril uma «oU-iiação para que o me»

m« proponha a venda do controls acionário atravea de

uma carta de opção, rum o» re«p«Htlvos prrçoe r pia/o

dirigida a ('amara (te Comercio.

Independem do» liana anieni.i.- ¦ .oiiiua.M.,. -

ii..« iiii.eM.* na JuaHoa é* TralMlb»

¦m Wf
.... v^-lH • i-iKrWtm'

*-i*i-kf Ht t4,'*

m'% ii-
I q^i _-_-L 

'fli -ti' mÈ& ¦'. ~--ifmm\

I H- - H

IP'' »

WÊÊp1,' .9

ii e rtltiti mtHt

KsUidos l'ilidos e União

Soviética apipseutaiatn

«iiileiii, ua Conferência

do Dosarmanu-nlo de Ce.

nelua. um novo projeto

dc tratado contra a disse-

nnnaç-ão tuicloar. com ao>

vas soluções paia a K*

ctitidii (itiostíio do desar*

mamento . t-ai-antia»- aos

países nâo nuclittttt. O

projeto i-ontém auora ou-

zç artit-os. i*m lugar «le

oito, come o antetior, t

foi aptcsentatlo em ttttt

junto |M>las duas superpo*

lencia- apfK um último

. oiitalo efetuado pela
inaiilia, rinles que se reu

Betam outra ve/ os re-

piesentanles dt 18 países
nucleaifs e nao nuWca-

j-es.

A piiii.ipal inovaiao

do projeto reside em seu

aiti<fo .'.. referente á ins*

jx-cao. t|iie s0vi«'tk'0s e

uoi le-amei icanos decidi*

ram colocar soba jurísdi-
cão ila Aséncia interna-

cional de Energia Ató*

mira (A1KA) com sede

ein Vti*n_i, Auslna. Os

Ksiados 1'nidos deverão

enfrentai agora as ohje*

VÕ«*s de seus aliados, prin*
cipalmento Alemanha O-

Mdont.il a Itália, que nao

desejam siibmeter.sf ao

controle da AIKA.

O propóatto de.-ta eiau-

aula é evitar que o mate-

rial atômico destinado a

Usos pacifico.» pos«a ser

destinado à íabricteao de

Mm niHleai-es.

Ao aptcsenlar o ptoje-
Jo « «letpjfadft tttmWtm

.Mexei R.K-hlehin, copre-

sidente da Conlei-ència.

insistiu no fato de que o

mesmo eontém tmi ai liyu

«obre as explosoe» rtucie-

ai.-s pacífica», destinado

a consi»i_-iiir a aprovação

das nações não nucleares

para • futuro tratado *ò-

bre a não disseminação

nuclear

Por sua ve/, o chefe m

terino da delegação not-

te*americaiia A d r i a n

Fisiier. derlaron aue
het-ou ja a hora d»

nma ação decisiva paia
e\ ilai a di ss,.mi nação das

armas nucleares, e o

mundo e.spera qu.» torne-

mos realidade as suas es.

p'rança*
<> novo projeto de li««-

lado enleve pendente .Ia

•i-isai.io definitiva de

Nlosrou ate as onze bo-

im da manha de ontem,

mini mou uma fonte au

torizada de Genebra, a

pesar de ter o priiwii-.il
11.•¦-'... i.iei o r americano.

William Kostei. afirma-

do que o projeto estaria

pronto para ser apresen*

tado M reunião de on-

tef*Tn. I I '.l-.-l l LI Ui.

isfallo

vem aos

nWÈm^m\\ ____L'' '¦- 
'^*H

r l*„ ttt |SM« ( tir Io* i /)..»..../)e./,./,,„ ( /.* th J.~)

Justino não rc

militarismo c

acha tudo bom
RIO li iVKii«1i..i,jH> — Coi.luiii»-iiiJo sua laiiúiduiuia

j ui»-sidi-l.».ia do t liilai* .Militar nas eleições de março pro*
\,iiio o _viiei.il Jusiino Alves Bastos nciiou-sc a comentar

j« mais recentes sensações de Carlos l_-cerda ao goveni..
il. Corda e Silta. lusando que no seu .i.tender *o 

Brat.il

a... ht'in. a|K»sai d.is dili« uldadfs qne unida atravessa, e

ic.io tciii pnxi'dciKi.i- lambem, a acus..i,.io d«- que o nosso

p.us esteia dominado pi-lo militarismo". Depois dc mloi-

mar que Majava ao Paratriui para vi»itai alguns amiiios.

o i-v-ioinjudatite Uo Quarto l-xei.i.. ilrilaiuu qut a

i.usasau di- qu.- o Bi.isil vivi* sob tntci.i militar «.ao e

M-idaiUua. pois o qu.» acor.tetcu com a icvolUsuo loi que

.... inililarts assinam am tuna *arie>lr resnonsabtlidades

em boneticio do P.n».. 
"mas vmp.c em combinação com

os »ivts. dividindo com esles as tardas .» jarruiis se pr«»o-

,e p.,ndo em impor idéias e conceitos a Naco'.

O vit-iicral Justino o\iiou a todo custo lawtr pronuiKia-

mortas dc caraU-r político, mas disse que 
"náo 

h«i ra/áo

,,,„. levantar «riticis conti.i 0 governo, pois tosta c Silva

ela indo muito bem" lnUau;ido se admitiria o l.ini.imcino

de se nome para substituir Costa r Silva cm !«,0, Justino

rt-siaondeii 
"Ainda t- mtuto cedo para se pensar cm suces-

«to. se bem qur ja se r*»-* prever, 
desde agora que serão

,hll,ios os nomes que surprào buscando esse obietivo.

M..s nao .*»-e»ht„ q.,e o meu e**ci.t tgtt* eles .

Palermo renasce

iiottcos go*» us escombro*

I ....... niti m l -/..Jll l-.-.l...

""leni 
nó de buracos

Porto Alt-vtre A prova esta

que. este ano. a san-retana

Miin.eipal de Obras e Via-
< ao rai pavimentar B."i n»«

da Capital
Ata rim» Toma/ Flores

«.,-m-ral Auto. General Vi-

torino. Oaoeral Portmln. 8
Dr Plôrctv ja foram aafai
•.«la.-- e a (ieneral Canabar

ro, W*u.ia:niíti**i I uís e Ben
to Martint eraniiitraii, *a-

mn obras. Bm breves dias.
aert a vas da pavimenta-
«fto da Praça da Matriz e

da rua Jeronimo Coelbo a.
dentro 0> 60 dias, lambem
a Deninetiio ILbelro, a Ris
i-huelo, e Andrade New- a

(ieneral ('amara, a Caldas

Jr. e a JoAo Manoel «aerAo

atinifldas Ao que tudo ln

dica, ate o fim do ano, con

torme prelfrtide a admi-
nistraçtui municipal, 70* •

daa rua» de Porto Aleüir

ja ttlarao pueinvniao»»

.v-s fauiilla-s qu.- pagaram qualro noites no **-*0*

iH-rM ue Palermo, na Sicilia depoi, dos terremotos de »e

..urda-feira. .-omeçaram ontem a re««rr.vsar as sua» casas.

rn<..).tt.:o vai desaparecendo naquela província maular

Italiana. • temor a novos r graves abalos.

ÍVrem o etpeitro du morte ainda nao auaiidunou aa

ruma. dt Montevago. (iibi'llina e outra.* quatro tocallda-

de di «truloas total ou parcialmente pelo 
sismo.

que .aujioii a morte d.- :t5o pe»«oa.s o desaparecimento

dc oiitrau 1 SOO e a destruição do.s lares de 211 tXX> ala-

l.a no segundo «ifraa nao ofuiacs Outros «et» ligeiro»

ab Um ccorreram na madrugada de ontem ti., ilha. po

rem sua naturiwa indicou aos wpecialiiitas que o perigo

Ja es ia paatainto

At equipes de rosgate. que ttr delrontam com tare.

fas muito superiores ao* aeus meio» e (orçai*, continua*

vain on:em escsvsndo as rumas de Montevago e Clbel*

im.» em biuica de novos cadavere» a improváveis seibre-

viventrs Nas localidade» mais atinitldas. aaHM equiiaes

começai am a enterrar os mortos, enquano ,*»..liiíidos e

bombe.ro» quelmavauí .-om l»nc.i-i*li»ma» o* radaverea

<.c aiu.iiuis doniratlitM
A ti.aiona do» morto» na eaUstrotr «*o velhas tf

iun- « - crianças uma vet que multo» do* bomrw )••
»en .ia Slcilla e»'av»ni fora da provm.u « pr«rtil**a tt

i.(..«:!,« -Pa-pita ti.
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EUA e URSS apresentam projeto nuclear

Mundo

em

Síntese

Corujão

O duutor Philip Biai-
berg, lfi Olas depois
de ter recebido o cora-
Vão de um mestiço nu
Cidade do Cabo. rece-
bu ontem nova visita
de su.i spósa a íiltu
no Hospital C.roote
Schurr. N st.-i visita a
senhora Blaltxrg c «.ua

íllha, Jill. que voltou
dc Israel, onde estu-
da, pur.i visitar seu pai,
indicaram que este têr
ça-feira, ficou de pé
ante seus jlhaai-, antes
de aantarw ao mm
c.ideira par.i talar com
elo_ segundo cs obser.
vadores, o fato do
ter o Hospital deixado
dc publicar boi. tlns a
respeito do paciente, ú
O melhor indicio de que
estu mellv-ranrio cada
vez maia1-

K__fJMT__

Mike Kasperak o me-
talurgicc apOocntado

l vivi . ra-
çüo dc mulher enxerta-
do em seu peito levan-
tou-se ontem de seu lei-
to no Koa-jita] da Uni-
versidade dc Slaníord

pela primeira vez des.
de a upataçln, c ticou
anotado durante quase
uma hora em uma ca-
deira sob a v.?'.'iainri.i
de seu. médicos c en-
íermeiras. K.isparak
vem apraarntanrto .«on-
tinuas meüi.aras .nas

nào foi ainda retirado
da lista dos picantes
tm e*tndo grave

Piuticõo

Pu vel Litvinov. um
dos signatários do ma-
nlfesto em que se
denunciavam irrcg-ln-
ridades no recente Jul
lamento de quatr ln-
fcrlectuals soviéticos, foi

¦lutada de sua cate.
dru no Instituto de
Tecnologia de Precisam

Quimie.i df Moscou
onde lecionava t_i imicii.
O motivo oficial para a

punição loi 
"violação

da di -lolirin dr« trnba-

lho".

t.tti i rillin

Umi» povoação eoluin-
biana loi bombarft*-
d» quarta-ielr* por
aviões d.a Força Acr-u

daquele pais. dep.ais d.

se ler indicado pur en.

gana a _ prosei.* ite

guerrilheiros nn local
A localidade hom-or

de
vi .1 lü

camuyas, onde por dei

minuto.» o» aparelboa

Jogaram projetei, que

quase ai ingiram . pró-

pri. C.ni_j.dn Militar

da reglRe

._./*

A» discussões sôurt o

problema do café so-

falvel n. M-3 do Con-

st'lho Intcrnacion-l do

Caie em Londn . es

lav ..na ontem txti um

ponto morto, devido

às lllvaiglivrlll surgi-

daí. pnncipjlmente en.

tre Brasil e oi oaisea
Importadores. Estadas

Unido*: em primeiro iu

§ar. 
O Col» lho dee.-

lu prorrogar sua reu-
oito até amanha t>a-
rt encontrar uma -oíu

çt. que permita a re*
oov-çio do _Cte_ Ia
tern_cionni do CaW

r.ofi/iíiiiv

A Camair. -Os Cu
mun» rechaçou ontem
à noite uma nu .Ao d*
censura do Pari*' Con-

outra de' confiança ao

govíni" do pnm.«iro-
mUiistro Harild Wi'soa

por motivo das medi-
<_s de oee***Ma__ _•
naiweir anunciadas

t.rç_-íeir« Os conser,
*r-atatm »e abstiveram
de votar Mibre u mo

«to de ccnílane» ao
«ovêmo

trltlltfllllllfl

Covey T. Oliver. en-
carregado i « ».«<UTtto*

Interom ricano* no De-

part. 
-nto d* Kstado,

entrevistou-*e ont»m,
n,a '. -.'. n.». . com J
mi _»tro dn* R*l*_çi__
i_terli'a.i dèss* pais,
Emitia. Joenale*., **m

qut- i.a- - na rendado*
o» t.-mas tratado* na
a_c___-> Olívor dever»

»!ar bo> com
o pn

itr.-vii.tar boa
. id nte Mli
Mervdea Mon'ene.

gr» qu.indo U*v»r_ _*l
.._».___.. ai morte d»
dol» ____¦ mlUturat
uoru «___riatBtt aa
«•.mado» por mvnv
bi.-s d», 

"rorça. Arma-
d»» Reb-M. •*.

THAM: A IH1EHHA SÓ TEM

flM SEM OS HOMHAHDEIOS
NAÇÕES UNIDAS, 18 (PP-

DN) — U Thant, secretário
geral da ONU. allrmou hoje
que a cessação dos bombar-
deios norte-americanos ao
Vietnamc do Norte é condi-
ção previa Indispensável a
uma soluçào negociada do
conflito.

Toda negociação preliminar
- acrescentou — deve tratar

da convocação de uma nova
conferência destinada a dc-
finir os modalidades dc aplt-
cação dos acordos dc Genebra,
dc 1954. Bates estipulam a
neutralização dc tdda a pe-
ntnsuln da Indochina c a e-
vacuação de todas as fàr-
ças não vietnamitas que nela
•t encontram.

Thant — que íêz esta de-
rlaraçào durante sua primeira
entrevista concedida éste ano
fe imprensa — especificou que
as ¦medida', de reciprocidade
exigidas pelo presidente Lyn-
don Johnson para cessar os
bombardeias, Importam em•'desvantagem 

militares" para
o Vietname do Norte.

Di pois dc afirmar quo nio
lhe cabe comentar as passa-
gens sobre o Vietname con-
tidas i.a "Mensagem 

s^br» o
estado du União" emitida on-
tem por Johnson. Thant res-
saltou que no caso dos norte-
americanos cessarem os bom-
bardeios. os nortc-vlctnamltas
provavelmente prosseguiriam
com a guerra po sul.

Depois dc recordar que na
Indochina os combates prós-

seguiram enquanto era reali-
M a coníereneta de 19M.
Thant destacou que não po-
deria ser dc outrn maneiro,
uma vez que, enquanto a»
torças norte-americanas con-
iam com 500.000 homens c as
de Salgáo com dt_cntoe mil.
o Vitename do Norte tem, no
¦Sul. cinqüenta mi' homens, e
Vir* Cong, duzentos mil.

AGRESSÃO

Thant opinou também que
é tão «infantil" atribuir a
origem da guerra do Vietnã-
me a uma "pretensa 

agressão
comunista" como ntrlbtil-lá a
uma "suposta 

agressão norte-
americana" Segundo éle, Ha-
noi aceitaria uma cessação dt
fogo no Sul se não fosse o
fato de que. em a aceitando,
estaria reconhecendo »uo pró-
prla Intervenção naquele pais

Falando depois, sóbre o
Camboja. Thant convidou to-
dos os "estados a autoridades'
n respeitar seu estatuto da*
neutralidade. Recordou que
o Comboja o membro d._ Na-
ç&5 Unidas c que os países
signatários dos acordos de Gr-
Ml e da Caria da ONU
se comprometeram a riMIIUr
sua Independência pollt ea o
«ua Integridade teniiorlol

Como um jornalista lhe
perguntasse o que faria a
ONU caso o Cambo Ia t_M
invadido Thant declarou que
i ainda prrmat.iro oensar em
wmrlhant.' situação.

1'tirti Jiihii.-tni u /;u. iHttlerú

ser niiliiltiilf ht-tn ligeiro

WASHINGTON 18 FP-
DNa - O presidente Lyndun
.lolinson declarou ontem á
nolU\ na 

"Mensagem 
sóbre o

Estado da União", que tt
obletivo dos Estados Unidos
no Vietnamc é a [__, e ex-

PWMBB sua esperança dc que
a guerra possa terminar cm
breve.

Com éste fun. os Estudos
Unidos estão tratando de ea-
ilareccr completamente o
stiínili-tdo das recentes abar-
turas dc pu. dc Hanót, acres,
centou o presidente.

Recordou depois a parte ea-
_'ncial de seu anterlif dis-
curso em San Antônio Texas.
uo uuui itavla dito que a ¦_-
peasão dos oombardeloe no
Vietname do Norte u. ,»«m , i
de duas rondiçóes: o imedta-
lo Inicio de conversações f: .-
tlferas e que o inimigo nào
aproveite a suspens&aa desses
bombardeios rara Intcnstfi-
ear seu esferço militar
.1'OCiRESSO

"Desde 
qtio apresoniei miu

relatório anterior". di<*. a men-
sagem. "om 

laneiro do ano
passado, três eleições tiveram
lugar em um Vietname em

plena guerra e submetido á
innstanu- ameaça da violén-
cia: foram eleitos, pelo voto
ixipular e democrático, um
presidente, um viu-presiden-
te. unia Câmara, um Senado
c autoridades prcvinciais: o
inimigo foi vencido rm nu-
mero_- batalhas; o nUmero
oe sul-vietnamltas residentes
em regióes controladas pelo

governo aumentou em mais
ae um milhão.

"Tudos estes fatores sáo
indícios de progresso.

"Náo obstante, o inimigo
«onttnua intn _u/lndo bo-
mens e material através da*
fronteiras • lançandc-oa t
luta. apesivi do elevi__ nu-
mero de baixos sofrilan: o
inimigo continua esperando
MM se quebre a d.Kisuo dos
Estados Unidos.

"Porém se rquivo». Os E«-
lados Unidos a_*H___ae
Na.ssa paciência | nt__. ajar-
severança serão táo grar.d'«
como nosso poderio. A agre*-
uio não vencerá.

"Contudo. no_o obietivo
*¦ a pa/. a par o quanto an-
lea

D. iiioiiu-rito trataremos de
esclarecer completamente o
significado da recente decla-
i-Çáo de Hanol Nào ___l
nehum BÜatáne sóbre as que»
toes quo exi„'-m uma res. a-
iu antes que os bombardeias
!»>.'»__, ser suspensos.

"Consideramos 
que toda

. onversaçáo deve ajustar-se
j tórmul» anunciada em San
Antônio em setembro último;

Os bombardeios podir&o
, etsar caso se desenrolem rã-
pldamen*c eonvarsaçoes íru-
tiferas e que o'inimigo DiO
mttti abusar da iniípensfi'
a omo Ja o fez i.o passado E-s-
ta- puis i.ào pode te coufor-
natr mm menos. Se assim
não fosse, .«taria em perigo
:. vida de noss.vs homens e d>
s.-us aliados'.

Ouça P^ffi]a§
CHAMANDO
ATLÂNTICO

.MgJg.
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GENEBRA. 18 'FPJ_N) Esiudoí
t. ia i.i" u União tiovieliea apre.senu.ram ho.
Ie um nô«.o projeto de tratado contra a dls.
seminação nuclear, com novas soluções paru
a discutida questão do di sainiumento e ga.
rantlas para as nações mio nucleares.

O projeto contem agora onze artigos, em
lugar de oito. A «estão conjunta dc nortea.
mericanos c soviéticos nas __bt___o__i dos
18 países sobre o desarmanunto, iol prece,
dida do um acordo entre as duas superootén.
Cias sobre o artigo 3 do projeto da' datado
roíerenle A Inspeção.

O anterior artigo sobra- g mspçao loi
o principal problema com qua tropeçou a
Conferência do Desarmamento, que hoje rei.
niclou .«eus trabalhos. Os pai*. , não niiclca.
res entraram em conilito pat lan motivo com
M potência.- nucleares Estudos tinido*'.
Uniuo Soviética . fM __llllllln

O artigo 3 estabelece ugora. un paru,

3iie 
todo estado nuclrar lenuUirio do trata.

o sc compromete a aceitar o controle a ser
estipulado em um futuro acordo negociado e
assinado com a Agtada tatemadonal de E-
nergla Atômica (AIEAi com s.«di> em Via.
na. Austna.

O propÓMio desu cláusula * evitar qua-
e material atômico destlnudo a usos paciíl.
c« possa ser destinado ii fabriração dt ar.
«uas nucleares

UROS PACIFICO-

O preumbuio do novo tratado d.- náo
proliferação estipula que __ vantagens daa
apllcaçÍHs pacificas da tecnologia nuclear ln.
ctuidas os subprodutos tecnológicos que po.
dem derivar-. iii desenvolvimento das espe-
rlênclas nucleares |>elos "Mudos nue dispõem
de armas nucleares, serão colocados a dispo,
siçfio de tóda-s as iiartes signatariai» tio tro.
tado tanto os estados nucleares como as que
n&o o sfio.

O artigo 3 estipula que as decisões de con.
uróle previstas _• aplicarão a todo material
flaslvel ideslntegravcli bruto elaborado,
utilizado tanto em atividades nucleares ca.
•enclais como secundãdlas As medidas dc
controle Mrto aplicados também a todo ma.
:erlai fLssivcl utili/ado em iiualquer ativído.
Uc nuclear pacifica 

"dentro 
do território de

¦ ada a«stado sob sua Jurisdição ou realizado
sob seu controle em qualquer lugar"

O tiia-smo artigo UMtMm* que 
"cada 

iuu.
te do tratado se compronunte a nao propor,
cionai material ftsslvei de origem espi-clal
nem equipam* nto ou material esrxclalmetu
te destinado ou pre|nrado para a elaboraç&o,
'ini-rív-o ou produção d.« material _¦__ es.

pecul a qualquer estudo nuo po.s0uidor _t «r.
ma* nucleares, com fins pacíficos, a menoa
que o material lissuel de oiigain especial
seja submetido us e.uiantnis de controle pre.
vistas neste artigo".

Os M_r_M oom a AIEA i
_or 180 dias após a aplicação du tratado.

A. União Soviético insistiu em que a
AIEA se.iti encarregado dt inspecionar _i
instalações atòmlca-s. enquanto os Estados
Unidos tiverem diiiculdui. s com alguns dl
seus aliados ocidentais sobre as questões de
controle.

_______ Ocidental e Itulia _• opuseram
energicamente a que fosse concedido à ugtn-
cia dc Viena o direito de inspecionar sua-
initalações. alegando que Já é multo severo
o controla' previsto peia EURATOM .Orsi-
******* Européia do Energia Atômica), o
qual ambas pertencem.

Aa. u|irei.entur o texto revisado Uo irat.i-
dO, o delegurio soviético Aiexel Roclitchin.
co-presldent.e da conlerencia, Insistiu em qu»
o projeto contem um artigo separado sóbre
as explosões nucleares pacificas.

Este artigo, acrescentou, foi reUigido com
o pensamento nu opinião dos estados nào
nucleares, Dls_; também que a inclusão do
artlií. 3 lacllitaria "uma 

assinatura rápida
do tratado" Finalmente, afirmou que a
UHSS faria todo o possível para que o acôr-
dn seja assinado em segilida

_____#» JÁ VOLTAM

PARA CASA KA SICÍUA

SAO DISSEMINAÇÃO

O ciiele interino da ueiegaçau dos Estu-
uos Unidos Adrian Plsher. declarou que 

"che-

gou já a hora de uma aç.io decisiva para
evitar a disseminação das armas nucleares, e
o mundo espera que façamos realidade suas
esperanças".

Insistiu também no passo avante repre-
NBttde pelo artigo 3. e expressou sua espe-
ranço dc que o Comitê dos 18 possa agir
agora "de 

forma dettnitlvo l rápido, de a-
côrdo com os recomendações da Assembléia
Oeral dos Nações Unidos .

O noto projeto dc tratado esteve pen-
dente da aprovação definitiva de Moscou até
às onze horas do manhã de hoje. segundo
Informou em Genebra uma fonte responsável
não obstante ter o principal negociador nor-
tc-onierteano William O Fostcr afirmado
na ultima sessão antes do Natal, que o pro-
jeto estaria ja pronto ixiro a reuniàaa de hoje

PALEKMO 18 __._D_-) —
As famílias qm- passaram qua.
tio noites no campo nas pro.
ximidudeo dc Pnlermo anos o
lei remoto de segund,! .feira
começaram hoie a regressar,
à cidade quando vai desaparo.
endo o temor de novo.» e gra.
Nt abalos sumiem.

Porém o espectro ua morte
ainda não abandonou as rui.
nas de Mor.iev.i .o. Gibcllir.a
t outras quatro loculiüail. ,
d. :truídas intui ou parcial,
mente jielc sumo. que causou
u morte de 350 pessoas, o de.
sapar"ciminto de outras 1.500
e a destruição dos lares de
-0.000 slclllanos, segundo cl.
iras não oficial.

Outros seis trt-morrs muito
ieves ocorreriuii ontem u noi-
te na Ilha, porem sua natu.
reza Indicou aos especialistas
que o perigo Ja estu passando.

As equipes de salvamento,
que enfrentam tarelas fxren.
temente muito superiores as
sua.» forças e meios cor .. ,.
vam esta tarde escavando as
iinn.is de Montavago e io ..
Una em busca de novos m,
dáverea c Improva veis sobro»
viventes.

Ontem, mais de 60 hora. _.
pos o terremoto, foram encon.
tradas vivas cinco pessoas em
Montevago e quatro em OibeU
'Ina sob estruturas de clnien.
to armado Um di_ resgatados
de Montevago. um cidadão dc
S0 anos. morreu pouco depou

Nas localidades mais afeta.
das do triângulo da morte'
Palermr-Tra|_ni.Agrlgento. as
equipes de socorro começaram
hoje a enterrar os mortos, tn.
quanto soldados ¦ bombeiros
queimam com lanca-chamal
ai cadáveres de animais do.
místicas

A maioria dos mortos são
velhos, mulheres <• crianças,
uma vez que a maioria dm
homens jovens estavam na o.

AUXÍLIO
Os sobreviventes uao podem

fazer absolutamente nada e
dependem quase totalmente

dos auxílios que recebem pa-
ru se alimentar c abrigar Os
alimentos o remédios são ain.
da insuficientes na regia-),
uniu vez que a distribuição
de auxílios so ve [lajnillaailu
pela precariedade I mau esta.
uo das rodovias t caminhoa,
quaa impedem a passa.em de
Vciculoo pesados.

A imprensa Italiana vem
condenando a lentidão e c*.
casses dos auxílios, quatro dlaa
d> pois da catástrofe.

O prtmcirc ministro Auij
Moro visitará a região dunL
licada provavelmente é«_i
iim de senicna. segundo M a.
nunclou hoje. O presidente ia
Republica. Oiuseppc Saragat,
J.i aqui esteve, pouco depoia
Aj catustrofu

OíSTRUICAO

Cm Roma, funcionários d«
governo Informaram à t\*Umm
hora da tarde, qua e numera
uficial de mortos se eleva a
107.

Um responsável pela ogri.
cultura stcíllana revelou ou»
as granjas da região ficaram
í. por cento destruídas, e na
mesma proporção os centroa
de reforma rural A tnfraes.
trutura para o desenvolvimen.
to da região ficou destruída
ou danificada em 85 por cen,
IO, O triângulo arrasado peiua
terremotos era uma das zonas
favorecidas por um plano d><
irrigação I valorização açrt

O sismo pulverisou os co¦*_
da região, porém não ofetuu
hs rumas dos templos grego
de Agr.gento lleracleum c ou.
'ras localidades próximas jue
.a rvem ainda de refúgio pura
_ rla«sabrigario*

Washington faz economia

com pessoal diplomático

ISHAU SliSMSM TODA

ATIVIDADE EM CAIA

WA_HI.NUION. 18 .PP-
DN> — O presidente Lviidoi.
Johnuon decidiu reduzir em
dez por cento, pelo menos, o
licsisoal diplomático norte-u-
mcrtiano no i_rongeiro. cum
exceçáo do Vietname, in.la-
cou-se hoje oficialmente. He-
duções semelhantes, mas n::a
ixircentagem náo foi aimia
ii' lermmatla. seráo aplicada:,
aos efetivos do pessoal tm-
trangeiro empre^urtia nos ir.is-
M).s diplomáticas norte-anie-

Estas medidas sao dctirnu-
nadas pelo programa de mem-
teridade destinado à recutu •

laçáo do balanço de ixi.i-
mentou <os Estadas Umdcw.
No total. 15.000 cidadãos nor-
te-amencanoa — civis I n.;li-
tares — trabalham atualuien-

a- em 124 missões dlploniuij-
a as de Waslur.a/ton no es-
trangeiro. O número de es-
trangelros que prestam 

*_n_

eus os mesmas inusoes i_ci.a
entre 30 000 c 35 000 pessoas.

Os lunelonartos dos Esla-
il.au Unidos no exterior dtstrl-
imem-se assim, em ____ ge-
rala: 7.000 do Dtp*____tata
dt Estodo. nov. mil ____i
llicirus miluaies t adidos. p».r
___ do Departamento de
Dil.su. 5.000 lunrionarios ao
serviço do Agência Interna-
dona] paru o Desenvolvinu-n-
to 1AIU1. o resto so distri-
bu! entre os demais orgaius-
nuas K"'«i'mamer.tols, como os
l_-|_rtami'ir_a de Comercio

e du Trabalho.
Johnson enviou instruçots

liara que sejum efetuadas es-
ias reduções ao secretario d.
Estado. Dean Rusk. e aos
chefes de todos <_ organu-
mos govtrnamentab de Wi-
siiington. Indlcando-llieu que
tomassem decisões delinllivxs
ate abril próximo. A.< redu-
çéVa entrarão em vigor du-

O cou.uiiicud.j dutrlbuido
pela Casa Branca a respeito
indica que o presidente John-
sou |x>iliu foniliem que s.. e -
tildasse a possibilidade de ri-
duçoes superiores o dez por
cento nas missões diplomou-
cos que conuim com eletivos
particularmente miportantes
Dez embaixadas, pelo menos.
eatAo maae caso, como as d.
Bonn. Roma. Pwls. Londr.
Tóquio. MaiUla e Nova Deli.

Um [irojeto-p*loto foi Ja a-
pinado, de n-rta lormu. B0
Britóil, onde o embaixuiliar
John Tutlnil reduziu os tfg.
tiv.» da missão norte-ameri-
a una em uproxiuiadunieiite 30
por cento durante os últimos

Johnson pediu, finaiimnt.
qi.<- sejam limitadas ao máxl-
mo as viagens de funiion.'.-
rios ao estrangeiro

XEL AVTV, 18 1FPDN1 -
Israel dtCtttCq o toque de si.
lênclo completaj. dia . noite,
para a região do Gaza. onde
residem duzentos mil irabes.
Foram des-u maneira fecl-ji-
das escolas, casas comer-
ciais e escritórios dc Gaza,
onde táo som nto p..trulh_s
du policia e do exército ca.
mlnhavom hoje pelas ruas
desertas

E-Lis médiuns fórum ado-..
uai- ante o aumento do ter
laarismo nessa regi/vo, « ac-

.uni se k de'. v,i,uu da Tá.
nas t__oos suspeitas de .jer-
teneerem à Orgunizaçà<J da
Libertação da Palestina sc-
gundo indicaram fontes mill-
tares.

N11 Ultimas três semanas,
• letivamente, unu .nda dt
_______ com base em gra.
nados e mUias iav" .«___.-
do I unm etapa dc calma
perfciu. durante a qua) a
oopulaçáo árabe havia como.
çudo a cooperar com o Exér.
cito dc ocupaçfio.

VAI AO RIO?
Conheç." a OUANATUR e compre sua pa_iigem da

vi.,çào ITAPEMIRIM para Bahia, ou dc outras emprê-
sas para qualquer parte do Pais com conforto c sem ai-
t.r..ça.a de préi,'o. em no__ agencia tio !-• rcadiri_ Azul
no euruçuo d. Copacabonie

GUANATÜR - TURISMO E TRANSPORTES ITDA.,

lias.-i.cen'! de ôn.bas, -.vià.i e H_t Excursões cm geral -
a 11 l 11 . '¦. .. BM g_MI

Onpaettini e An NMdo tel- w_ms Ab-rto ata às
31 horas, lncluj.vi domingos o ferados.

COISAS ASSIM NAO ACONTECEM
NEM NAS MELHORES FAMÍLIAS.
SÓ COM A FAMÍLIA TRAPO!
prepare-se para rir com o maior
humorístico da TV brasileira!

Todas as 6- feiras às 20:15 horas

na sua TV PIRATINI

CID1NHA CAMPOS
.---¦« lavando srllltl

t ¦¦* cau, minsi a N_t
Luo.

R0NALD GOLIAS
0 tpkatft qua nia t-

nt)* com o b»tt"t».

Renata fhon_i e ° f*> *»*><> m. o-ia-

A mi» p-sjtimoM. ait» *% r*** M

mem "b»üt»".
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Cente e Notícia

A CARTA

RIO. IS — Li com ta>cla a aten.-áo a carta que
o sr Rafael dc Almeida Magalhães escreveu ao
presidente da Republica. Seria um documento in-
teligentemenlc hábil para resumir a tônica do
pensamento nacional e no caso o resumiria mui-
Io bem nao fosse a preocupação adolescente do
aulor, de assumir extemporàneamcnte uma lide-
rança político-pailidaria um tanto afastada dos
tatos porque mais prisioneira de palavras de efei-
to. No particular, o sr Rafael de Almeida m****
Ihães não destoou dc processo que açoita há tan-
to tempo, o Pais: iodos falam muüt bonita ma<
pucos percebem onde principia o dever de acir
dc praticar mais do que falar Sc o sr Rafael
houvesse mencionado por exemplo com a maior
ênfase o imobilismo da ARF.NA preeuiça narti-
tlária que cochila nos galhos do governo, emprés-
taria à sua análise — foi análise? - uma serie-
dade sem mística uma objetividade sem penum-
bras. Mas. no lugar, deixou-se ficar nas criticas
gerais ao imobilismo do governo como um todo,
governo onde êle não vê senão 'conformismo 

e
tranqüilidade" onde devia haver inronformismo e
agressão aos problemas nacionais. Ai errou Fm-
bora não descabida, se voltada para atetin? se-
tores do governo a critica ds- modo nenhrtm ca-
be a todo o governo Nem a ARF.NA i o governo.

Se o sr Rafael de Almeida MagaMka olhasse
um pouco mais distante digamos ni plano inter-
nacional, veria um espetáculo de ifirmarão oue,
por seguro. <i novo na posição brasileira O govèr-
faci. nao peca pela falta do deseje de fazer: se
no atual, ao contrarie do que acredita o sr Ra-
tem um pecado c- o de estar fazendo ainda mui-
to pouco c devagar Lembra, às VMM um doente
das coronárias galcando degrau por degrau as
escadas de um prédio de apartamentos quitando
todos torcem para que Me suba a ialo: os adver-
sários para vê-lo cair de enfarte os amiíos por
inpaciência A realidade ê que está galcindo O
sr. luscelino Kubiíschck ouis subit de um estirão
toda a escada c quase té/ | Nacãr dar com os
burros nágua — éle deu. O sr João Goulart este
nào subiu nem parou. Contundiu o norte e des-
eeu paia o porão. A mística que o sr Rafael re-
clama do sr. Cosia e Silv.-i.qu.tndo da moderniza-

ção político-pailidaria, soa tanto mais perigosa
quanto suspeitamos* de plantão, cm cada esouina,
o fantasma dos Nasser. Talvez por medo dl as-
sombraçào o sr. Costa e Silva anda tão lento
Mas anda. E o importante é que anda sem ela.
Se se trata de abrir os flancos do País à mística
do endurecimento pelo simnles amor a robusle-
eer os méatoclos de governar. en'áo está cheio dc
ra/ão o st*. Rafael: éste governo não serve. Creio,
todavia, que éle MM E serve bem mais do que
serviram ao Brasil a vergonha do neouder.ismo ou
do ncotascismo ou do neoiinulartismo. Serve me-
lhor do que essa estranha e ácida mistura de
amargõrc-s que 6 a Frente Ampla dcsfolh.indo
dicionários, hoje impinge.

O que não serve é a grande parte da gente
aue habita a ARENA e que povoa o MDB. D-Vm-
Hic mais Partidos e simnlesmenle ela se frag-
mentaru em tumulto por élcs. sem corrigir-se A-
tinal, são semnre o-i mesmos nomes e os mes-
mos homens. Guando não são sinônimo* sem sig-
nilicados, sem cheiro e sem tear.

Diz o sr. Rafael: 
"Estamos 

no Poder apenas

para impedir que outro» ocupem". F.s'amos

quem? Eu náo estou. Nem eu nem o povo ísiem
ao menos está no Poder o sr. Carlos Lucerda que
a todo custo quer entrar. E oucm scão o<. outros?
O mesmo sr. Carlos Lacerda? Os banidos pela
Revolução de tnaiçn? £ legítimo a um governo
ocupar o Podc-r também para que outros não o
ocupem. Só seria ilerfiimo se rieasse nisso O
Brasil não precisa, não senhor, dc um 

'governo

herói". O que precisa é de um governo uue go-
verne com o povo. sem heroísmo ranipeiros mas
sempre com o povo de qualuuer tana. Precisa-
mos de um 

"governo 
que se uiiaque" com os dra-

mas nacionais. Mas que não se atraque ao jeito
pelo qual se atracaram os seus MMNM • af
nem sequer excluo a administração do próprio sr.
Ralael na Guanabara.

Mas af para a nossa divergência, se é que.
modestamente* deste meu canto anônimo, posso
divergir dele. Or.dc conta>idamos, e ai sim inte-
gralmenle. é em que a ARENA deveria ter toma-
do consciência de sua missão tunJarnental. ou se-
ja conduzir o processo político visando a modelar
um novo País. Escreve o sr Rafael com muita
propriedade: 

"Se 
recusar essa missão, acabará

sendo um obstáculo para I deflagração dc qual-
quer movimento substancialmente reformados
e renovador. Sem uma nova mentalidade e com-
preensáo da realidade brasileira, o f>ovo não acre»
ditará na ARENA. Se o instrumento político não
é adequado, como esi>erar que esse instrumento

possa cumprir o pai>el relevante da conquista do
País?" Está certo. Só que a ARF.NA, por ser
constituída como é, jamais se transformará no
instrumento. Ela e o MDB de cambulhada com
a Frente Ampla, nada representam a'írn de rerep-
t..a uli.s onde se refugiam todos os vícios e obso-
letismos do passado, e onde as bravas vezes se

perdem sem eco.
Nisso os militares moços decidiram exercer

a sua predominância no Poder I não mais o lar-

gar.im. Posso escandalizar meio mundo ao dizer
o que vou dizer — Sem o artilicialismo da ARF.-
NA e do MDB. e bem provável que até os muita-
res ia tivessem feito ésie País vencei meio século
no ultimo quatriênio. Foram os poilticos oeu os
impediram, seduzindo este ou aquele general mais
tradicionalista e menos afeito, como menos afoi-
Io a proezas de recuperação e transformação
nacionais.

Noutra coisa r.So procedeu bem o nosso nar-
lamentar. Em vez dc relirar-se da ARENA, cabia-
lhe apermanecer nela a gritar clamar esbraveiar.

pressionar, forçar, impor teimar, exigir const-»

guir a sua reformulação. Se Iodos os bons arenis-
tas sai rem da ARI NA e se perderem no esnaco.
aderirem à Frente Ampla ou recaírem no saram-

vaçáo para ¦ República civil.
Teríamos no di.i seguinte, a república mili-

tar Oualqurr dia desses, o ftsmj ainda a acabará
achando preferível.

JA aconteceu no tempo do sr. Getulio Vargas

QÜESTÀO DE FAIXAS

I um novo prob'ema a desafiar o governo
brasileiro. Conto. A 1'NESCO embora ntr.ruém
dc público ainda saiba reuniu-se e decidiu que
toda.» as tiquezAH submarinas sào de oropr.t-dale
inifin.ic ional Já o comunicou ao Brasil, adicio-
nando a comunicação a advertência de que serão,
todavia, lesueiladas as faixas territoriais marilí»
mas estabelecidas pelas nawôes grandes ou pc-
quen.is. A detisáo da UNESCO tomada a irvelia
do Brasil deixa-nos pouca condiçâc Só possui-
mos seis milhas dc faixa marítima enquanto a
Argentina estendeu a sua paia duzeiHas milhas

Quer dizer: a Argentina verá respeitadas suas du-
zenias milhas Mas 'òdas as demais nações (iode-
rao apescar e sondai petioleo imediatamente de-

[av.is da |. equ. o., t .iv.. de seis mimas da costa

MM

H.ii.it.i.. I niiiiiit*,, de I. il l.ROA

Inquérito na Renda

já indiciou vários

REFORMA EM PAUTA

RIO. 18 (Meridional» — O diretor dc
Departamento do Imposto dc Renda, sr.
Cleto Henrique Ma ver, informou a res-
peito do inquérito instaurado para apu.
rar fraudes na arrecadação de tributo
federais, que dois funcionários da Dole-
gacla Regional do Imposto de Renda di
São Paulo já foram indiciados em pro*
cesso admlnls- ratlvo e mais cinco ouiros
acusados, também funcionários daquela
Delegacia e que respondem às sindi:an-
cias feitas Juntamente com a Policia Fe
deral.

Segundo o diretor do Departamento
do Imposto de Renda, o Inquérltc Invés
tlga varias formas dc fraudes à Kazen
da Nacional desde a falsificação de re-
clbog. guias de recolhimento e 

"nolas-

frias , bem como falsa Identidade de
pessoas que passavam por agen.es fls
cais. a fim do extorquirem dinheiro da
contribuintes menos avisados

i\oi tr.Riro

Relatou o sr. cieto Hennaue .Viajei*
nue o inquérito esá sendo encaminhado.
Ja em fase ariian ada, sob a direção do
Delegado Regioaal do Imposto de Renda
de Sao Paulo e conta com a colaboração
da Deleguem de Crimes contra a Fazen-
da Nacional. Os principais acusados \*S
foram acareaUo.s , terminado o InquérL
to administrativo, 0 processo terá anda-
mento na Jus-tiça

Mourâo denega o luíbeas
'De 

Coração Amargurado"

^^*»\\ 
"èjÉÍfl Raav^^*»-»********"*' 

"^^BB

HIO, 18 (MeridlonD — Na primeira
oportunidade que teve para usar os pode-
res que lhe foram delegados pelo Supre-
mo Tribunal Militar, o 

panara] Olimpi..
Mourâo Filho negou o pedido de 

"habea.-.

corpus" Impetrado em favur da estudai!
te boliviana Maria Es"er Selene Ant tio
que considerou 

"multo 
mais vitima da.-

formas dc governo sul-anierleano do qut
passível de ser acusada M crime

A jovem recebeu tranqüila a decisa
do presidente do STM.

Disse que 
"o ministro Mourúo Filho

cumpriu o seu dever" e observou que no

seu pais 
"ocorreria 

o mesmo".

tnn.it comiimSTA
O procurador - substituto, AlD*riUo

Salgado, protestou contra a decisão do
Conselho de Auditoria do Exército, per-
ml indo a livre defesa e a presenç. dr
jornalistas 

"em "asos ciessa natureza .
Amarillo Salgado dls.*> que não tolera*
va comunistas e adtni iu que Maria Fs-
ttr não seja subversiva mas pediu teme
negado o 

•"habeas- 
corpus" porque a de.

cretação da prlsãc preventiva 
"está r. -

vestida das formalidades legais".

incisAo
O general Mourâo Filho oeflniu lm-

cialmciite o 
"habeas. 

corpus" e disse qiu

uuuve abuso do poutr de política em
nosso Pais ao m intei-se de ida s m
ítimprir formalidades legais Indispensá-
vcls. uma jovem de 22 anos. que preci
sa multo mali de severa vigilância do..
pais do que da sanção penal"

wbEÍEtV0 vnMmt*do *^™>
"O 

uso do cachimbo faz a boca tor
•-a. diz o refr.iai ^ue se áulica como uma
luva ao nosso ma! afamado ao.irellin-
mento policial Por ésse motivo embora
presa em flagrante náo s*c lavrou o mes
mo porque o hábito é deter despótica-
mente por vários dias cidadãos que lhas
caem au malhai DollelaU. E a tftnçafto
:i*regular da jovem nedurou por lonços
ll) dias que lhe devem ter parecido um
século e. ao mesmo 'ernuo. servido oe tt
vero aviso de que | ave em torno do ai»
nho nao corre 'antos 

r-.scos, provocados
PM tantas a ven" uras'.

Sentenciu, finalmente, o presidente
do STM.

"E 
pois. eom o coração amargurada,

que em nome do Suwrlor Tribunal e ad
referendum' do mesmo, decido ne«ar a
ordem Impetrada.

Com essa decisàj Maria Ester per
m.ineeerá à disposição da II Auditoria do
F.xérclto. responsável pel» decretação da
taa prl.sáo preventiva.

Prest-ntçs 228 deputados e ?5 senaí/Orcj. o presidente do Congresso, senador Pedro Alei*
xo, declarou instalados os i'abalhos extraordinários do Congresso Nacional a Câmara
e o Senado realizarão suas sessões ordinárias, durante as quais serão apreciados entr*
outros, numerosos decretos-leis baixado* pelo presidente Costa e Silva, nl-m da reforma
reeimcntal da Câmara. Sa foto da Agênct a Meridional, um flagrante da reabertura dot

trabalhos legislativos.

Canal ligará oceanos

com energia nuclear
KIO. 8 iM.iidicni.il) — O prolessor Si-

iu.ni Quantia disse apar.i um >:rupo dc téc-
tlicos a engenheiros que os dirigentes da
Comissão Nacional Je Encrua Nuclear lhe
manifestaram o desinteresse do nosso Go-
vérno pela abertura de un. novo canal
ligando os oceanos Pacifico e Atlântico

possivelmente no P.ui.am.i. e cm cuja cons-
trução seria empreenda energia nuclear.

Explicou o prolessor S'mon Guardiã
que veio ao Brasil para conseguir o apoio
financeiro do nosso Governe ao projeto
de canal ao nível do mar. cuja viabilidade"
eslá sendo examinada por duas comissões

que estudam as rotas ja selecionadas, três
no Panamá e uma na Colômbia.

ht l llih

Dise o técnico que a nova ligação A-
tl.inlico-Pacílico esta sendo cogitada para
substituir o Canal do Panamá, e antes
ttt uma exposição sóhre a utilização da
energia nuclear para tins pacíficos.

O sr. Simon Guardiã apresentou-se
somo representante panamenho nj Comis-
são Conjunta dc Estudos do Canal ao Nl-
vel do liar. As duas comissões que exami-
nam o problem.i — uma constituída por
panamenhos e norte-americanos e Outra

|x.t colombianos c norte-americanos —
estão trabalhando com grande empenho
mas até agora não conseguiram decidii co-
mo. quando c onde o canal será construi-
do

oi irão wi/i«
Segundo o sr. Simon Guardiã, das

quatro rotas selecionadas pelos estudos

prévios, duas estão localizadas no Panamá
e seriam abertas mediante métodos con»
vencionais. Nas duas restantes unia no Pa-
namã e outra na Colômbia, seria utiliza-
da energia nuclear.

Informou que a de menor custo 6 a
rota nuclear do Panamá, numa ex<cnsto
de 5 quilômetros e onde as obras estão
avaliadas cm 700 imlhries de dólares.

Rainha daqui

está gostando

muito do Rio

RIO Ifl
Coa do
Arpoadur e a cint.mpliia;ào
d.s es^ta."ulns de "surf*

Neuz., Marins, .IrliJui M
ITBtfsraltártOa de Santa Ma-
ria, Rio Cintnd»- do Sul. Int.
elcaU S-U» P«s.s-ícm> no Ria). CC
daade que está vl»lt:an(1u ls*
t-xpeiisas dus "DA", 

que pro-
moveram o coneurav,.

Hca.sapedadn no "Empire 
Ho.

tel" conj sua irmã I.ucy w-.r-
'ins, Neuza foi nr.iem ver a
pralii de Ipanema em empa.
.-ihia da reportagem, erxan.
teaaj eom »s façanhas dos•surfiítas" 

| ganhou um•slia.w" 
partK-ular do cantor

Agnaldu Timóteo, que cantou
para ela, -m plena pra», vá.
ríus de »*us mal»res suces-
sos

Mini. ii r "Surf

Mtm bem Imvla ci*ti*i*i ao
Arpoador Neusn JA pro-ura.
va ver o* "surfistas" <de que
ranto ouve falar no Rln
Grande Ao visitá-los corr-u
para Junto da u-im part as-
sUtir k eh-rada da.» pnv>
MM

Om fato que, ajegurvdú ela.
ficará marcado cm sua vida
aliím da cnclusáu do curso
de Irm le» ' da eascolha. en*re
14 Faculdades sul-riogranden.
ses, do .seu nome oara Rat.
nha das DWsmMmM de
MM* Maria, f..| o (V poder
MM Ba primeiro dia dt v.sl-
ta ao M* cCrTiseevT um do»
oniAtns que admira: posAul
quase todos o, discos erava-
dos por Aimaldo Timóteo e
n*o se ouisu de ,.uvll*s
t'm.a Ml uravações nial> que-
ridas peh. gau'*hlrüi.*i é, m.
írundo atu.-a irmã Luoj*. * ver
a*o do famoso "U 

Munia"
A festa d.) coroaçfto em tra-

Je. de gala foi .realizada
num grand? clube local e o
jo nal -a 

Raiio-. ú!*i. do»"DA" 
que promovu o con.

curno. tevti _ conforme Lues"
Kraiuics uores de cab-ça,

para esco'her os membro» do'
Jurl e flralmcnte a Ra'nha
uma vez que * nível lntel»«r-
tua] - continuou ela - foi
altíssimo duranta" todo o eer.

A perspectiva do conhecer
o Hi.. numa estada msis d.*
moi-ada d.1 d.risa e » mi —
lmpi.íçt,, de seus colegan d*
faculdade levaram Neura a
mal» rapidamente decidir-se
a participar da competição.
da qual saiu vencedor» po(
m*lori* esmagadora. "A R»,
**o", por bilennedlo de seu
diretor, pro(e«üi Paul,. Go-
mes de OUven*. durante a
realliaçé., d„ Baile A» r.Kls
fés também a» candidata», a
oferta de vários prêmio*

Rintihii. mini-taia •

Neuza lem Si ano» U ida-
oe, ai« e» udi.nie de U*trs» da
na-tiidade de llojofia d*
¦Santa Maria, prof.tjOra de
lngléa e funetnana d* Pa

.!...:¦ Ela dis que: 
*t4da*

a* alieraçò** na moda, qu*
n*»m aumentar ou m*lhorar
mulher *tr*\j benvlnda»"
o* ind.ee» de leml-VIMada na
Oi'nto 

"

adota.

FACA DO DEC. LE1157
UMA APLICAÇÃO
INTELIGENTE

adquira certificado
da compra de ações

da FINOSUL

A FINASUL e a Companhia de Financiamento que possui o maior

fundo de Investimentos do Estado. As razões deste sucesso são muitas:
|

• Tradição e experiência empresarial

- Aplicar no Sul o dinheiro do Sul

- Prestação dos melhores serviços

• Técnicos e economistas especializados

• Solidez e garantia absolutas

- União de 7 grandes empresas e 2 bancos,

que fazem da FINASUL, o Maior Consórcio

do Sul do Pais

V- Ji

Por isso o Certificado da Compra de Ações da FINASUL,
representa um valor mais alto para aplicação de 5% de pessoa

jurídica e 10°/o de pessoa física, deduzíveis do Imposto de
Renda pelo Dec. Lei 157

FINASUL
FINANCIAMENTO, CRÉDITO E INVESTIMENTOS

Loja • Andradas. 1351 • Fones 4-0145 e 4-0345
Administração » Andradas. 1234 • 20° andar • Fones 4-2033 e 4-2103

Representantes nas principais cidades do interior ttr
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Ação Partidária
A carta enviada pelo Deputa»

do Raiac1 de Almeida Magalhães
ao Presidente da República, com
uma análise da situação do Go»
vérno gue lhe parece conformado
com os fatos e ainda não decidi-

do a quebrar n linha rolinelra que
considera perigosa e incomportá»

vel com as necessidades do Pais.

não é um documento dc ruptura,

n'.>rr r-nm o Marechal Cosln i> Sil

va. nem mesmo com a ARENA

• ¦ v. itÉrtn <ii ' um une cunli.

nuará na Câmara a apoiar o Go-
verno, o que imporia tamhem em

manter-se fiel i disciplina parti»
daria.

Reclama, apenas, o direito

que é inerente ã coiKriçào de ho-

mem livre c lúcido, «de e\amiiiui

a situação do Pais, dizendo o que

ptnso sobre ou problemas nacio-
n.iN ii»tnn'.o nan> 01*8* Ra id^':is

que defendo i>ossam soi adota-

Uas, r
Em Iodas as aírenimcoes ijoIi-

tieas dos paises democniticoc,

existem alas em que sem afetar

a disciplina no que é fundamental

como earartcrisüoa do partido, os
seus membros exprimem idéi.-is e

pleiteiam medidas destinadas a
im(H'dir que a coiporaião w es-
tratlfique ou anqiiilosc. sem a-
companhar a marcha do tempo.

Demo., por exemplo mais ex-

pressivo. o Partido Democrata

dos Estados Unidos, ou o Labo'-

Party da Grã-Bretanha.

Senadores deinocratir? norte-

americanos, ou membros da Cá-
mara dos Comuns «leitos pelos
trabalhistas, não se cansam (ic se

opor a certas orentaçôes e diic-

trizes dos respetivos Governos.

Fixa-se a atitude do Senador

Robeit K.-nnedy em face da fflte
ra do Vietname.

Ninguém suporia que êle 9t

inspiiasse na intenção de criar di-

ficuldades ao Presidente Lyndon

Joiinson. e menos ainda de pieju-
tUcar a unidade partidária.

Náo obstante, acredita que I

do interesse do Pais, e portanU»
também do Partido Democrata e

do próprio Presidente Lyndon

s,ohn«on em última análise, pro-
mover a pa/ no Sudttata fia Àsh
e não se cansa de diz.VIo de pu-
blico.

Outros senadores democrata*
¦•vptTU. m a meania linha de proee-
dlmcnto.

Auora mesmo no episíVii.. dl
desvaIoriza«,i*io da libra esterlina,
levada [«rnosamente a efeito feio
I'j1mctro-Ministro Harold Wilsor.

as vozes mais irritadas e de maior
inconformismo com a medida pu
tiram da bancada do partido 

¦*«-•

vernanH-t.tal.

Os que criticaram o Primei ro-

Ministro Jamais |H-nsarum em a»
bandonar as fileiras do Labor I'.n-
ty, e menos ainda em estabelecer
aissidéncia dentro dele, capaz de
deM'1-..r a sli3 posi'-5o eleitora!.

Obedecendo aos princípios fun»

damentais da rmremiaçâo há sem*

pre margem para divergências

construtivas também, que não é
licito pôr de lado, sem maior exa-
me.

Não há quem, estudando de
Doa 16, e com espirito limpo, a st»
tuação econômica, financeira e

política do Brasil não reconheça •

como lealmente fêz o Deputado
Rafael de Almeida Magalhães, em
sua carta que o Presidente da Re-

pública está empenhado com fir
meza e clanvidência em presta»
ao Pais os grandes serviços qur
estavam i estão ainda na espeian-

ça suscitada pelo seu Governo.
Náo poderia pois. partir d*

um deputado da ARENA quo
exercia, além disso, a função nv

vicr-llder do Governo na Càmain

do» Deputado», o rptn indica uma

responsabilidade maior diante df.

partido, a idéia fhc levantar obst.t-

culos ou perturbai a acâo do Pre

aideMe.
O pensamento da carta é su-

perior e mais coiislrutivo.

Trata-se de mera advertência,

dada em caráter do coo|X'rae«*io rt-

mistosa e segundo » linha do m-

teresso comuni do grêmio.
Seria errado da parte da ARI :•

NA extremai-se no combate aos

seus membro, qu«> não afir-.ain na
pauta a.-omodaticia a que tendem
todas as auremiacôes políticas que
se encontram no [iodei e consiile-
ram que nao precisam mais lular

por alcançá-lo.

Mas a própria periodicidade
dos mandatos que «Jcvcin ser piei-
teados em eleia,-òes livres, deve
despertar1 na ARENA a cnnsciên-
cia de que não é dona permanen-
te da situação, e lhe cabe, inclusi»

V) como maniftNtaçâo do seu ins-
tinto de sobrevivência colocar-se
no ritmo acelerado que a vida mo-
dorna impôs aos organismos poli-
ticos.

Estagnai é começara morrer,
e |X)sitivanHiite náu há de ser essa
a vocação da ARENA, nascida de
uma revolução para sustentá-la,
em s"us horizontes renovadores.

O que o Sr. Rafael de Almeidn

Mau','ilhã.s [>ede, em sua carta ao
Presidente é que esses horizontes
náo sejam empanadas pela rotina, e
não falto ao Governo revoluciona.
•lio energia e imaginação, para eu-
frentar os problemas brasileiros
com espírito verdadeiramente re.
v.ilucionáiio.

Cogitar de castigá-lo com a ox»
pulsão da ARENA e alguma coi»
sa de inconcebível, pela absoluta
falta do motivação para Isso.

Seria erro imperdoável e que
poderia sor falai ao partido

Estamos apenas diante do do
sejo de um deputado jovem. Iam
çado mais vivamente para o tutu»
ro político do Brasil; que acit-itlta

podor. sem as iteia» da vieclido»
rança, ativar a ação partidária.,
em proveito do Governo «• da A-
RENA.

Parece-nos ser esta a interpre»
tação correta da carta do Deputai-
ilo Rafael de Almeida Mu ca II rio*
endereçada ao Presidente da Re.

pública.

Quando a modéstia aconselha
Mem do nome de A-

lexandre, repelido na

história pelas irornbt-

tas gregas, muito pou-
-.o resta — desconten-

tados seus feitos *Mtr*

teiros — das consttu-

ções da Macedónta,
Suo deixou tia um poe-
ta como Homero; um

escultor como Ftdius;
um lilosofo como So-
trates ou Platão; um
bardo como Anacteoli-
te; um estadista como
Alccbiades Na própria
Grécia, nào fura a e-
iislencia de Atenas a
não teria sido escrita
a história de Lsparta.
A recordação desses fa-
tos deve servir dr cor*-
solo aos ingleses, ho-

te, quamto a Orà-Brt-
tanha praticamente re-
iiuriciu ao desempenho

de qualaacr papel de

importância inwniiul,
talvez confiando tm

que o velho Pe (,aulle
represeiVt o \'edcti.sino
europeu no panorama
internacional. Essa rt-
nuneta se dcpiecmle do
anuncio do 

"premier"

Harold Wilson, ar, a-

prt-.ir-Mfa* seu profira-
mu de compressão or-

comentaria: unia rro.
nnmia de cerca de SOO

milhões de libras, ali

1970. afe ando desde os

serviços de dc/rsa na-

cional ate os bem llcms

ile bem-eslar tocial. D

lagUt recorda-se. vinte
<• CHICO 4BOJ depois, í!«l
ifíJio t hurchill qu»
soube mr**xí tmtmetfh
nto espartana nela
concisão ática de um»

frase: 
'Só 

vos prometo
sangue, suor e lágri-
mas'. Hoie, pede-se a-

A escalada atlântica

de Minas Gerais
A»»is CMATBM HHIIMi

Relações Públicas
t.:. ...-,- . o Marari». Costa e

Sllv» oficializava por decreto a As-

sessoru E^ijecutl de Rt-laçaje» PubL-

ess da Presidem.» do Republica, «lan-

do ao it»«- ««oi -i tirii e seus adjuntos

regai; i« vantagens e prerrogativas
«»rrwpondentes aos demai» mt-tni-

bros dos Gabnetes Mnt..i 0 Civil, o

Deputadu Fran«-eiino Psrelra spr--

sentsvs, na Câmara, projeto de reso-

luç-ao, :n«titii:ii.tii prémlcis de 
"Jorna

l.smo". par» promover a dlralgaçiio

«Io Ptxler IjeglsUtlvii 
-corno 

instru-

mento do governo democrático"

Tem ss como oastiitailo neste Ps.»,

que o jornalista é, por excelénc» o
"public relations* Nlntr-Jern «-onhtx*

melhor a t«V*t*Jca promoiS«jnsl «lo qut.
tu i'ini'i."»s de publicttiode sela es-

c-ltu falada ou televls.orxtulo Tomsn-

do se romo certs a mss.-mu, é tacU

julgar qual dos dol» P.ilerrs o Eir-

ciulvo ou o taíg slstlvo, toi mus es-

perto, sm rnsteria «V relações pilou-
CaS A S..UJ..04, 1.14-i.l. II. I.ll - .M.II4 ..

penas suor; nem /uyi-
m«u, pois «uo seta dl-

ficil renunciar apenas
ao conforto, quando
nao faltara o essencial
nos lares mgléses üem-

quem alimente, anula,
sonhos cesarcos na loy-
ra Albioiu quem se »•
costumou a chama-la
de 

"rainha 
dos mares'

quem se descuidou «Jü
acompaniiar como pro-
moveu a redução das

fronteiras iinpettais.
nesse último quar lo di
século: 

'noblesse 
obli-

ge". Anuncia-se que »
Inglaterra retirará tó-
das as suas tropas tora
da área européia e 999*
tliterraneii e corlarú as

nizaçüo das Forças Ar.
mudas. Intuo. que
comprem armas os rxií-
ses subdesenvolvidos.

pelo menos uma dúzia de empregos,
print ipalmente para 

-«iik-.ais 
supe-

riores ülptonuidiis cm ¦relações publi-
cas g algains comentar.stas politicm
de mslot projeção que porventura,
aceitem o cargo. No aumento em
que desejarem divulgar s verônica do

I ».- ',1.-... u-Tisn que 11 • ml irar os OU-
tros JonvBllítas, deade que nmla rei.-
túvel à 

-divulgadora 
of.cia|- E tudo

ficará oomo «lantes A solução da Cft-
msra é mLls esperta préiii:oti de 15
rn.l, 8 mil e 4 mil ci-uu-irus novos vso
i.troir muitos reprtrteres fotilgrafii.-.,
redatores de revistas, o eocrever Iro-
balhos sóbre o func.onsmentii do 1>.
gislatlvo Além do prêm:o ,-m dlnhei-
ro, a divulgação em livro Uupls uva
00» plumitlvos St? sunientnni ot pri-
m.os, .-in numero prlm-ipslminle
(até o d.sinm lugar 1 err> pouco tem-

po s 'inagriii do O ngreosc será me-

lhor qu» a «to Cxeeiliiui speoar >n

sus AKRP Onds »t.' s Blgls foi '1,1 • -

BELO HOR1ZONTK — Uu-
rante a solenidade de inuuKU.
rin;àu d» nova sede «it Fe-
deraç&o úsu> Indúsrtias do Es.
todo de Minas Gerais c do
SesIMlnus, que tomou o seu
nome, o sr. Assis Chateau-
briand léi ler. ]>elo sr Paulu
Cilirnl de Araújo, dirtlor-ue.
r.il dns Diários e Emissoras
Aísociatlo.s de Minas Gerais, o
seguinte discurso:

Jagunços du mata mineira.
Serenos companheiros d a

jornada dus idos de 64.
Se Jau um trech'1 lapidar ua

história d.i Revolução de 64
— é u do movimento subver-
sivo pr.pai.ado em Minas,

m*M99 »""• ™nfft o» c°-
munlatat» «ío governo de en-
tao.

p. rtiuntareis: eomo tora

possível a iiliaiifin preso a

uni leito podei viver tão se-

(.-uramente informado dat

piripécins de uma Jornuda
i|ue se pr parava no pais pt*
ra um 9*9*9 de 8B»»JJ»Bl

Mas «ra que 11 província
onde no» iiinçniiws mais a

peito deseoberto loru nu fren

te das Orais
Aqui era o noss.i ponto

ni.ils sensível. O nosso mais

pesado qiiihhão d.- responsabi.

lulade. Repetia-st! conosco ü

cenário dc Mi
Entendíamos ciue era aa

linha do nosso «linr .'slar

88B 64 onde nos enc.nlriiva-

mos na Aliançii UOcrai
Anl«»iii.-i t:orlos costumova

du r que a AUuiça Laljeral 8

a Jornada de 30 po>siu «m uni

limdo C4,miim tn Minas- o

povo, o governo, o policia 8

o no-so EhTADO UC MINAS.

o mial tora o seu arauio para

ambas aniieias Jorn.tue-
A diferença da iniciativa d-

M è qm- ei» cmt\-ou em 9

aqui, qu„n«lo dentro de Ml

nas Bt) havia povo, gazelas,
radio» e televisões "associa-

dos*.
Faço empenho em diatr 8
insiatir 

quem era uma parte
»ub»tari,-!al do povo em H-J
ikjiiI em Miiins.

Pura noss.i ulania. no nm
viniento armad.i que na»
Gerai» te projetava »ber'.i»
ment?. níle conspir»vr« do.
oerosas íôrç.is conservadoras
montai ii lesas

Goulart tivera o segredo dc
h.né-las u«lutui do contra tl.

As clnrciinsv-riçô«s sindicais,
nu MMb totalidade das pro-
vir.ria», so adulavam rn-rirü.

menot lemm»'.as praticantes,
como Celso Furtado

Em Mina», a .lit- da» elas-

ses de pnKiuçS¦> empunhava

seus btcamiit.-»-. desatlitnú'.

na pr.tça publico o l»?deral

desmantlado.
Nosso malogrado Geraldo

Teixeira da Costa Ia 00

Rio e o BaV8 Paulo, assuntar

conesro o Jogada, em réspe.

ia de s.r mOetm ale pu-
nha uma 9m* de orgumo

provinciano, f.ilando das unt.

d de» do Fe tle ração lndus-
trlal de Muia-. que estavam
cm plena atividade

O presuls»nte dos nossos "Av

soeíado»" em Minas QtfSal
vinha, de quando em vi».:,
«avaquear com os companh'i-

ISS d» Cas.» AmorelB.
E ero meio filaucloso. Con.

Uva vantagem dos mlneln I
na futura guerra civil. Dava

gftslo ouvi lo falar «Ia trutii "..

na ile guerra que est iva ten-
do organltada n.a Mantiqueira.

Duvlndo Geraldo falar, JO
antevíamos o r glmento tit
FrleraçAo das IndustrUa em
m vlmento.

Meu .«rn amigo Fábio Mo-
ia. Presidente, e demai»
Diretores da Federação
das Industrias do Estada, de
Minas Gerais e do SES1-MI.
NAS.

Montal«h«'.ses sacudidos: s
novidade «Ia noite vem a ser
esta: vários reitere» reuni,
dos ptra comeder que Mmas
náo é »A mllli". angu, Ma
e min iro com botos

Fomos aqui chamados em
nome da diversificação

Minas te ve convin-oda ho-

Jo para afirmar esto reali-
dua.': somos todas at ativt.
.'.uil. - ;....•.ori-. e todos os tu-
tua que quiseram porém,
nã.. olvidem que dentro de
nós existe um ardente poder
<nada.r integrador • qu» tt-
te poder encontra iiei.tr- dot
nissas fronteiras forças po.
il :¦ sas. os ijn.a » afirmam t
nossa vontade lodo dia.

Tenham a bondade de per-
guniar oqul e lá for»:

"O 
que v-tle Minas dentro t

extra território-
— Tutu. lombo de porco,

quei)... mos timbem chapas
du aço e v.rgalhões de fer.
ro Escusado dlter que quem
proclama mti* sito esta lus
tiça stto o* 

-Diários Asaocla-
dot"

lasníbroni^e ilo que ocorreu
em Soo PaiMo entre 33 e 34?

A campanha mais cruel e
mais Injutts.

Três grand-s dlárlot e um
eminente homem publico att-
ruram aos quatro ventos esta
tp««a>* ÍJVS4B r, 4-tJt»S|lni' fW-s-Tárl

que acontecera ¦ Sáo Paulo e
ao Brasil fôr 1 o ap.ireotmcn-
to da Industria paulista

Sotinho saímos a campo
Maistramos. com o» nossos

três .«>-.,„¦.- ,..-i.i t .« »
Insarila moastruot». ptra, em

poucos metes. irvcdar o
horror rlaquel.. Inverdade

O povo paulista acabou fa.
•etido Justiço O «-»ll»t dot 

"As.

s..r'ados em defeso da ii» rs.
tP'tu. indutir'al

Nunca 11 nossa fòrçn Joma-
listic» oglu mim esponiánet e

livre em São Paulo e no Bra-
sil. f

Não iomos solicitados por
nuiguem. Interviamos no
dtbotc, levados pelo senti-
mento do dever nacional

Ptídimo»: permissão p.ra de-
clarar que, í.|kís 43 anos do
iniciativa na faixa manufatu-
reira, encontramos ma que
se ideniifira com nosso ramo,

que lambem é o ramo d. sta
Federação.

Desde qu. nos entendemos
por empresários nos vemos,
ora com turmas do comer-
cio. ora com pessoal da pe-
cuuria.

O fato lem sua Justiticaiçáo
no ardor e na, Ímpeto das
nossas Jorna.Uis caf elras.

A verdadu e «nio somos mn:s
do café do que do algodão.
do millio e do arroz, da
vaca r do bode

Somos industriam "a re
bo-urs".

Pertenci-mos á divisi.» in-
dustrlul desde o ano de 11)12.

Em Pernambuc' iMss**»**
nos subscrevei um» part? do
capital do matutino "O Es-
tatio dc Pernambuco", na-
quele ano.

Como éramos seu editor res.
rerponsãvcl Ks4> explica o
v:, lor da influência quu nos
cabia na •sociedade dc Per-
nambuco. na <le«:3da dos kt,
como hom 11» da indústria.
"O 

Esuiil,. de Pernambuco"
.iá era nosso pioneiro na mB-
niifatura quando tínhamos 3Ü
anos de ldadi.

Só iiartlcipanios da ativi-
dade ogroiK-t-uãrl». em .li. no
Vale do Paraíba. em São
Paulo. Durante 10 anos. pc-
lejãramos com nossos amigos
do rtiff». tm São Paulo e ai|i:i
o fim at* reabilitar esta la-
voura em ilecadíneiu alar-
mante. mesmo gtfj São Pau-
lo. depois de arruinada lotai-
mente 110 EMado do Rio s
em grande parti de Mina-,

A agricultura da miséria ti-
nlia que viver e continuar a
viver em lamentável postura.
8«*<mente agora vamos come-
tur o nsslsllr o uma nuncul-
tura racional t)tt8 promete a
aüubaçAo rto nusao solo agri-
tola c |»cuario der.tro do
quadro da Ultrafértir.

Makagnidos noa esforços qui
emprega» amos. deliberonuas
partir como voluntários para
os planos agrário e pecuário
por nossa conta.

Permita, meu dr. Nanseii
d. Araújo, que avsim o trote.

Via&semecé «-fu-reveu o que
lemos em Sao Paulo.

Todas os nossos amigos que
tiveram suas |>alii»rius sob os
olhos, guardam uma impere-
civel recordação do quu seut
nobres pensamentos ergueram
o nosso respeito.

Como ViMsemeec* se enga-
nu acerco da vida individual
di- «roda um de 1...-

Náo valemos a quinto pur-
te do que pensa.

l>ntro do .¦«...- ... ... que
no» rege só valemos em fun-
cao do devoiH.ni nto «los com-
l»tnlielro.s. Náo et.qui'?» dc

quo ha oito anos sou um
morto-vivo cujo labor não

pertence aquele Indicado pe-
lo amigo.

O repórter que vai falar é
nm matuto bisonho Eu sou
um caipira lanzudo. um ca-

piau tímido, longe, inteira-
mente longe de »presenur

qualquer p»vreiues«o com três
rarat-duras qur figuram en-
tre os mais '•sans-façon" 

do
Brasil

Costumo dlavr:
"Ah, 

tll esse eu os cara» de
bronze de qualquer dos com-
pandeiros 'que chamaremos
pelo numero de anos que vi-
vem conosco 1 Edmundo Mon-
teiro. Joáo Calmou e Paulo
Cabral!"

Quem supõem os senhores
tenliam sido 09 protótipo» dos
compatriotas que tl\cr»m. ul-
tim»ment<-. uma maior dose
de insensibilidade no ambien-
88 político em que viviam no
Rio:

Estes sáo ot» ires máximos:
Vargas'. Antomo Carlos e O
canòlllio Olímpio de Melo

Poit os nossos três direto-
res. dos qual» a abo de falar,

pt-rlencem a etta trindade ln-
fernal.

F-stou convlrto de que se
ti.. » • a situação de olgum
destes raptues. teria gover-
nado o Brasil por um lustro

«Onde eles chegam, se Ins-
talam rom o displicência de

quem entrou em casa da so-

gra. Conversam com ban-

queiras como se f«>ssem o» EB»
not dot seut cofres. Mas náo
(alam com Im pertinência
quanto mais com Impostura.

sáo homens corteses e d.-
aobusados, cortesmente desa-
buaodoa.

Donde viria, então, o con-
junto dos f..uuu.i« que Ja-
mait me seri» dado aplicar
com a arte em que éle» mo
férteis?

Meu pai. quando eu tinha
o atiia», .1» ou-llie um uia m
um almoço, em Olinda E
mandou-me fa/cr um brinde
de cor, oo maestro Carlos
Oomes. Conwrvo até hoie o
estado de nervo» em que fl-

quei por cousa «Uqurle "lo-

»»t"
As provo» orai» que li/ lio

toiiCairso poro professor da
Faculdade de Direito, em Re-
cife. foram aiaós dois anos e

m.io de atividade lnin'.rrup-
ta. de treino tnslfen'.' para

poder falar decorado tiMjre tu»

questões que, iJostenoiinenle
me fcisscm apontadas, para
discussão, por algum membro
da Congregação.

Querem saber e que sigm-
lica tudo isto?

Timidez. Sò tlmidc/.
Antes de cair doente, uma

talamidad,' consistii. cm to-
lernr a vida social. Sempre
preteri o trabulho lnteleetua<
e a vida dt: empresário. Isto
dava para tudo. Ent-me gra-
ta a vida de caipira.

A última evasão do minuto
seria diante da Europa.

O duque de Alba e o pre-
sidente da Câmara dos Lor-
des se dispunham a retribiiir
com jantares e outras hom-.'-
naiíens as viagens que os
"Associados" 

lhes tinham
preparado nara o Rio e Sáo
Paulo. Foram todas elas rs»
«usadas |>elo nasso "irreduti-

vel" de homem do campo.

Igualmente sucedia com c
general Justo, ex-presidente
da Argentina que troUNemas
BB Brasil em 42, e o capitão
Da Qulncy. o famoso caso
unlco de um trlcainpeío mun-
«liai da raça Hcretord. na In-

i;lnt<rra Ambos estes amigos
\ ieram ao Brás' a convite
das nossas empresai,. Ardiam
ixir nos reciprocar. Inútil-
mente. Náo recebíamos as
partidas para a:; quais lenta-
iam atrair-nos. Um c outro
procuravam-nos cm Bueno:
Aires e 110 Reino tinido paru
uso externo. Fugíamos oo
encontro de ambo- alegando
que éramos btBBtttal da roça.
o que é s verdade.

"Quero declarar aos se-
nhon-s que vim ungido de um
mandato espacial para a In-
glaterrn" - eu dizia aos itt»
gleses. para evitar a assidul-
dade da .nunudade social.
Por isso é que nunca deixa-
mos d<- ser matutos, tal como
em MBttS-B e Rio V.rmelho.

A nossa maior metrópole du
roça ate hoje foi "Mount-

-Street"

Esta noite se Juntam em
Minas. Indústria e •'Associa-

«kK-".
Sempre considerei uma tm-

beellldatie reputar o territo-
rio de Minas so como um me-
diterráneo 8 unia Mesopota-
mio. Tomem as coordenada
mineiras com as uitélltes do
sistema.

Na <!«ada do- SO. eu tinha
uma carta paru pr.»curar Hu-

go Stines Por sinal que mo-
raiamos em Berlim, no nKS-
mo hotel.

Ero vivo o interesse qu.
despertava na Alemanha a

nossa lieinatlte, a qual se
d.ixa\a entreabnr ua cortina
do Rio Doce. Eu especulo» a

para saber o que a bacia de

ferro do quadrilátero davu

além do contrato de Oito
Waolf.

Stines não fazl» uieia do

nosso quadrilátero nem do
ti-or permanente do minério
diu Gerais.

"Neste caso nos com 
'X

milhões de toneladas dc fer-

ro. com seis eclusas, e tro-

condo uma boa parto do nos-

ao carvão p-!o minério do»

senhores, teremos achado o

fònmila mais acabada a íim
de produ-jr uma siderurgia
de 3 mtlhtVs de toneladas de
aço na América Ibérico" —
o-vim falava eu a Hugo SU-

CARTA DE MINAS

B HORtZCmtK - «-Kjc ho.
lliem rvtl»' uli. mu. é éste 8».
la/ar de» Portug»'.' Novelil»
BiiuB de Idade. Uma luiirtr.
maravüh.jM d» tiitellfénclt
Um» rnerfla terena diante
da r.-a..:,..,»,, dr um aétulu
caótico Que náo é o tétulo
tm JU Illl,.Ir
tlr mal» que qualquer
tadlala rum pr rende rom uma
tlaie/a mriiiliaiia tul.» «a
01 oiili-rlmetiUss A al», dr >i
d-miirn.) teu K uma u*tliia
d. «1.1..1.*.... 'ii , i-,.l I) ia
ter irtiiiKiri,, em uxla» »» lu..
gua» s di.iiititi.il.. a i.»i..i w

poliucj» uo mundo ocideira..
1-. - • «lo trguilile Os

inulili iplof. de Motaiiibiqu. Dtt

prrauram Mgnlflc«ti»» lu^

tnensgriil larvtndiijhr o ti.
tulo de 11.'«.lá.. 1. de

todi» éle» «•lator em d'» ur.

to •• a, nt,'-, :in.. txlrr.
utxi o ' t. pt*i.Aaii)ciito |MI
o 

"PnlIUes «lo Afric» e a»

»e.u Kilos N1111.» II nl ilu

dr ii.»'.,i iiroluiidldsde DU

que o iirlnu Iro tu.4 .1 érru
.,,1,., ter i.hi' .1 tl» Idéi»
dr qut U*iii' ttmiiiHiítt ain.
.«nu r iiiemi.o K put Itat.

1 loniiiilas pulIUta*

ISTO 101 A AMÉRICA
Encerram se. hoje. as comcuiuruçôet Bb centení-

no do nascimento do Rubem Dario, fetas em todo o
mundo, esp^-cialmente nas Américas, dc que éle foi
um dos grandes intérpretes na poesia.

Não há exagero em dizer que Rubem Dano é um
poeta do cada Pais deste hemisíérto, inclusive 05 Es-
tados Unidos e o Brasil, apesar de escrever em caste-
Ihano. pois ninguém melhor do que ele, nem mesmo
Walt Whitma... ten'iu mais vivamente os laços pro-
fundis quo prendem todos os povos americanos

Sintiu e «leu lhes imorri-d:»unt expressão poética.

Numa hora em que aa tendências ideolugica», os
interesses materiais, a dissolução geral das formas «¦»
tramitadas inclusive 110 plano religioso, anunciam
um mundo em drsaliamrntn, 1» uma esperança saber

que há ainda pontos de convergência e bases de en-
leniliiiientii iiimuin. A poesia de Rubem Dará» é um
dí-sses pontos «le aglulinaçãi..

t lintuai 4 ,11 11I..1I e nobre de su» poesia ftla aos
es|urilos e aus «inações, trat consigii o sangue tia fra-
I. rni.l.uli' apaziguado».

Rubem Dano é um dos profetas do Nove Mundo.
Os seus poemas tém hnrlBIlItSS que alcançam o mait
vasto futuro para a unidade americana.

Através dele. podo-se chegar a paz universal, criar-
se um elo de amor entre todos os povos, dá-se maior
dimensão ao sentido ecumênico do nosso ttanpo

S«: ludo o mais na América viesse a desaparecer.
rcuna cata.strole. t ficasso apenas a poesia de Rube-n
Dano, a mais remota posteridade poderia ainda re.
compor o tecido mais belo da nossa cultura o repetir:
"Isto foi o América".

Austreuetilo de ll II Ai UB

Três derroUss em Londres

TI philo de AISDRADB

Foi naquela hor» do Hotel
Adiou que senti o fabuloso
império <!«¦ Minas Gerais

Antevl a lornudável nação
que os imnrlros estão dili-
nados a dar a éste poui

O homem da maior Imagi-
nação que )a apareceu 110
J'.',i 1: nos ulninon anos foi o
meu amigo Braden Foi êle
quem desiobriti. depois de
d.z anos. o cobre chileno

Em 1931, apareceu no Rio.
l.-v antando a idéia dos gran-
des moinhos centrais, para
(azer ressurgir a grande ln-
dnslrlo do ouro oqul Foi d»
tua l>óca que eu ouvi este
foto: o nossa primitiva ex-
tração de ouro deu ao Brasil
750 nuiliôes de dól»res-ouro

Pois «amas renovar esta

proeía fowndo vinte vezes a
industria do aço do min-rlo
de ferro, d«, u.m.imlo c da
csrne no mundo

Tudo isto é muito mais

nosto do que o petróleo
Sabem o missáo de todos

n«at. hoje. dentro da cadeia

federativa*
Nao é a mais a frente pro-

vtnciano que modurro no

mundo de preguiça, em que
dormimos.

8e' hã outro território nr

Brasil Igual o Minas quei-
ram Indica-lo na provável
desconhecida Amazônia

Moterlos-prlmai. tais como

o poder energético, o minério

dê ferro, alumínio, a apt-dáo
de levar eclusas ate o oca-
no: a caoaeidnd. de produ-
zlr uma linha de ntvegsráo
fluvial do R'.i Orande até a

der de lançar para o niun.io
três portos de ti\»r com uti-
na» d» aço uré-fabrtrad-«s —

Tuberáo Ila«-up.».sí. e Antra
dos R"is — conferiiid'» ttms-
nlio p- d«r d" lnves"m«n'o

que o Brasil só BSlSB b""'" t*r
i-ii.arad.. em léni..»» d- um
Es-udo ineTopole d« nn)d-i|e

que sò s-rá pr»s»ivel mo'lfl-
car ten>t>ni»<> ri..s\iriiiar o «t-

g»»»te mo,it«n'»»'
Anui tcii-"» »''i»ts B»a * O

i-tcaltda »UAn'i4» do Brtsü

Quando, eui umu Conieren.
cia Internacional, se quer der.
rolar uma proposição, o ca.
tombo diplomático não e c jui.
baté.la de frente e colocaja
em votação mas emenda.I11
ate toniaUa in«Kua.

A voucão somente se vírtli.
ca quando 1 pais intcrcviatlo
iu-, proposição sabe que vai

perder, e faz. questão de J".
Imir risoonsabilidades 'ecl"

em vista o êteito intern-rl-j-
mil e, as mais das vezes.
ria.ional da atitude tonuula

Fm o que aconteceu, na reu.
luao de Londri:,. da Organi
«üição Internacioiial do .'.uti
no ixinto básico da -liscriml.

nação ailuani ira. otsegursd-i

pelo nrjiedo BS Roma tos

países do Mercado Comum
(Ai.maiha França. Itália.
Holanda. Bélgica e Lux«n»'-ur.
go) em iuvur do café oroc.
dente das antigas colônias
francesas, e contra o café pro.
cedi-nte dos oulros países ou
Bt ja. rta província portuguesa
d4- Angola, e de toda a A-
mcrica l-arma o que uile (Sa
atr. contr» o café do Bra,:l

Os PB38SS interessados, 'lota.

«tam. nte o Brasil t os o".ros
produtores americanos, dês.n.
Caadeuram uma campanha .-on.
tru aquela discriminação o.
d-ianeiru. Conuram, porem.
tmm» era alias, de esperar.
aaa a resistência dos pulais
africanos beneficiados e dos
Matas consumidores do M.rca.
do Comum, autores da dlscrl.
Biinaçáo.

A principio, alirmou.se oue
o foro náo era próprio. De.

pois, que se tratava dc um»
questão de política Interna. E

por fim o Consilho do Mer.
rado Comum lie Bruxelas, re.

pellu, de maneira decisiva, a

proiHxtto de uquiparaç.io doai
direitos aduaneiros sobre 01
Cafés de i.41.1., ot procedén.
cu».

O Blasll BO»WS>lasSB, de for»
laia 111 -.lamente Intransigente
contra a discrimlnaçáo Mas.
nj linal. purece que a suo In.
transigência só existe mesma
n<> caso do café solúvel —

que Interesso à Industrio —

e que não 88» se será levada
a-.- o fim No coso da dis. ri.
minaçáo cedeu como cedera
em outro rxmto capitol, o res.
rjeito do qual também anun.
cara a sua oposição — o do
riuiiçáo das suas quotas

liste ultimo assunto i.» fui a.
nalisado r«-ct iitemeiite, nesta
«ioltinu. Aceitamos uma redu*

çao na quota brasileira de
181) tu» sacos Ademais, como
concordamos no elevação dat

quotas dos outros produtores
vimos o nassa participação
percentual no» fornecimento»
00 mercado reduzido de 39.ã ¦¦

par» 36 E como há - as es.
laiisticuj» o demonstram —

unut estimativa d- BB»»« "no

ein seis milhões de soi-Oa» acl.
11111 dat tMisstbiUdadts dos mer.
Cidus Importadores é possível
BJB8 este excesso venha a ser
retirado da quota brasileiro.
te continuarmos na ixilítlco
d.' pretas rígidos de exporta,

çao. que faz do Brasil fornece,
dor residual do mundo.

Pol esta o primeira d. rroto.
A seguixla. do mesmo quilate,
foi nu questão da teletividode,
i:..- :.- o.» Ua dou ano» peia
dupla BB iB-ltrã4i.B'»ri.4. e
contra a qual tt) manifesto
ram agora a Colômbia e to.
dos c* produtores »"i-r«ean««t.
inclusive o próprio Brasil

Os produtores uíricanos ape.
garam-so. com unhas e dentes
ao presente de rajá que os
'africanos" brasileiros lhes fia.
ua dado E foram acompo.
nhudos pelos lmportodores.
lambem interessados naquele
dispositivo fabuloso de prote.
çáo ao café africano

Fomos para Londres dtspos-
tea a lutar Mas a estotnina
toi pouca. No final da bata.
lhu, deixamos os nossos aml.

gos produtores da América S
lalar sozinhos no esquino, cora

grande desespero do represen.
uule colombiuno. senador Ru.
das. E votamos em favor d»
selctividadc

O mesmo aconteceu, agora
com a discriminação aduanei,
ru. Fomos disiiostos o qu.brar
lanças. E estas se parUram,
com relatha facilidade pois
lermlnauios por aceitar uma
redação diluída e Incolor que
não alterou coisa alguma, t
ela no sentido de que 

'os

membros dn Acordo interin.
clonal do Café esforçnr.st«4o
em proseguir no redução das
lurilas síibre o caí* ou em to.
mar outra» mtdldat para elL
minar os obstáculos op consu.
mo".

Rcleiom o texto • vejam
nao há uma palavra sóbre o
discriminação oduan.ira Há
apanas uma vaga promessa dê

qae os membro» do Convênio
' eslorçar-sejto em prosseguir
(,') na redução dos tarifas'

O que deveria ter uma resa.
luç&o foiTnal é apenat ums
vaga promessa, multo mais
fraca do que o existente no
texto original do Acordo.

Hao de lembrar.se o» leito,
rc» que foi éste um doe ar.i.

grjs du instrumento ossinada
em Nova York em 1962, m/is
criticados nesta coluno.

Esta questão do dlSaTrtmítio-

ção aduaneira, no Mercado.
Comum, em favor dot produ.
toj africanos c contra ot pro.
«lutos de outra origem, vinha,
alias, tendo discutida, no
GATT, ggfl Genebra desde o
criação da Comunidade Eco.
nômica Européia, pelo Trato,
do de Roma Inicialmenie d4>
verta ser de 9*9, E náo tes.
mente sóbre o cofê, pois estão
lambem em causo o cocau. O
manteiga de cocou e outros
ortigos Tudo o que se conse.
seguiu, poriam no OATT toi
a red ... da alíquota do ...
fe paro 9,5-:;.

A elaboração do Con»eii'0
Internucional do Café Uri»
sido o uiouirmto propicio liara
tlncarmo.» pc, 8 exlgirnios o
,'liminuçiio da discriminação.
Os africanos estavam Inferes-
suiUs-simos no Convênio. E •»

tivéssemos agido com con- m
e competência, terlamoo con.
seguido o que ero Justo: tart.
fa igual ina-a todot o» pro.
dutores. Mas o delegacáo do
Brasil, naquela conferência lol
fraca e Incomp*?:-"
se, tal como o delegação d»
agora á reunião de laondr.s
com uma simples promessa
pura as calendas gregos

Alnd» recentemente, o ec«>.
nomist» Raul Preblsch. que é
o secretário grral do Confe.
rênclo das Noções Onidos po.
ra o Comercio e o D-sen.».>V
mento. criticou rm Bonn a,

qi.las preferências »os sirica,
nos, que chamou de 

"vestígios

do passado colon^llsta" Mas
a delegação do Brasil aceitou.

Foi esta t s»giin«la grande
derrota sofrida complacente.
m-nte pelo Brasil, na reunião
dc l/mures.

tiberi,, imnum

«sttnomicat c ttxiai» lia» «oro

de u,'.i -«r»•

Há. entretanto, uma tnpíl.

Bt Afriro: a alrojtrabe. no
Mi-diterr»nrtj a Alrn» tlm.
tonvntr afruan». rto tenro;

8 » Europo-Atrica tvu »ul. Sáo

complrlsm'ni» dlfêrentt* do

primeira e»lá ein quet-r do.
minar o» o.itro» duo» I mttt
do nue luo. «ob « otre.-lo
eiu-«i.4ii .11» «m que « Me.
d erraneo é d maf.danv-me
tJtlrelii» A pulnit» dn lu>ro
da Afio-a e»i» »•¦ detenvol.
vendo .111 li.tMil.Ud" A ou.

•1..utn 111.1 nu 9* Hog 1
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jotaká informa

O deputado Ary Delgado pode des-
de ia, se considerar "•eleito pata a
liderança da baru ada da ARb.fr A no
Palácto farroupilha¦ no corrente ano.
Isto porque a tese do deputado Hugo
Maidtni, que contava com o apoio de
alguns parlamentai es. 'ntrou em 

're-

césso" Os deputados que estavam a-
voiando o sr Hugo Uardtni depois
Ias ponderações do deputado Júlio
Brunellt dcs<arando is qualidades c
atividades do st. Ary Delgado con-
cor duram em que o me-mo deve con•
tinuar merecendo o idoio e a con-
.'iança de seus pares no Palácio Le-
Kislattvo Estadual.

DESTAQUES

Foi bastante concorrida a reunião
de ontem Ua Comissão Representativa
da Assembléia Legislaii\a Estadual,
destacando-se os apartes dos deputa*
dos Pedro Nunes e Therezinha Chai*
se ao sr. Ariosto Jaeger com relaçao
ao ¦aumento de vencimentos dos ser-
vidores estaduais.

/I deputada Therezmha Chaise co-
mentava que o governador Per ai clit
Barcellos 

"ate 
agora esta devendo os

101b de aumento dos servidores esta•
duais concedido em I96f e amda não
incluído nas fólhas de pagamento.

Comentou, ainda, que nao sabe

quando os servidores receberão o au*
mer.to, que agora será de 30% cndo
em vista os 10l,ló que ainda não toram

pagos.

_ Disse, também, que no momento
não está ,ratando de p"littca pois se
prepara para fazer vestibular de Di•
reiio.

Um 
"rebelde" 

da l-rente Ampla *r.
Muzart Rocha presidiu on'cm os tra-
balhos da Comissão Representativa.

A CORSAN expandindo suas Qtivi*
dades em todo o interior dn I stado,
anuncia o inicio de uma serie dc im-
portantes obras de saneamento.

Em Garibaldi. domingo, serú lan-
çada a pedra fundamental tio 

"Mon-

tanha Esqui Clube 
", 

obra de grande
envergadura que tem o comardo do
sr D Snntini O sr João Dentice. che-
fc da Casa Civil do Paiácio Piratini,
«i quem fará o lançamento da pedra
fundamen'al.

O hotel terá uma particularidade
medita na Anti r íca latina. qual seja
uma pista artificat para esquiar.

O deputado Arv Delgado que está
veraneando em Torres na próxima
quarta-feira virá a Porto Alegre.

Erti Capão da Canoa continuam os
deputados Sitvirius Km e Antunmo
Fofhtrt, da ARENA» e em Atlânlida o
deputado Ld Borges, também do blO'

« o governiíia.

Em Urugua<ana o vereador Albcr*
to Moura da ARENA apicscn'a-sc co-
mo o mais provável candidato a pre-
feito pelo partido governista. cora
chance* dc vencer o pleito.

O presidente Costa » Silva pnderá
transferir vara o dia 20 de março sua
vinda ao Rio Grande do Sul tendo
em vista noticias de qw encontrar-se'
in. dia 21 com o presidente do Vru•
¦.•.uai em Artigas-Ouara' para a mnu-
vuracão da Ponte Internacional, li-
gando aquelas duas cidades.

Reunião da Comissão Representa*
tiva marcada para a próxima quarta»
feira.

O prefeito de (.angus-
(ú. sr. João de Deus
Nunes, que ainda está
na Capital queixou-se
da falta de recursos
com quj luta a sua co-
muna. mas Informou

que está gestionando
junto ao sr. Francisco
ila Fonseca, diretor do
1GRA, para a con<tru-

çáo diurna estrada in-
tertnediária do 4.' sub-
distrito, através da Es-
trada da Produção e
conexão com as cida-
des dc Piratini e Pi-
nheiro Machado.

O e**eovern<jdí>r lido
Mnneghetti, já em sua
casa crmpletamcnti
restabelecido, tem re-

pcüdo tôda e qualquer
conversa que diga res-

peito a rugnas eleito•
rais. frisando que 

'de

política estou apostn-
tado'.

A CEFAI. entidade
de deputados e funcio-
nários do Palácio lar-
roupilha. vai promover
um torneio de futebol
triangular entre as e-

quipes das Assembléias

FM PAUTA

Legislativas do Paratia,
Santa Catarina e RGS.

O deputado Havio
Ramos sulicttou do sr.
Rrustolom Martin s,
Corregcdor-Geral do
Estado, a relaçao com•

pitUt tios servidor rs da
Justiça » os venrimen-
tos de cada um.

Posso informar com
absoluta segurança que
o deputado Brusa Ne-
to não esta C(«)tdenans
do a cand'datura dr ne-
íihum de seus compa-,
nheiros à sucessãc do
sr. Carlos Santos co-
mo foi ooticiado.

O deputado Solano
Borges, prcsuJentc da
ARI.NA gaúcha, duiria-
mente, ctmcede atultén-
cias na trde partidária.
lotali;ada à rua Gent-
ral Câmara, 3SJ, 3.' ari-
dar.

Era Capão da Canoa
o succsv em matéria
de vida noturno é a
boate 

"Blow 
Up* que

reúne «ente moça e a-
legre diàríamcnte.

O prefeito Runuldo
fíolzan, de Osorio, en-
tusiasmanissimo com
a temporada de prata
diste an, no seu mu-
nidpio. No domingo
estará cm Atlánhda
recepcionando a i m-

prensa da capital t lan-

çarido noxamente o
i orteurso para a mem
lhor revuttacem sôbrê
o Atldnrtco-Sul.

Regresou do Rio e
Brasília o deputado
Ferr.ando Gonçalves da
ARENA, que esteve
tra'ando de conseguir
recurso* federais para
eletrificação rurai era
suas base* eleitorais.

O deputado Pedro Sf
mon, líder do MDR só*
mente ontem à tarda
vij iou para Atlânlida,
onde irá descansar du-
rante 10 dias. Não tem

fundam¦ nto noticias de

que ió'a 
"negociar"

com o deputado IVa/-
dir Lopes sua reeleição
em troca do seu apoio
ü eleição do referido

parlamen'ar à suessao
do sr. Carlos Santos.

f. S. — O *r Slegfrird Hru<*r, prtsidmtr d» MOB do ROS. Já nti prepa-
ranno » Agenda d< cnrontro r<-efiial rmrdrbista de Lajes, em mar.
ço qur rruntri dtnii ados federais. es'adaais vereadores prefeitos •
lideres da oposição dos Estados do Paraná, Santa Ca'ártna • (Uo
Grande do Sol.

ENTREGA DE PLANO DIRETOR

Simon se apoia em Nicanor 
para 

criticar Luciano

Com a preseuçu dus d pulados Cunot Suinus, Psdro
mon, Terezinhu Chiüse, Kjmeu S.neibe, Victor Faccion^
Aduiptio 1'UK^ma. JUim u.unelli, Plávw Kamus Peor» Nuiie*
e Osmany Veras, reuniu^, utüem a Comissão «epresen... ,vu
ds AssemDlé.a L-g-slativa do Estado. A secreta .u tol aberta
peio deputado Car*os Soutos quc jm s££uida passou a presuoencia ao deputado Mozart Rocha pot ser o mau idoso ,.n-
tre os in.egrantes da Comissão.

PfcCUAKlA

Em razão das declarações feitos a imprensa pelo secie-
tario Nicanor Kranv i da Luz relativamente a ameaçu de
cáos na pecuária gaucfla, o deputaao Pedro Simon dir.giu
cnr/-ent.s cnticas a a.u.ição do sr. Lu ianu M.ichaüo na Se.
cre>arla da Agricultura, o Udei emedibis.a aliciou dizendo
concordar p.tilamente com as al.rmaçoes do Secretário da
Fazenda segundo as qu.,,s nossa pecuária esta a Oe.ra da
ía.éncia toiai em razão dos altos juroi coDraUos por agências
financiadoras-n<> inteitor do Estado. Lembrou que o deputa,
do Cíiesurjo liouiart, no ano passado, tamoem Kz al adver-
tincia ko gove.no. encontrando de imediata contestação do
secretario da Agr«ut.ura e Economia, que dizia estai tudo
mu.to oem entre os criadores gaúchos, mexia,indo motivuj
para preocupação. O sr. Pedro Simon disse iguardai agora

pronunciamento do sr Luclaiio Macnado deam.-niinuo o
que seu colega do secretaria anunc.ou u que, em Ultima una-

sc, rep.esema a realidade dos latos. Prosseguirão, 0 depu
tado Pedro Simon disse discordar da atuação u<j Secretario
da Ag. icuKura, ciUnoo ejíqu, o veto governamen.al a Re.
iorma Administrativa eiaoorada na Assembléia Leg.siaiiva a
que maminha a auioUumia da üecretar.a de txonomia. tn.
tende o ndei oposicionista quo o governador vetou tal dis-
posit.vo apenas liara saciar u va.dadj do sr. Luciano Macna-
do, que taz questão do cLr.gii duas ímportaiuti pastas La.
meniou que em nosso Estauu tóda u prob.eniauca da pi o.
duçao, comercialização, industrialização, préç mínimos •
tuuinciamentos esuja entregue ao mesmo nomem que ainda
responde pelos problemas oa turismo. Conc.uuiáo o orador
d.sse esiar cerio de nao ter o sr. Lucjmo Machado tido tem-
po suficlerjte, devido as inúmeras la. elas que em como tu*
p -r-se^retario, de escuuai devidamente os prouiemas do no»
aa pecuaria, razftj pela qual admite que tudo esteja corren.
do normalmente. Em aparte, o sr Plávio Rumou, disse que
existem em Sáo uabriei empresas fuianciadoraj que chega,
ram a investir cérca de 80 b.lhóes dc cruzeiros antigos a ju-
ros * que os fazendeiros para o resgate da* duoUcata, deve-

SOJA

rio entregar, inclusive, suas próprias propriedades.
O deputado Kom-u Scheme comeni, u decr t<, presidencial

tuesndo os novos prtços mínimos para uma serie de p.odd-
tos agrlco.as oe acórdo com estudos elaborados por tceiu.
Cos da Com ssao ue t .nanciamentos a Produção. O orador
deuvejM no proolema da soja — com préço mi:<imo ero NCrJ
ll.tti dizendo nao u'i ainda sido esclarecido se èste préço
rolere-st a saca oe tíU quilos nos por.o» de embarques ou nas
fontes de produção no mterioi do Esudo Ue qualquer lor
ma — acen.uou — o preço lixado para a Suja, u«o representa
sequer o custo de produção. Justificando sua alirmaçao, o
sr. Romeu Schcibe referiu-se n levantamento real.zado iecen.
temente por tícn.cos da Preleitura Municipal de Carazinho,

que concluíram &.r o cus.o da produção e r.£o de obra da
ordem de NC.) 11,60 lai situavao vim desesiunuiando os
agricultores que, em muitos mumcip.os, Ja s'ào plantando
só. go em substituição a soja dev.ndo t inbém a* difi.-uida.
des encontradas pura a comercialização. Entende o ai Romeu
Sh.ibe que as exportações deveriam ser feitas através das
Cooperativas para proporci<>:»r retorno aos propr.o» p.odu-
tores depois de ,ei sido aüastocido o mercado interno que
absorva aproximadamente 55'.i de nossa produvao total. As

comp as aos produtores não cooperai vados deveriam %> r

feitas n« mesma tabela paga pe.as Cooperativa.-, afim de es

t.muUr nossa produç&o evttanao.se o desinterèbst qu« \à
se faz sentir para a p.oduçio da soja.

ESiRADA DA FKAIA

O deputado Osmanl Veras Ut referência* ao mau et-ado
de c^nseivaçao das estrada» que dio acesso as nessas praias,
nouidamente nos ti *<hos 

que ligam Morro Alto a Cap&o da
Canoa, Viamáo a Cid. eira e Pmhal e, também. Tramandai a
Santa Terezmha. D sse o orador que eslas estradas parte m
es ar completamente abandonadas e que com qualquer chu-
va ficam prátuamen e Intransitáveis Concluindo o deputado
Osmanl Veras aproveitou o enséjo para faz .- um apelo ao
diretor do DAER, no sentido de que volte seus ilhos para as
referidas estradas, visto que o granile número de veranistas

que delas se servem paasa um trabalha euomie pa.ra vencer
aqueles pequenos trecho*.

JUDICIÁRIO

O deputado Flavio Ramos, do MDB. íéz um longo pro.
nunciamento «Abre as prerroj^iiv » do Pvxier Judiciário, assa»

guradas pelas novas Constituições F deral e Es',, duai, prlnc.

palmente no que diz re. peito a mlc at.va de projetos de Lei
visando a criar, extinguir cargos e aum mar vencimento*

dos servidor s do Pu ler Judiciário de r t 3.' enirtoc a O

parlamentar teceu considerações em tõrno du matéria e oli-

citou a transcrição nos anais de um parecer «nítido sí.brtf
a m térta do advogado Ney da Gama Arbentí, pt-lo quaí o

me^mo confirma o pod r d«? Iniciativa do P^der Judiciário.

Tal trabalho foi feito por solicitação da Ass iciacio dos

Funcionários da Justiça Nj seu discurso o deputido Flavio

Ramos estranhou o fato do gjvernad"r Peracchl B rcello*
ter devolvido ao T. J. o projeto de H -f-rm., da Organa.çáu
Judiciaria, que ha mau de três ano» e reclamada, bem co

ii,o o auin nto dus servidores.

REFORMA

O deputado Adolfo Pugginib da ARENA, elogiou o prest>
dente Costa e Silvs jiela deférmmaçAo de proeeder a Re-

forma Agraria em nosso Tstsdo na reg fto compre.-n ida

mtre Barra do Ribeiro e Pelota» • Serra de Tapes e Her-

vai. Dc.larou o depuUdo Adolfo Pugg;na que tai plano foi

contestado inclusive pelo ministro Dell m Neto. d i Pasen.
da, mas que o presidente da RepUbUca nâo lhe deu ou

vidos e d terminou a exiruçào do plano
O deputado Adolfo Pugg.na comparou o ministro Delfim

Neto com o sr Roberto Campos Teceu também considera-
ções .võbre o» projetos de desenvolvimento do Nordeste, cri-
ficando que paralelamente nào esta sendo feita u refurma
•ocial. dando, melhores condições de vida aos trabalhadores

aos homens do campo. Nao o>ndeiu> o proj to de dew-n*
volvlmento do Nordeste, mas frisou que o mesmo est* sen-
do feito com recursos extraídos do RtlS, mas (Cr votos de
qua tais verba* sejam bem manipuladas o aproveitada*.

ICM

O deputado Artoeto Jaeger foi o orador seguinte, tnl-
ciando por contestar as observações dos deputados d< MPB
com relaçAo ao aumento da alíquota do ICM, afirmando
que o próprio governador do Estado lem procurado ev:tar o
majoramento desta quota. Reportando-se às criticas sobre o
agrupam nto das Secretarias de Economia a Agricultura,
sob a orlenlaçio do sr Luciano Machido. limitou-se a
afirmar a objetividade desta detenmnaçfto e a melhor solu
çáo encontrada pelo governador O deputado Ariosto Jaeger,
detev ainda nos problem ia do vinho e da carne eiogun-
do as ativtdadoa do secretário Luciano Machado embora n&c
exista mercado intern-ctonal para éstes dou produtos '"ot

clulu Informando que houve uma reuniáo entre o gorei
nador do Estado, presld nte do fnstituto de Carne* * o
Sei-retárlo de Agricultura e Economia versando sôbre os nc
gó-ios Internacionais na Curop» qu< estio procurando fa
ser, para resolver o problema da pecuária

Ressaltando sua profunda admiraçáo p lc Poder Judicia
rio e sua importância, o deputado Pedro Nunes solicito
com pronta aceltaçáo. um voto de congr itulaçóes pela in
dlcaçio do Desenbirgador Carlos Thompson norea par
ministro do Supremo Tribunal Narlonn!

O parlamentar Mosart Rocha leu trechos dos noticlarli
de ont m do DIÁRIO DE NOTICIAS e do "Correio 

do Povo
*Ahr<« m romnrfl A» »»m «ei rno< - r

qulrldo da SACO, organ:zaçáo Amerlc na Elogiou o tunci
nárlo demitido, por se recusar a retirar sua reorewnUçé

criticou o Govèrno Federal por nào permitir que se leve i
•erlo suas decisões tsnto no IBRA i-Jmn rm outros se!ore-

A reunlào da Comlfsào Representativa foi encerrad as 1
horas, sendo convocada uma nova, para as 10 horas d.
próxima quartajeira.

CARTA DE MINAS...
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PREPARANDO A AGENDA

O engenheiro Vmberto Pergner iecrrtúno
do» Obra» Pubhrat entregou >iitem ao

pre/eilo de Campinas das Miáufoi, trO
Miguel òetlílku-riei o Plana Itirrtoi do*
que In cidade etilboradf pelo$ téchinn d l

tOP. dentro do programa Ue nitiiiencm

dn gmeino do t.fiado mu mu>m ipMt. O

tluno Diretor tia Campino* da* Mti*oe« a

ler agora pós to em «reroedo Mia Prefei-
turn ini alender d* grande» rucruidatiei
do detmrolvimento d aquela progretiuto

eidade Na loto o prtlHto de Camp'nnt

itn» Mi' <V* guando recebia o Plano Gire-

tur. entieuua pelo iituUir da* Obra» PU-

Meu»

tra margem do mar e com
IlCáÇào com a Russls O re.
cultado e que o Mediterrâneo,
mar pacifico e publicamente
europeu, perdeu éase cará'er,
E potências que nào sáo a.
fins desse mar cotnevam ali
• Instalar^e em fórça. A
África africana, ao sul do
Baara. e um amontoado da
pequenos território* Nto tem
elites Tem conselheiros, po.
Iltlcos que nào sào africanos
Desperdiçam mllhõen sem ren.
tabdldad" Em ves d» criaram
Meo'as dáo bólsa* de estudo
para o estrangeiro para uma
formaçào política e sofai
eomun'sia Voltam guerrilhei,
rua. d-senrahtadns da terra
nativa Julcam.se f-nre» por.
que indetiendentei a outra
Afries e a África austral

mal* riea e vollada para o
Ocidente. B" a unlea garan.
Ua aütida * a única aliada *

Presidida pelo deputado Carlos Santos, estive reuniaa ontem a equipe de parlameirtares que prepara a agenda para o encontro de Curitiba, a ter lugar no mês de mar»
ço próximo Da reunião participaram como convidados especiais os economista» Clau-
dio Acursne loào Goss além dos deputado* Fernando Gonçalves, Pedro Simon Brusa
Neto • Ariosto Jaeger, devendo os economistas colaborarem na apresentação do*
pontos de vista do RGS a serem apresentados guando do próximo encontra •

A SOLIDARIEDADE DOS ECONOMISTAS

Hipotecando integral solidariedade ao»
movimentos encetados pelas Assembléias
Legislativas do Rio Grande do Sul, Para-
ná e Santa Cafdrfno, diretores da Socu-
dade de Economistas io Rio Grande do
Sul ettweram em visito ac deputrdo car-
los Santos, presidente do legislativo ça i-
chb. Os dirigentes daqueta entidade o/a-

receram inclusive face ao entusiasmo d•
que torrm tomari s pelu imcoftoa a*s<s-
tfncia técnica para a Comissão Interpor»
lamentar Na foto, durante 1 tisifa. <>*
srs Nery Calaas, presidente; Carlos Emi*
lio Trier tceWer vice-presidenie, e Osvai•
do Guinaant, secretário, com o deputado

Cario» Santo»

Pela ordem, senhor Presidente...

Do deputado liarry Saucr. com pedL
do dc publicação, recebemos o seguinte.

"Há 
dias. tive u oportunidade de ler

na* páginas do prestigio.*) órgão de im

prensa que è o nosso DIAKJO DE NOil-

CIAS, uma especle de 
"adver 

éncli mm-
to cordiil e até mesmo afetiva dirigida

pelo senhor Augusto de Carvalho ao se.
nhor dtputaú) Carlos San os. dl„'i<j e
honrado Preslden e da Assembleu Legis

Ittlva.
DUla o senhor Augusto de Carvalho,

estar Informado d, que o Presidente da
Assembléia pretendia fazer erigir Junto
ao Palácio tarroupilha 

"uma 
caDela ca-

tólica" para f > dos nobres seahores de-

pu ados K co.. ra essa medula se tnsur.

gia. chamando atenç&o, para o (ato de

que a Casa do Povo estava In egrada poi
ri presen'.an'es, fllosotlca e esplrl.ual

mente ligados nâo unlcaxea e á reliv io
ca ótica mas também a diferentes ou-
tros cultos — t«do* digno* de apreço e
respeito.

O In.surgimento era pol* con ra a uni*
lateralldade da medida

Vem dai. que o Projeto d* Resolução
couta a estima tieusal, o respeito e a

admiração que devoto tanto ao vnlior
Augus'o de Carvalho quanto ao meu no.
bre e caro oolega deputado Caries San-
to*, pedit eu a palavra pela ordem...,

para um esclareclmen o.
A ldela e a Iniciativa de apresentar

aos meus nobres e llus res pares na vs-
scmblcia Uglslativa um Projeto de Ke-
solução determinando que, nas depondén.
das ou junto *o Pa'aclo Karroupllha se
faça Instalar ou erigir uma Capela «
minha.

E" uma ques'ài- de fôro Intimo. Seo.
do eu evangélico, r.ão proporia a Inicia*
tlva nos moldes "m 

que foi colocada a
ques ào pilo senhor Augusto de Ca-va*
lho Mas. sen io crls'ào — ccmo a; a* o
íào os m us Uus re* pares no LeglslaU.
vo. a mtdlda deveria ser compatível coto
as princípios de todos.

Vem dai que o 1'rojeto de Recoluçào
fcda em "capela 

ecuménlci"!
Com o devido respel o. entendo qu*

a iniciativa r.ão fere suscetlbilldadts d*
fluem quer que seja Não poderia com*
preiicr. isso ilm, como o Palácio Far*
roupilha na sua magestosa Imponência,
na sua materialidade exuberante, rele-
gasse o homem, em sua sin ese úl Ima •
Xina! a um ex ra plano-

ioda criatura humana, tem. indlsru.
tlvelmen e mom: n:os em que diante da
azáfama do dia a cila. seja operário ou
sela eipl io de indústria seja trabalha-
dor braçal ou intelectual seja povo. ou
seja represen'an'« desse m smo povo.—
tem absolutà necessldai» de umi a. ri.
da de uma In rospeeção, de uns Instan-
tes de Isolamento.

Para Isso. pretendo v*r Junto ao nos*
ao Palácio Farroupilha, sintese magniíl"
ca dis aspirações democráticas de nossa

gente uma capela ecumênica!
Ela deverá ser d* tedo» e para todos

— como o é o próprio Palácio Farroupt.
lha

Espero, com essa «xpllcac&o ter es-
maecldo as preocupações do st nhor Au*

gusto de Cirvalho bem como tenho a
convicção de, pelo Senhor Pr^llente ter
dado uma (xpilciçào que se Impunha. —
Depu ado Harry Sauer .

nossa Europa Al estào a Rn
de»:a. o Malawl. Angola. Mt
çambique. Zanibl

O grande Sala^ar termlni
aa suas oba?rvações, com eat
trecho de fe: A Euro;ia ria
fioje do paternalismo' par:
coui certa.-- ra(,a> ainda n*.
ev»uidaa. e do "etipirito 

mis
sunàrio", porrue, de fato. p«
reoe nào acreditar já na sua
misaào clutlzadora eono náo
acredita na superioridade da
sua própria eivilitávào E nós
portuiíueaea conttBuamo* a
acreditar Daqui reaulta t*r
mo» direito* e (1»vrea qu-
noa impõ in oer o mcnpur *
m- nto K ^ o di trn*
rraiat#nela àa forças dea nte
gradoraa que no estran^'lr
ae infiltram no Ultramar Sr
ria grave ria o par* o mundi
driaar arra narjw a eonvh
«ào ii> qiM w terrorunw * ln.
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NÔVO RêSTAURANTf DO

jjalüce JCoul

• uRKO tm Pó*o Alffri
•«< a«d« atrfir <om« M
»me 9m to«dr«», •«Him. #•-

ata, fant. tf».,

itt-, tt«

r

SUGESTÃO PARA HOJE

01* !«

áperlth «

Salada Vista
Mar — t — Ciei de
Lan Oou- tne — Rir
— Pnm Me» Nalurra

lohremeaa — C*f* —

Urar. NCrl 410

J

FERRAMENTAS OE PRECISÃO'

TCHECflS

; •

K BROCAS •.CALIBRIOO

H RES : MICROMETROS

MACHOS • TARRACHAS

WMAIORIS FRESAS

UTENSÍLIOS 
^OE MEDI-

, 
.- CÍ0 - ESCALAS FER-

V 
^ 

RAMEITAS OE CORTE

r Cio -' esc

wPWy 
* 

RAMEITAS

Jll U-í 

* 
• EM GERAI.

;v 
4 l. —>in ii «n 1L*. *- *

Pórto AUgrr — 19l-19h« 
DIÁRIO DE NOTICIAS

————————————^—______________________!• Caderno — Página 3

¦4**
- ¦¦ • ¦, #• HUH

l ir. - 
m muu
iM ¦

*'-£>31^-



Página 6 — l.o Caderno
DIÁRIO 

'DE 
NOTICIAS

Porto Alegre — l'»-i-i•*>«,..

Economia & Finanças JQ + DO TRIGO VEM DA

ARGENTINA ESTE ANO
Fulòs LmsotmtS dekiZltttrJos

liau valol ua 1»U». Valol
da oo
ema runoo

__ . ^_ "CrS «CH st ,j
Fuuoo Creaciiicv 17/111 0,7*1 0060 nov. 48 733 MS
(-ondoitinio D.llec 17,«11 0.284 0.040 dec. :, 904 879
rundo AiISntlco 12/10 0.JSJ O.11111 «un. 1147 651
FimHo Fedfr»l 16.0' 1,39» o.oso dez. 3 944 71»
«•-.ind. So*t*c 11/01 0.670 0/1:0 nov. 52 078
Ijundo Bra.ll 17 01 u.3'4 0.00" nt-tnsal 2S3.162
Fundo H-Ules 28'12 0,470 0.020 «et. 1.029*22
rund. Ver» Crui 29/12 4.149 0 24» Um. 557.87
S B. S «SABBA) 10 01 «i.io« n.Of-ii-lez. 7*9 602
1A1n.loPro.ai 17/01 0.535 0.045 nov. J10 542
rundo Tamoyo 16,01 C.099 0,050 a»0. 43» 300

GOVÊRW FAZ ESTUDOS

PARA MUDAR SALÁRIOS
"Nio devera haver altera.

•ilio na linha da política sa.
lanai adotada pelo governo
para os próximos meses, ape.
sar de Ja estarem sendo rea.
llzados estudos objetivando a.
tenuar os critérios adotados
logo após 1963, embora neces.
sános. (oram excessivamente
rtp dos".

As declaraçijes acima fo.
ram leitas pelo sr. Oswa-do
Ion Chele do Sctoi de Sa.
larlos do Ministério do Pia.
nejamento. acrescentando quo
os demais ministérios devo.
rão apresentar estudua e su.
gestões sObre a nova orienta,
çâo governamental. A slste.
nuitn.i entretanto, continua,
ra obedecendo aos mesmos la.
tores adotados atualmente ou
sejam, salário médio nornl.
nai resíduo inllacionarlo Drc.
vtsto e produtividade nacio.
NL

Redução

Prosseguindo, disse os sr.
Oswa do Ion quo, de <%oôrdo
com dados lornoeidc*-' pela
Fundação Getulio Vargas, n
inflacno enrontrava.se em 70.5
por rento em 1963. elevando
no ano seguinte para 91." por
cento. "Entretanto — cbser.
vou. — caso o govénc náo ti.
vesse ado'i>do uma ootitlca de
eonteçâo de saliirios. a previ.
sáo seria de 144 por cento o
que daria um med'a dr 11 por
rento ao me*, Em 1965. redu.
zlu para 65.7. em 1966 para
41.3 e no ano piissado para
24.5 por cento, sendo que a
estimativa po™ éste ano será
Inferior a 20 j*or cento.

Medida»

Acrescentou o sr. Oswaldo
Ion que uma pr m-tras inicia.
tlvas do governo para o au.
men'o do salfrio real m"d'o.
foi a lixação do percentual do

atual resíduo inflacionario, 9J>
por cento superior ao ante.
nor apesar da redução da In.
fiação.

Ou«ra medida, aerá a fixa.
çáo do salário real médio,
pretendendo os técn'cos do
Ministério do Trabalho, logo
apOs a apresentação doe es.
tudos elaborados pelos dema.
Is ministérios, tomar por base
o período de apenas 12 me.
ses cm lugar dos 24 fixados
por lei. "Quando 

* produtivla
dade, — observou — ela po.
derft ser realizada por seto.
res por empresa ou por ca.
ugorta profissional C^mclu.

indo, acrescentou que a pri.
meira hipótese é a mais vlà.
vel, "porque 

multas injustt.
ças poderão ser evitadas. «t»so
fosse realizada por empresas"
adiantando, ainda, qur o 

'"teto

miinmo a ser tomado será
de 2 por cento".

Jornada

O Departamento Nacional
de Segurança c Higiene do
Trabaho, do Ministério do
Trabalho, esta estudando *"sé.

rlamente" a adoção de mela
.tomada de trabalho para a
mulher no Brasil, que poderá
ser instituído a long.. prazo
Esta sendo também, estudada
a instituição de um abono
a velhice, destinado a todos
que embora não possam pro.
ver a própria subsistência e
náo recebam qualquer renda
ou ben»ficio. após os 65 anos
de idade, tste abono devert
ser de cerca de 30 por cento
do salanojninimo regional

Um fundo para proteger as
emoregedas ges'an es — nos
moldes do Pundo do Salário.
Família — e outro assun o em
estudo pelos técnicos do
MTPS, visando sobretudo, que
as companhias recuavm em.
prego a empregadas gestan.
tes "o 

que ocorre rom fre.
qUéncla", segundo 04 técnico*.

C4PITAL, TRABALHO E
PREUUÉSCU SOCIAL

POSSE

No próximo d a 25, á tarde, na seoe do sindicato
dus Empresas de Tran*|*orte« Colet-vos de Pôrt" Ve-
gre. ten» lugar o ato silene de posse dos novos dlrl-
gentes des-s» ent:dade, eleitos recentemente para ge-
nr os destinos do Sind ca'o no biênio SSfSS O» car-
gii* de presdentTe, secretário e t«-soureíro, será-, ocu.

psdos pelos srs Edgird Dutra Pinheiro, Adolfo GU-
berto To«crr e Elmo Bom. respetivamente. O ar.
Traia-o P nh« ro Machado. d»!xará n-quele di» a
pr"s:tíènc;a da classe, cargo que exerce pela terceira
vez

SE>41.B4
Assum '.1 u presidência do Slndleito dns Empre.

gados t*m Ent dade» Asíslendals deste Estido -.
SENALBA -. (tn razão do titular pr f Hi-frodo Tar-
ra««o estar cm gíizo de rér as, o médico cardiologista
dr Ru.i Miller Plcarelll, ex-prefeito do município d*
São JerOnlmo.

IMIlSTRIARIOS
Os srs Ed:r Inácio da St**. Vaotal Sti-ofT • Wal-

mor Fr-anc:»»**-, dos Anlos. resne-e-vimente. delegado da
CNTI. presidente dt Pederacio dos TrebalJisdor**» naa
Ind-isT.K.» de Pação e Tecelagem d**ts Estado r as-
sensor slndlril do Palác o Pratinl. rlajerto ho)» ou
amirhS para R!o Cra-de. onde Irá.. p«trtic<D»i d* uma
r'*un'á.i tyim o em'»«aro do min'»lro de. Trabalho que
se ent*on'ra naoiMii r'ri'de tTts>-do do levantamento
contábil di industria União Pabrtl.

CORREIO

O número 23 do Correio Orxráno Norte-amert<-a-
no. ómfo informativo da A F L. - CIO. ed t»do em
Washin-fn es»* rirciHa-do entre as enfd-dea sn.
d o-is onei-snas deste Estado, desde os primeiros diaa
desta semana.

REPRESE\T4!*TES

A diretoria do Conse'ho Reeitmal dos Represen-
tantes C«,inerc'a . d«s'e Estado, presid ds pelo ir P-u-
lo C L B»ierr». está enviando circular am aeu, ma-
sor»drs ns qual comunTa oue o praao para o pa»a-
m-nto rt-« »n..'d*de. an CTHrRr.s, aem mulU, expi»
ra se no dia 31 de março vindouro.

Momi.i mio

Encintram se nesta Cao.'al. tratando de assuntos
do Sindicato dos Trnbalhadort», n»s lndii*»r<e. da»«>m«*ni.*áo e do M hilário do munciolo d* B.gé oe
srs Pedro rinel do de Bt-eniv-urt e Alfred Riende
presinente e tesoureiro, Its-pectivamente, dessa ent -
dade sindical.

Unido miro CHAVES

hEC.RETAKIA DB ESTADO DOS

*E(.ÓUOS I)A SE(;URANÇA

PÍBLICA

ESCOLA DE POLÍCIA
EDITAL IS.° 1/68

A Dlreçau d.. Eataxa d» Poliria comunica aoa ae*
nh<>rr> «mmmm m*. ritos no con* urso de ingretv. ao
í.iir« * dt l>*,ei; *i.- de policia, a reallaar-se dia 21 do
corram . u suo noras, do antigo Rxiaursnte Univer
aitárlo mu á rus i* AaatM» 

'OS uu* em faoa da re*
«*"» «,-S da Ui numera 5432 Ot IS-IlSTi noa a «m-nu.
de. e numero de vaga» do reter do coticurao, de 3n oara
a* regas.

Porto Alegir IR d * lanelro d. ISSS
Dal ARIitH nil«.1.l.Y MABTINH

'»< 
r-"4r«.. «Ia Caoola «Se l*.«li« 'a

RIO, IS (Meridional) - O Brasil poderá
comprar 6ste ano. até dois milhiSe.s dc tone-
ladas de trigo argentino, o que corresponde a
mais de 70% do «Ttonsumo nacional.

A revelaçà-j é de fontes da Indústria u.« .*.-

gelra. «x»m a observação de que é de cinco ml-
lhões de toneladas as disponibilidades da a.
tual safni iritlmlu da Argentina,

DIFICULDADES
As mesmas fonte*, salientam que a produ-

çáo platina . sta estimada em oito m lhôes de
toneladas, sendo 3.5 mtlhiües destinados ao
consumo Interno

A safra brasileira não irá além do 400 to-
neladas, sabendo-se que o govêmo arge tino
nenhuma restrição estabelece k venda de trigo
ao Brasil.

As condições favoráveis em tomo da oler-
ta do trigo argentino co!nc dem. agora, com aa
crescentes dificuldade- que o Brasil vem en»

IrentaiiQo para Importar trigo nonc-ameileji.
no «\ntes, oom base na PL 480. o Brasil tinha
nos Estados Unidos um importante fornece-
dor, principalmente porque podena pagar em
cruze-ro.« e no prazo dc 40 anos.

ACORDO
Agora, novo ucordo á base dr, PL-4B11 vai

permitit ao Brasil importar apenas 500 mil
toneladas éste ano c em condi«.'oes devantajo-
sas: pagamento «-m dó'ares e pela mstade do
prazo anterior, isto 6. apenas 20 anos.

Se o Brasil quiser maior volume do trigo
americano, acima das 500 mil toneladas favo-
recldas pela PL.480, terá de apelar para ope-
raives normais no mercado livre. E nestas
condiçiões, resultaria mais vantajoso ao Pai-;
importar o trigo argentino. Já que a fonte é
mais próxima o há disponibilidade piro um
suprimento de no mínimo I milh«je« de tone-
ladas ao Brasil Ê o que se comenta nos meios
ligados á industria moageira nacional.

Política econômica tem

a crítica dos cariocas
tíderes empresariais voltaram a formu.

lar durante a reunião do Conselho da Asso.
claçáo Comercial do Rio dc Janeiro, criticas
á polltlt» econômlcoJInaniaClra. O sr. Nilo
Sevalho féz restrições ao que chamou de"hipertrofia 

dos Poderes", dizendo que ts
autoridades náo recebem mais com natura.
lidade as sugcitix-s dos empresários, levando.
as 

"á cor.tn dc censura".
O sr. Nilo 8evalho explicou a "aparent-?

apatia das classes empresariais, como umu
necessidade de agir dentro da realidade po.
Iittca do Pais. Na mesma ordem dc Idéias o
sr Schmidt Mendes afirmou que 

"<* 
govémo

— csquec-endo.se de quem avisa amigo é —
náo gosta de ceceber criticas, c quando a»'
recebe fica zangado".

DIFICULDADES
Nma análise sobre os efeitos da política

tvonômlcojlnanceira aplicada em 196" o sr
Fernando Blblell de Carvalho disse que o
regime de livre empresa "sofreu 

no período,
quatro sérios abalos 1 — monopollzaçáo do
seguro de acidentes, de trabalho; 2 - fona.
lecimento da Superintendência Nacional 'lo
Abastecimento e do sistema do controle de
preços; 3 — a Intervenção no mercado de
carne; 4 — e a esUtlzaçáo da petroquímica
Frisou a'nda a prroeunaríio oue o »x-esso da
carga tributária vem representando para os
empr<*sárlos.

Na apreciação da política ccon<**m'co.
financeira, assinalou a manutenção «ia po.
Iltlca de combate á inflação iniciada pelo
govêmo anterior, com o indico de custo de
vida situando je em 34 5 por cento, contra
42 por cento em 86; um grande aumento na
despesa pública a desvalorização do crur.*'.
ro c as emissões de papeljnoeda para ru.
brtr o déficit orçamentário que. segundo a.
firmou, "deve 

ter atingido a NCr$ 2 milhões.
Em sua ooln'4o, três fa'**res tmo*diram

que o «-uito.de.vida se elevasse acima de
24.8 por cento: absorção da capacidade oco.
sa em algumas indústrias; aumento da pro.
dução «ricola; aumento das «mnortarõ»» e
te venda de cerca dc 300 milhões de dóiare»
liquidação de eomprom's«os ex'«rnos m-d'in.
«Tias reservas acumuladM pelo govêmo an.
terlor.

Rr»iH.lÇ40 86
O sr. Nilo Sevalho féz conitntairios te.

laclc... aos cum a Keso.uçao 88, du Banco
Centrai. Disse que os argumentos do setor
bancário contra a destinaçáo comoulsóna de
dez por cento para o crédito rural, náo pro.
ced-m porque 

"existe 
a necessidade de o

governo proteger a lavoura".
Já o professor Theõfllo de Azeredo San.

tos considerou que a Resolução 86 velo di.
mlnuir a velocidade das operações de crédito
rural, ao mesmo tem*» em me» mantei« os
mesmos princípios da Resolução 79 nivelam
do os Bancos para operarem á taxa twídla
de 2.5 por cento

B.fSCOS
O projeto de Decrcto-L».! do Banco Oen.

trai. regulamentando a Resolução n" 83
fot objeto de discussão durante reunião da
Diretoria da entidade com os representantes
dos Bancos de Investimentos e dos Bancos
Comerciais.

O objetivo das autoridades financeiras
é. entre outros definir as responsabilidades
de risco de câmbio t- as atribuições dos Ban.
eos de Fomento c dos Bancos Comer.-.als
nas operacties de repasso previstas pela Re.
solução nô 63.

Horta vo/. dus bunoueiros, indicavam que
O projeto apresentado pelo Banco Cen'ral
merece estudo mais acurado, em próximas
reuniões, ou através de sugestões que deverio
ser encanVnhadas ás a.i'nr'dades »'n»p^«u
ras. Esta afirmação Indica que o projeto nu.
ma apreciação ln>.*tal. t desfavorável aos
Banus Comercial.*

O proieto proxi.* u redução da incidência
do Imposto de Renda ..*.., «pela em«ir*saa
que obtiverem empréstimos das operaç<'»es de
repasse

Indica a'nda ao trabalho do BC o t*.
guinte: os Bancos de Investimento passan.
am a operar exclusivamente com depósitos
a 18 meses s a expansão de suas epl!raci>s
seria atendida com recursos produzido*, por
seus próprios deposito», e com o crescimento
de seus repaa*s»s --'«. t*mf "» #¦> «-* - .*,
te» perman-c< riam no nivel de 5 de de/em."
bro de 1967.

Trens vão unir Brasil

à Bolívia e Argentina
RIO. 18 (MendionaD — A XaSirada. dc Fer-

ro Noroeste do Brasil vai construir uma nora
linha entre o Brasil e a Bolívia, desde Co-
nimba até Santa Crux de La Sierra.

Segundo o projeto, as composições entra-
rão em (""onimbiá. com o trem de airrelra qut*
parte de Bauru, no Estado de Sáo Paulo A
nova linha va« esub»sl«-cer ligação direta do
Br**'' cm outros paises do continente.

ARGEXTUSA
Por outro .ad... Santa Crus de La Slerra

está ligada por ferrovia com Bueno* Alt-e»,
ponto de partida semanal de uma t-omposlçáo

que tem nsquela c dade o termino da linha
Isso slã-mtica que o trem a ser :**.*' cm

«irculaçáo pela Estrada de Ferr<» Noruet-e Uo
Brasil fará a ligação dss c.dadrs paul sta»
também wm a <*apital argentina

i>Kio
A nova Unha poderá ter inicio j» etn le.¦wrelro ou matço deste ano. s**gundo declar u

o supertntendente da Estrada de Ferro No.
roeste do Brasil, coincidindo com a inauiiura.
çáo da Estaco Internacional de Corumbá

O primeiro trem internacional da Noroes
te poderá correr no mesm.. d:- da Inaugura-
<7^o. numa data que vai assinalar aeontt-clmen-
to de exprtssão para os paLses rta Aiiu-nc* do
Sul

Barcos de particulares
levam cargas do governo

RIO, 18 (MerkUctnal) — O itrusrechal Costa
e Silva remeteu mensagem ao »7~7ongrrs*o no
qual pede a rev. Ração lie decreto que assegu-
rava as nnprêsas estatais de traruport»** a
prioridade nas cargas governarnentals.

Segundo a mensagem, o decreto, que i o
de n* 87, vem causai ul., prejuízos á navegação
part. cu lar, princpalmente no que dis respeito
a eslvrairem

PRIVILÉGIOS
A«7>ompanha a mensagem exposlçéo d> mu-

tlvos do Ministério «Jos Transportei onde se
niz que tem sido uma constanU do atua Uo-
vêmo ret.rar privilégios 

"eiceesivos* 
daa em*

presas do Estado
A exposição do MT af.niaa ovais ser 

"da*

maslado forte" privilegias, que devem ser
mantidos sd a r:'ertos da Comissão da Ma-
nnh* Meri.nte.

CARGAS
Dlr ainda a expun<>u mimstrnal que o

decreto-lei mencionado retirou t«7*da a possi-
bilidade da Comissão da Mannhs Merca te
pertmtlr. em Jetermmados casos, que as em-
presas particulares tenham direito ao trana.
porte de carga governamental!

A expos:«*áo do Mlnistért. dos Transportes
«Txmclul afirm»»ndo que como grande parte das
cargas transportaciu na cabotagem pertencem
a órgãos governamental, tsv. dificulta sobre-
maneira o creseünento da navegii^o privada
de cabotagem.

ano vai trazeiEste

a escassez do cacau
UiNDHKt*. — O* estoqiMs mundiais tle ca-

cau estão se aproximando de um nível *pert*

goaamente baixo" aem que a pruduçao ve.iha
a.- -iiip.iihaii*. a procura, o que poderá provo-
car, éste ano. aéria eecasses do produto

A prev.sáo é feiu pela empresa GUI St
Duffus qua calcula a produção do b.ênlo
87/88 J.S*. atxalxo da de 88/87 e .» procrsss-
mento rte l 449iui u nemú*.» de bagaa no cor-
ren'e ano teroe«ro d» fi-ande déficit.

DESVALORIZAÇÃO
A empráaa observa, tambem, que o ,.,<¦.:

ae situou, nos U'tlmoa dois anos. em um quar.
Ui de milhão de toneladas a que com uma
queda de mais 184 mil t.melada», oe resulta-
dos 'poderão eer graves*'

A OIU «fc I-iiffu- dis. au .«Ia que com a
• 1-m «.¦¦íi/ai.á.- da libra esterlina <*» preços rm
Londres subiram vertl«7mlmenie r»'.i4trando-u.
um aumento de 11' I Notou ae. depois, uma
lenrtêii, » mal» firme, recuperando.ae o tarre-
no p-t.i ¦!.. am novembro.

Oa principais mer. ad.*. de origem ttraran;
boas van'»g«*!i» da te- .lei,, iu aacensional 4 es-
in* lainieiii* em (Im da outubn. * pr «..-i*,.:¦ •
«ie «...tritiiit ven.lnam i"nn'illariae aprecia.

O mês de nuveoibro lu-unou em Londres,
realmente, um recorde de ¦•..,«.. 

v-mden*
du-se 58.202 

' 
ites. totaiizandt 291010 tonela

das longa». O moviment»» diário atingiu a
2.772 toneladas

Novo reeoru.* diário de ti 44» lutes, foi ro-
glstrado no dia 21 de novembro, o primeiro
dia de lun« ionament.. do merr-ad.i, após a
desvilortzsçao.

CORTE
Lembra-se que o Governo británuv» oleru-

e-M acelerar os cortes de tarifas acordado*, na
Serie Kennedjr. inc denta» sobrv certa* mer.
cadonas importad*» iVks palaes «sm tlesenvol
vlmmto

A oferta abrange a maioria dos produto*
tropical». Incluindo o a. tu Seu «ibjetivu é
ajudai a «tese. «.alue*. »*.«.«nuaiak» lhe» qur oi
beneficio» , «*mi, der vaA a dos corte» •*.Hit.
lão ser ...li.iil.., ma.» rapidammie

Oirn eft lo a psrtr de I u de julho do
corrente ano, o» colina *e> irão antecipar eni
cinco anos ao que astava planejado

0 («ivfn,., Iiniáii:.*!. i.-tlavl». «aliatimu
qu* iiaV. o -«|. ¦-. iiianir! • .-,.-.. a 111,-1 ¦ out.
i*nsrmme**sr. ,«1 a,. 1». i,.«»,*ii, leilaa ptlua pai*
aae do Mercado O-mum ãun»*-eu

Homens & Negócios

<'«iiiii««.«.i Cnnaultlvi
dústri», fmmmtmm»^ mmmtmmtmt 

mm****** m «'¦> «¦«¦•«ie m

da Pi.lillta Indurlrial e («imenlal do Ministério da In
_ -- » r, ¦¦"».'i.« •"« «im rrprraenianir tia proiltieuo
TÊ*mÊ *Sm**È* mm matam, gS >is«si i u.-, !-:ggI-~'~'- 

HTÃJum .los mais ativo» lidere» rmorewi-.lt. gaúchos. f.,i tonvl.latl.i ,*a-|„ *r \lace

ètr ,^Z. 
""íí Í"lr."lr. "t** '«¦*•*> 0 "M ti»«. du referida mmmtSt I <*£C**** "1 ¦ I Ul fi .l.relrl,e« , „„ pr*,.,,mi «t,,,,,,,,!,,, „„ Mi„iMéri... tleníro

f. HI., T n r-"l !l*tl»-P. * primeira rtuti.ã., srra „„ pr„*.„„„ ,|i» ^

S£ 2&r» 
aul° Vrl,,nh" -» ¦-«•-• •* ***** ***f**itm umpo^o

protocolo de comércio
ent*e Rússia e Cuba

pnra «58 vai ser assinado
nos próximos dias Cuba
vai vender 5 milhões de
toneladas de açúcar, en-
quanto a Rússia vai uu-
mentar a»; quotas de p:-
troleo, que. ainda pouco,
foi critlcido pelo 

"pri-

meirlsslmo* Fidel.

a lê agora o ilini-,11., .ia
¦*¦ lazenda não abriu
crédilo eaneclal, no valor
de 5 milhões novos, para
devo'ução de quotas de
imposto de remia pagos a
mais p-lua contribuintes O
diretor de Rendas Internas
da I niii. informou . lm.
pren'a que s «lemora é
devido ao início do ann,
principalmente 001 falta
tle verbi específica. No
Kio e São «Pulo alguns
empr vario* estão dispns-
Um a Ir diretos a Cosia e
SUva pedir a lit-rraçáo du
devoluções.

mor falar em rvmia, f«>
ram baixadas novas

instruçiíes a respe to do
pagamento do tributo em
duodécimos para as pes-
soas Jurídicas que tenham

pago importância Igual ou
superior a 10 mil novos

» li...,-..,. Prnpiganda
** voltará á antiga s de,
1111 eilifirio da I 1.1...1.1 (ex
Stilainerica). 8." andar.

|| 
.Sindicato da Industria

v da Extração do Car-
vão t»m atora um reore-
sem inte Junto à Federa-
cão das Indústria* do
RtiS. O engenheiro Suival
Cirio. diretor da C*opelml
— Cia de Pesquisas t La.
fias Min rais. toi creden-
ciado por aquela ent'da*
de patronal nacional co-
mo seu representante.

|k« 
acordo tom a orienu.

*"* 
çáo adotada pela atual

dirrloria do Bineo do Ks-
lado do ROS, as aplica-

ções pelo rlnamr Um sl.

do Intensificadas, -i.,-n.

vando a carrear mais re-
cursos para o Estado e,
principalmente, beneficiar
com essa modalidade de
crédito um maior numero
de usuários ile li n« tle
produção. Resulta de ex*
pertencia posta em prática
«i«i'. r 7 meses, as anil
..11.1.-. do lll- Ki,*» pelo li-
uni, aumentaram de 334»
mil para ÍXMIIHM rruielros
novos. Só em Janeiro, as

operaçiVes em tramitação
elevarão o saldo para I
milhões novos, tendendo a

liuiiites, pois o kaSM pre.
lenü * i~ íi|i'mhi.s dr crf*
diu. industrial.

«faorn-s prima.*, da nioder-
na pintur. brasileira

foram magnif-cimente lm-
pressas por Bloch Edito
res. O álbum reproduz,
em folhas -oi;as, 24 obras
consideradas principais
dos nossos artistas José
Oianinni PANCETTI; La«.-,r
SFGALL. Emeric MAR.
CIER. Emiliano DI CA-
VALCANTI; Alb»rto da
Ve'-;. GUIGNARD. DJANI-
RA Mota e Silva e Cândido
HWTINARI A DUbl'1-eáo
43 de trabalhos de artistas
do fguratlvlsmo moderno
• cuja obra se acha defl-
nitivamente firmada, seja
pela morte do seu autor
sej« paia contlnu'dad com
que fielmente Seguiu um
rumo determinado Em
futuro próximo será lança,

do outro álbum, dedicado

aos artistas nacionais mais

|orens, Incluindo o absira-

cionlsmo e M recentes
tendências vanguardistiis

Desta tolutm vinculada i economui do Rio Grand.. do Sul, vemos com alegria
O interesse dos parlamentares do sul do Pais cm tratar de assuntos relacionados
cnm a nossa pr.iduçüo e- por força disso, do noss-o ilcsenvotvtmcntr. Foi formado
um orfiíii itite.parlannntat do extremo-sul do Brasil, formado pelos represen'
tantes dos Fs'odo* do Paraná, Santa Catarina e ROS. E a representação jtatí*
cha /<i líiic-wi \*m trníxtlhos, como se ti na foto. Da esquerda rara a direita
estão os d'-putiulos Artosto Jaeger, Pedro Simon. Brusa Neto, Carlos Santos*

Airton Barria<.,„i: e Osmany Veras.

Wilson R. MCLLER

Em financiamentos
de máquinas.

equipamentos,
ferramentas industriais

e veículos pesados,
conte coma

Financial
do Comércio e da Produção S.A.

Financial
-agente
financeiro
do Finame

Chilenos compram menos

erva-mate brasileira
HIU IS (Meridional) - O Chile está lu.

pvr.ando, de ano pira ano menores quanti-
dade» de erva.maie brasileira, o que é atr.
buldo ao rígido cunirôle du produto no mer
c*ado interno, que se encontra, no entanto, a-
parenlemente abastecido.

As in.,- - -k -... feitas em lS6tí furara a.**
mais ba xas dos últimoa oito anos. tendo sido,
diante disso, al>aorvid«7*s oa estoques ex:»tentes
o que í.i.-.v prever o aumento das compras no
ano passado, e que todavia, não ocorreu

mrufiiaW
O mercado üulenu e, segunao se oosorva,

um a«»s tre» üe nvai..r expressão para a erva-
mate do Brasil, tendo Sido liberadas, naa ai.
íándegas do pais. no período 1954-63, nada
menos de 97.790 toneladas do produto

A dilcrera^ entro os dois últimos qum
quénlos nao foi além de 1 376 toneladas, sendo
as m<*d:.s m«usals. respectivamente, de 9 Ml
o 9 917 toneladas, e predominando oa forneci.
m«*ntos brasileiros

LFalS E REGULAMENTOS

Recursos & Decisões
TRABALHADOR RURAL — "Relação Ue

emprég- Havendo prova de prestaçílo li-
boral tsm carã'er cominuado. na propri.w
dade rural do rec;amado que, alem de for-
necer moradia, também remunerava os
serviços prestados pelos reclamante*,, e de
se proclamar a relação de eciprê.o AVI-
.SO PRÉVIO - Prova de despedida Sena
da a despedida, ao empregado Incumbe

devido o aviso préMo TRABALHO RURAL
- Horas extras «guando náo sáo d-vlda*.
O fato do o eii'.|-i. ..1.1.1 trabalhar, ás vé.
res, *de sol a sol" náo Justifica o pagi.
mento de horas extraordinárias, porque «>
Estatuto do Trabalh-iftor Rural adm te a
cotnpe-nsaçà.» de horário e o fato neces-, tu
ser convenientemente pruvad'" TRT-
1881 M Rei 0 Ju 1 Bri-no SANVICENTE

AVISO PRÉVIO - "Pagamento 
por se-

mana Sendo 0 |«gam«?nto de salano» fei-
to semanalmente e nào contando o em-

pregado com mats de um an. de a".tlgu *

dade. o aviso prévio não poderá ser de
trinta d as. mas s m de oito dias aperta:*
AUXILIO MATERNIDADE - Prejulgad.. I
ser aplicido F>tando a empregida peio
menos no quarto mé» d» gravldes. é de *e
deferir o auxll matern d*de requer do «?m
face do Prvjulgado n 14 «5 TRT-IMÍt Ml.
C»plütJ H. I o )u« Bnnio SANVICENTE

IMPROniDADE - 'Empregado 
que «i

retnisa .» deulv.r siláno pago por «nga-
no destinado a ura colega. Direito de rr
tt-nçá.. que náu se cimfgura Pa'U grve
de impr. bitlsde O empri«ado que. tob
:.iii-'»infiii.i de ter crédito |u-to à emp**é-
sa. ae mnisa t devolver Importância a éle

pa>a pot equivoco a qual se d«-slina»i a
uin es.lega. praMca lalta grave de tmpro*
liili.1i- amdo tuta.mente lt**ü"mo o or.

tenso dreto dr r»l»nç4o p r í'e alevd""
TRT ISIW ** f»pl'ai Rt»l o Juli |M
hanviuent»;

H EMITA - "Pagunii-nui im cot*** O

piuio conia-so da daU da tmerpusição do
recurso que é dada pelo carimbo da se*
cretarla da Junta e não da Junta<la da pe-
tiçáo aos auus Hipóteses de c»biin<n'.o
náo i.-:i. . ; «i,..ia- Revista denegada"
TRT-18971 «6 Cnpllal Rei. o Juiz Perv SA
RAIVA

MEDia) CREDENCIADO — -Inexls-

tênc a de rrlaç-flo de emprego. O méd.<to

der seus empregudoa e o faz ¦sm seu prú-
prio consutorío. no h.rírio normal de
consulta*, sem preferências, sendo, além
disso. pa<o por »tend:m«'nto mediante 1
juste de ^inia.« lt'.. quase «empre trimes-
tralnnii:.- ato pode »er eoiioiderado trabu
lhidor siiii.rdinado Sentença que se con
firma p-n »eus proonos fundamen'o«"
TRT 1894 ¦ JCJ de Sáo Leopoldo Inter-

;«.s».-> n*cur«i de revl«ta. dc«i o Jula» Per?
SARAIVA no oxercic'o du pres denc 3 do
TRT o Bagatela des.íacbo ."Médico cre-
dt*n«-'lad.) p.'la .-mprésa para atender seuj
funconários Relncáo d«- emprêg" Requi
sito da subordinação Divergência lur.spru-
dep^'a: .smfi.rura.i; R«v sta recebida"

RESCISÃO INDIRETA - "O emnrega
do p>«Je omslderar rw nd do seu contrn
to lal»-ial e ple'»ear Indenzaçiii*» l.y.i*
quanti. 1 o emprevidor não «imipre a» o-
bnuaçiies d«^»rrente« dc eontm*o d* traba
lho- TRT-1898 »; JCJ d» norianrtuoll.
«SC Re' o juiz Dnu.iia» R*R-l*Wt*•*•.-»

REVISTA — -Empn-aa.. 
du empresa

privada que t il en.amiiatla pai euIldaU.
au'ároii'ca Petmanéncl, Ua r-laçá'* turl
d.oo-trabaihlsta sob o regime do D r.- '

do Trabilhn Inexlsténe'» Ut estab'Ild'.('.
aos enes. a*-o» «niiae*.! irr*ntida ao» «er
vidores «utárqu'eos vinculado* ao Dt**»r.
Admlr stra'vp Dean*d d» '>*»'at'va Em
p»e»»i1»i eom olt'i ano* d* ms« ln-x.»*«'e)
c!i de prova da 'irem-éu m.'t(i •»< ou abu
atva par parte im «~no*e*4" T-tT-1***»*»» •*»

Capital Rei o ju 1 P— e«4)*****«

Irfliin /' II NM il

^^^^^
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Notas e Notícias

PREVISÕES DO TEMPO

O tempo em PJrto Alegre, ate as 
'M horas de ho.

je, segundo o Boletim Meteorológico do Inst tuto

Coussirat dc Araújo, do Ministério da Agricultura ss-

ri bom, com nebulo-.iciadr Temperatura estável e

ventos do quadrãnte leste, de fracos a moderados As

mesmas previsões sio feitas para o Rio Grande do

Sul e Estado de Sania Catarina, até as 24 horas de

hoje O tempo em Perto Alegre das 17 horas de quar-
ta-feira ãs 17 horas do quinta feira, foi bom. com no.

bulosiciado Perturbação passageira no mie o do perio-
do Temperatura minima elo 1»8, as 7 horas, e má-

xima de 33»2, is 15.30 horas, no Parque Farroupilha.

Ventos Uo quadrãnte leste, fracos No Rio Grande do

Sul. das 10 horas de quarta-feira ks lll horas de quin-
taJeira. tempo bom, com nebulosidade Perturtrçoos

passageiras Temperatura máxima de 36 0. em Bige,

e mínima de 17^». em Caxias do Sul Ventos do qua-
•irante leste, fracos No Estado ue Santa Catarina das

10 horas de quarta-feira às 10 horas de qulnU-fe.ni,
tempo bom. com nebulosidade. Perturbaço-s passa-

geiras. Ventos do quadrãnte leste, fracos. Nâo foram

registrados os Índices dc temperatura

I.P.E.I PENSÕES CONCEDIDAS

Após o parecer úo Diretor da Divisão de Benefí-
dos, a Presidência do Instituto de Previdência do

Estado concedeu pensões uas beneficiários dos ex-as-
sociatl. . a seguir relacionados: Coraldino de Souira,
laourlval Luiz Garcia, Nelson Amorelll Vianna e 81-

gefrld.i Bettiol.

ABUSOS DE VÔOS = AVISO DA 5.° ZA

O Comando da in Zona Aérea, iiegundo nota dis.
tribulda à imprensa, lem especial Interesse era to.
mar conhecimento de tócla c qualquer indisciplina
de vôo que. porventura, venha a ocorrer na arca dc

sua Juri-sdlçAo. visando cerni Isto. promover a rcspc.ru

labllidade e punlt o Infrator ou infratores que aten-
tem contra a segurança eia populaçio. Objetivando
coibir tais abusos, vem dc solicitar a colaboração

pública no sentido dc informar ao6 órgios da FaAB,

de preferência o Quartel General da 5a oZns Aé.

rea, sediado em Canoa», os Itens a seguir disrri.

minados: a) oLcnl da ocorrência; b) Horft * mt do

evento; c) Prefixo da aeronave.

CRT : ACIONISTAS CHAMADOS

A Cia. Riograncicase ae Teleeoinunie- coei- esta

aolicitando o <-i»mpare«.;men'.o dos atli.ni.sias a te-

guir relacionados, na rua Mal Floriano, 239. prl
meiro andar, a fim de tratarem de assunto re>

íerente i instalação do MUI up-reihos telefônico»;

Rolf Amo Hylandebrand, Jul:, Inácio Pema, Arro-

aelra Camaquense S A . Ronaldo Lul? Stem. Álvaro
du Cunha, Elias Nír-mberg. Adelino Michci, Car.

los P, Baumhiirdt, C-iuare,::» Equip. Controle, Fer-

nando Bordii.-i.on. Wellv R. CnnU rgianl, suely Vas-

conc.llos. Basllio Sevilna. c-pulio de ¦ Blai.ke-
helm, Subasc Ltda, Cia. Lopes s A . L'no R. André,
rella. Décio N. Floriano, Alfunso C. FUho, C^nny

IppoUtow Edgar D. Spincil. r. Walter J Sehne rter,

Eniy L. Meinhirdt. Ivo P. SUva. Ludentz 4c Ci'-.

Leda, Gluseppe Vnriolri, Hen/. A.tc, Cia Geral d

Industrias. Albert* Gaita. Paulo A. Villas B-ius.
Caixs EconAmim 9 deral, lio tghini. Ítalo Prlorl,

Nllton F Mirschsbachtr, Oscr Stumpl. Verglllo

Gas A; Filhos, Coop Cons. TrUjlrj Ferre... Lar dn Be-

bè, Henrique D K.tlberer, Banco Ind Com. Sul S.

A , Natal M. Vanz iotii. Coop. San:ainar.cn». Lida.,

Enrallno Bozzato. Imob. Cruzeiro do Sul. Bent.» A

de Oliveira. Mirla L Pereira. Waldemcr A. Gcrlen,

B. B. do Brasil. Carlos Kancla!. Car'«« V Santos.

Pedro Sady Hartmami « Dr. Rúbeas Dreher.

APRENDIZES DE MARINHEIROS

A Delegacia local da Capitania dos Portos esti

alertando aos candidatos aprovados em exames de se-

leção a Escola dc Aprend-zes dt- Minr»h.-iror, de S-n«

ta Catarina que o embarque será as 20 horas do dia
22, em ôiii-iu» que sairão da frente da Delegacia.

Niemeyer vai projetar

um hotel em Caràzinho

CORREDORES VAZIOS

A construção de um hotel dc turismo em
Caràzinho. a ser projetado pelo arquiteio
Oscar Niemeyer, que visitara brevemente
aquela município, íol o tema central do con.
tato mantido ontem pelo prefeito Armindo
Xavier da Cruz com o 8ETÜR.

O dr Armindo Xavier da Cruz. encontra,
se nesta Capital tratando de vários assunto
de interesse da sua comuna junto ãs auto.
rldades governamentais. Na secretaria de
Energia e Comunicações, Juntamente com o
diretor da ELETROCAR S. A sr Roberto
Sehn. acertou detalhes i»ara a construção d"
rede tronco Carftzinho.Pulador, através da
CEEE, interligando o sistema energético da.
quéle Municipio com o do Estado. — O se.
cretario Henrique Anawattc visitará Cara.
zinho neste íim.dejemana, para conhecer r.

sistema energético e visitar a central Tele.
fônlca uutoiiiiitíca. Na CEEE, o prefeito Ar.
mindo Xavier da Cruz avistou.se eom o ge.
Dera) Bastides S-hneíder. tratando da ob.
tençáo de medidores sendo destinados :'üo
aparelhos, que seguiram ontem mesmo para
Caràzinho. - Com o secretário da fazcr.di»
o prefeito tratou da desapropriação de umu
área a ser feita pelo Estado naquele muni.
cípio I com o secretario da Segurança PU.
blica a destinae-ao de uma viatura para os
serviços policiais daquela cidade. Nu CRI o
prefeito Xavier da Cruz debateu com o ce!.
Antônio Nunes a construção de uma linha
física .ntre Caráunlic», Saiandi i Nonoal.
numa extensão de 180 quilômetro.-, cem a
colaboração do trabalho romunittirlo de di.
versos municípios do planalto médio.

Matemática moderna

tem curso em marco
Em promoção do Instituto de Mate-

uiá.ica. da UFRGS e com o patrocínio do

Departamento de Educação Média da

S. E. C.« realizar-se 4, oo corrente ano.

mais um Curso de Matemá.ica Moderna
com a duração de oito meses, às 'erças c

quintas-feiras, das '4 ás 18 horas a par-
tir do dia 5 de marco próximo. O curso
seri ministrado oclo prol. Antônio Pc-

reira Ribeiro Júnior » é destinado a pro.
fessóres. preferencialmente do ensino mé-
dio. Versará o programa sébrc 

"Álgebra

do* Conjuntos", dc um poolo de vista

moderno, salientando sua função unlfi-
cante e íundumentaclora. bem como apll-
cações na 

"Aritmc'k-a 
Álgebra I Geome.

trla Clássicas' tUIaçòis c Funções com
Aplicações na 

"Matemática 
Elementar e"Álgebra 

Moderna" com suas estruturai
e Influências na Matemática.

As inscrições ii fe acham abertas,
na Secretaria Jo Instituto de Ma cmá-
tica da ITHCS, à rua Sarmento Leite,
n.u 425, terceiro pu imento, das 8 as 12
horas para toda* as pessoas interessa-
das.

CONVOCAÇÃO DE

PROFESSOR: SEC

A Divisa, de Ensino Secun.
dárlo da SEC está t-onveocan*
do o prof. José Carlos Scto-oe.
der, para tratar de intercset
I>'vt-rá comparecer ao B° nn-
dar do edlílclo-sede d-, SEC.

PROFESSORES A

DISPOSIÇÃO t S.O.

A Secção Odontologica da
Se«:reiarla de Educação e Cul
tura está solieitandr- com
urgência, o (jompareclroento
de todos os professores, tan-
to da Capital como dc tnt*.
ri.-r dc Ettado, que e»'t«o a
dlj-peslçio desta S c-io. a
fim de tratarem dc assunto
de seu interesse.

DIREÇÃO INTERINA

DO CEE DA SEC

Tendo viajado, anteontem,

pari os E«tivicis Ifnldes, a

presidente do íunsclht» Es.a-
dual de Educatçio Pe Jote
Carlos Vir : afsumiu a dt.
rvçio d.» órgic o prof. A:r-
ton Santot Vargas, até fins
de abril do corrnta ano.

Educação

COU AMERICANO

ABRE INSCRIÇÕES

A dlreçio do Colée.o «m—
ricano está comunici ndo
aos interessados que 6 a se.
Kulnte t programação de
exames para o pen dv de té
rias: D» 12 s 14 dn fevereiro
próximo, exames de admis.
«" ao G-nasio. com ins-ri-
Voes na Secretariu: ndmlssã.»
no Normal, ex.imts da 19 a
21 do mesmo més e inseri.
çôes dc 1° a 15 A Secreta-
ria funciona de segundas I
s.xtat-feiras, t^s 11 ãs 11,3(1
horas.

CONVOCAÇÃO DE

PROFESSORAS: DEE

A Divisão dê Educação Es-
peclal da SEC esti. solicitando
o comparecimento dia 22 do
corrente més. das seguintes
professoras, a fim de se sub-
meterem i selr-çio aos Cur-os
Psicopedagótllcos: Noely Valle
Psulie. Joaquina Souza Ai.-

drades. Jolce de Castro Ka-

rias. Maria da Graça Rosti

Buck. Maria Madalena 8 rios

fiamos. Marlene C. Moraes c

Zenalde Irene Assen.
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irredores estão vazios, islão há a azáfama costumeira dos dias comuns de tmoailm.
O Tribunal está em férias forenses.

È janeiro, é o mês

de férias forenses

RECONHECIMENTO

DE ESCOLAS: SEC

A DiMsSn dc Ensino Parti-
c-ular da SEC esta comunU
cando qu,- o Conselho Esta-
dual ele Educaçuo através de
R-soluça») de no 65, de de-
miibro «ie 19ti7 alterou o Ari.
14 da livsuluçAo no 11 63.
e-oncedendo prazo até 31 de
de-czmbro do ano corrente pa-
ra que os estabelecimento» e
cursos de gran primário Já
registrado na SEC. de acArdo
eom o Decreto no 10993. de
1959 promovam seu reconhe-
cimento O roteiro pod-rá ter
procurado Jun »t as Delegacias
R"glinals da SEC ou na refe-
rida nr.i.à,). Setor de Auto-
liazçilo. Reconhecimento de
Escolas.

REDISTRIBUIÇÀO

DE PROFESSORES
Face a Inúmeras consultas

recebidas a titular da Divisão
de Muntcipall7açáo do Ensino
Prtmarlc, proí a Dallla Fio-
riam» AKes ettá comunlncar.-
do que o Decreto 18W10 fia
nio atinge os Coord-nad"res
e 8up-n'tor"» da Dlvtsio por
.se enconTerem em exercício
de íunçio gratificada.

Mes de Janeiro. Més quente, que eon-
vicia ai praias, ao banho ds mar. Os estu-

daiuc-s estao de lérias, podendo 
"matar o

tempo" como melhor lhes aprouver. E os

que trabalham? Todos gostariam de g-jzar
ferias ru*ie período. Mas, eomo poderia
M»r isso? O ri.btmal de Justiça do Estado
resjlvtu, parcialmente, o problema.

Desde o dia 2 de Janeiro, o Tribunal
se encontra cm tér.as forenses, atendendo
somente pela parte da manhã, das 9 as
llli3Um Os juizes titulares das várias Vu-
ra5 encontram-se nas m.ns diversos luga-
res gosando o merecido perioao do férias
a que fizeram Jus Em compensação ís
substitutos enfrentam o calor de Pf»rU»
yUegre.

Nea primeiros dias do més, o Serviço
Medico Judiciário, que funciona no Tribu.
nal de lust ça, nào obedeceu as férias fo-
ronses. t rabalr.ando em horário normal, ou
seja, cm dois turnos. Isso porque era pro-
Mãffa um «*oiKurso para Juiz. Os cândida-

SÓ DE mUNlt

ms aeverum prestar exames médicos, sn-
tes da rca;i/a«,ão do mesmo Ma»/ partroa
que 0 concurso não er para tio cedo e o
Serviço Médico esta funcionando sómentt

pela parte da manhã.
As |»essoas intertosadas em processos

que tramitam, no mom.-nto, pelas diversas
Varas existentes no Trbunal de Justiça, a
que para ai so airigem ri tarde, encontram
apenas os encarregados da conservação cio
edifício e um dos guardas da Brigada Mi-
litar, que. noite e dia. guamec;m o Tribu-
r.al de Justiça do Estado No inicio, o tra.
balho de informai o horário loi grande.
Asrora, no entanto, as pessoas Já começam
a se acostum-r eom êlo Os qu? ainúa nã»
tomaram conhec,mento da medida são u-
telrados pelo guarda ou por um aviso qua
se encontra afixado na porta As férias fo.
renses irão até o dia 31 do corrente mer..
Fm fevereiro, as atividades sc d»se*nvr.lve-
riu normalmente, obedecendo o horário
normal, das 9 as llhUOm e das 14 ss 17h30rft.
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O Tribunal de Justiça do E.iado. situado à rua Jeroninio Coelho, ao lado do Teairo
São Pedro, não está funcionando no período da tarde, desde o dia 2 de janeiro Esse

l-jto deve-se às ferias coletivas dos juizes limiares das diversas varas que al funcionam.
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DIÁRIO DO PAIS

Jangadeiros

Estão Contentes

ELES viajaram de jangada de
muito longe, de Maceió, para

falar com o presidente e dizer o
que reivindicavam.

.Agora estão mais descansa-
dos, e também mais felizes por
que o governo concordou com
qyase tudo que queriam, e aca-
baram recebendo um financia-
mento em 60 meses para a com
pra de duas jangadas motoriza*

das.

Hélio Mareulino e João Batis-
ta Leitão falaram em nome dos
outros que ficaram, recebendo a
promessa de um financiamenlo
pela SUDEP para o seu grupo de

pesca.

O Homem Ficou

Enfurecido

(;f-ROU pânico em Maceió, a a»
titude do cidadão Aluisio Lopes

de Farias que após uma discus-
são violenta sobre politica, se eu-
fuieceu. dando tiros pelas ruas.

O assunto com o amigo sobra

politica iniciou sem muita raiva,
mas depois ficou sério porque A-
luisio não se controlou e saiu «__•
ruas numa gritaria enorme.

Guarnições da Rádio Patrulha
sairam ao encalço do afoito pislo*
l»iro que conseguiu manter a fu»

ga durante 40 minutos. Vária*

pessoas ficaram feridas pelo tu

multo, sendo que à bala sòmcn-

te foi atingido o sr. Antônio Sei»
xas.

Colegiais

em Duelo

JJuas es-udantes, tt-
m a das de nava-

lhas. travaram um
djelo de morte em
Belém, por causa do
mesmo namorado que
disputavam apaixona-
dameiTe.

Carmem Barbosa de
IH anos da idade, mais
ia_, construiu atingir
a sua rival Maria Ta-
vares, da mesma Ida-
ae ferlndo-a profun*
damentt* no braço.

Diante disso, a luta
parou. O misto então
íol que tomou conta
«ias moç-ts. pois o san-

cue de Maria Tavare*

jorrava em grande

quantidade. Ass'm

mesmo, elas asuarda-

ram tranqullfimen:* a

vinda da policia.
tmm

Para Não

Perder a Fé

|a"sta 
é a hora da

Provid I n c i a de

Deus. para o Papa

dispensar • celibato,

uma vir. que sendo a

sacerdócio um instru

intnto de salvação, de-

ve existir casamento

nn clero, para que **

te nao caia em des-

rr»di*o de povo"-

Estas a* declarações

do padre Emento Li-

r*. d* Arquidiocese de

Olinda • Reeile que

disse ser isso neeessa-

rio para que «povo

¦ao perca a fé-

O Prefeito

Seqüestrado

Q prefc!<o de Peabl*

ru. seeundo ss ln.

vestlfracõo.s do oolicla

de Curitiba, foi real-

mente seqüestrado por

umo loira que estava

acompanhada do en*

rrenheSro Jason Carva-

lho Júnior.

A loir* desconhecida

que se lembrou do po.

bre prefeito para um

eolpe de 100 mil em-

zelros novos, queria

também que o prfelto

astinasse qua*ro notas

promissórias em bran.

0 Revide do Tapa O Fantasma Ladrão

poi 
capturado \se\As autorinades de

Belo Horl-ente o cidadão Durval

Kerrclra Fll—í que havia assassina-

do s;ia companheira porque, segun-

do declarações suas. ela era multo

violenta e havia esbofeteado éle.

Por causa do 'apa, a 
"Santinha*'

como era chamada recebeu várias

facadas do mundo e êste ainda íoi

dizer na polícia que era absoluta,

mente inocente. Claro que rU-pols éie

concordou que f-v-ii revanche foi de

mais.

J||»radores 
da Travessa do Timbó.

em Pedreira no Estado do Pa-

ri. es:ao apreensivos e desespera-

dos por causa de misteriosas 
"apart.

çoes". que chegam Jogando pedras •

arrombando porta* e Janelas.

O fantasma ladrão <go_t» muito
das galinhas que «ncontr») veste cal-

ç.is :t,)« r'.tii.i. no corpo, usa masca-

ra e não resrpelta ninguím As vltl-

mas, «creditam que e um «mino que
•eta real—«ndo • tacanha

Aílicões du Cidade

Condensado do Noticiário da Meridional)
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PASSEIOS

Os p.»««...- pabliroa, dr nãos. capital
estão era lao prrr*ria» rondkoe» qu.
mutlus prdrMrr» prrfrrrm «* -rri-at a
andar prlo Irilaj daa ruas do aue rnfrrn.
tar a buraqurira rvi-ietiii- nas rilr.d-s.
fcste e um dus lamrnlos qur temo. rrt «•
Imita qu-_r qur «iiâri.ni.tita- llt/rm t» rr.

. I iin-iiiir- qur ale nirsmo no centro ria

«ima, rst-rin r a prova disso r a foto qur
miam», estampando hoje. do p.»«rto pu.
bliro ria .aaa-iii«l. Borges rir M.ilrtros n.

quadra riii r, a rua dos Andradas t Jo.
sr Munia ur»

i»ir * um dos pontos mais erntraN
dr Porto Alrgrr por rle milhares rir prs.
aasaa Iransllam dlariamrnlr I o raso ria
ar formular a pergunta: Unde anda a
tut.tlir...... munlrlpal.

I'K tt. t

O ar Cláudio 8ydney Dia» nt» «-¦.-• r

para reclamar contra o abondonn rm

que se enrontra uma praça na Vila d<«
IAP1. ru».s imediações da _.• Delegatia dt
Poliria Ut/ em sua carta qur ha mais ou
mentas S ano.» a praça possuía 2 eator.
rrt.adore* .' suportee at balanço* • l su-

porte de sangoira*. iServia a uma aona d*
niiiiii. niovlmentn e centenas ti« enan.

ço- btintavam diariamente na tiram A.

„or» nada disso existe pois o abando,
no tomou conta do local, o raplm alto
transformou a antiga e aeolh«*dora prari.
nha >*m um rreanto desolador He-rundo
n nc—so leitor, durante o dia s&o o» anl.
mais que passeiam livremente pelo Inte.
rlor da praça e * noite oa malandrua
¦ nrnr.ii.an nara sais» min!«*•»•» Dnta o a-

cesso * livre )a que simplesmente desa.

pareceu um portão com cadeado que exis.
ua.

I'AKQI t. EARROl 1'ILHA

Interessante sugestão nas foi envia,
da pelo sr. Olímpio rie Freitas Mrllo llll
rir qur a atual guarita dos guardas que
poliriam o l*.i.t|ii«- tarrotipllha e Insufi.
rirnlr para a importatH-ia do lotai, pois r
sshtriia o grandr mtitlmrni.i dr rlsiUnlrs
ns prlnripal arra .rborii-iL de nussa tá,
¦ l.itlr. não se Justlflrando a pequeno es.

paio rirsiinnín iu guardas e mesmo psra
_» inúmeras asSSSSS que taiix.m Informa-
r««e« no laral. Migrrr o nossu leilor que
«rja ronstruida uma rasa rom maiores di.
mrnsoes. p.»i« ate mesmo o I OVI 11 lt po.
ilm., aproveitar o Ia» «I para a instala.

- 4ii df nm guii br d«p Informacòe* ai»» vi.
silsnle* da Pal-jUr larroupllha.

Collicr <»e Chá do -Qucro-Quero

i*i« ¦ ¦ o Pr-fÍMto »ub»ütuto AIoiaio F..,
llio qur deierminou ireediata-nente • Uni.

peza da t-nlau. Km boa Ivota o chefe du
executivo municipal se l«*mt*rou da me-
dlda -Más eaUunne rttrt> nOu inuitaua tn.
ia -.. ti, -is epora do ano e letno» t—n.

i/.»<»- de ki«- ¦'•nti.r.llia-K um* cidade bela
• a« un-1 de tudo limpa ItV.oni-trin..- aa
dUlrult—ader print ipalnaent* dr peaaoal
que tem o protf-*oi Man.. .!.»« na I im.

!»-¦» Publica, à tempo entretanto d* om

»¦• i,.ri»ç_4i' d«F *f»torço« par» ee -obrrpuiftT
<a* empecllht».

CORR-BPONDtNCIA PARA ESTA
COt.UNA NA AOENCIA teNTKAI AB

MCXIADA NA «MgllNA DE PORTO
«!!¦•¦' OU I SC U Al Al .,1 .-- PIXO

PONE 4*1.77
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Cândidâks no 
"Rãinhâ 

do Atlântico'' irão

vestir os uiânuidos mios 
"Miami 

Vencedor''
Os maios "Miami — Ven-

cedor" estarão este ano,
mais uma vez, colaborando

pura o sucesso do concur-
so "Rainha 

do Atlântico-
Sul", promov.do pelos"Diário* 

e Emissoras Asso-
ciados" e patrocins. Io pe-
los Televisores ARTEL, de
Longo Alcance. Neste sen-
tido, a direção do Depar.
tamento dc Promoções dos
DEA esteve mantendo con-
tato com o sr. Jaime Svi-
rowsky, diretora de Repre-
sentações Smger i *r*.r. F16-
res. 262 — conj 92 — P
Alegrei.), ficando acerta
do que a referida firma
fornecerá os moiõs para as
candidatas ao titulo ora em

poder de Eliona Lamb dos
«Sontos. Elos os estarão
vestindo por orasiào dos
desfiles, a serem realiza-
dos d:a 2 de morco proxi-
mo, nos dependénclBS do
Hotel Cassino Xangrl-I-,
na praia de Xongri-Lá se-
de do rertome ^A.ss«Driado"

O sr. Jaime Svitowsky tn-
formou que os molós 

"Mia-

ml-Vencedor" sâo aionfec.
tionados em tiscidos helan-
ca. dc longa duração, e em

podrôes varlaaos para a-

gradar ao* mais diferentes

gostos.

RmKLEITA

BOM GOSTO
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I o pessoal da Sociedade Amigos de Ca-

pão da Canoa anda de olho em Zutmr

Adatme esta beleza de jovem que remo.
na foto acima, para que ela seta uma dd»

rrjrirfidnfa* ao tllulo de 
"Rainha de Ctpáo

da Canoa". A vencedora ira participar do

concurso 
"Rainha 

do Atldnttco-Sul-6S".

promovido tttOá DEA e patrocinado por
fcVrisores ARTEU t". pela loto, pode-

se ver que eles tem bom gosto, tnesmo.

Quem estiver interessado em conhece-la

pcssuümente. è quase certa sua presen-

va no baile da I—CC, amanha a noil**.

São as primeiras, Nazaré c

.Tramaridaí indicam dia 27

Vera Regina Silveira a ta-
rota da foto ,.td vera'i,uii-
do em Caput, da «.,. .

'ii.ini.n.-a.ii 
é Naaaf. n*

rao t»s pninciiob balneários
de ii. is. oi ia mai H una a in-

Uícar suas candidatas ao

concurso 
"Rainha 

tio Atlan-
tico-Sul-6t)", promovido pc-
Io* 

"Diários 
c h-missora.

AsiOciatlos . e cuja chai.ee-
Ia publicitária e dos W-lcvi»
aone» ARTKl. de Longo Al-
t.uitt'. A clt-ivao da. repre-
sentantes das duas impot -

laiitt-- praias (Kurrera no
dia 27 proviiiio. cm bailes
tm. as Sos.ieti.tdt.-v Amigus
al«- I i.i in.ui,I.n e dc Na/ate

i -pei tis «o ii. m.. _r_t> iui.»
iraorvrer.

SAT

«\ Sa» t. .u.i, Aini-ro. de
Tramndal mdicara sua can-
didata. no bali* que conta-
ra com a animação musical
«do conjunto melódico de
Norberio Baldaul. E já no
dia seguinte, dia 28. haverá
resiniao-dançantc, estando

prevista • presença dc Toni
Angcli. Èstc sábado (dia 2t)l.
haverá baile com concurso
tle danças entre os associa.
dos. cora prêmios aos ven-
ictloicb. Aluara o conjunto
dc Renato. Domingo reu-
niao-daniaiitt- tom Rei.ato

SAPN

lv sua pane a Iodada-
dc Amigos da Praia de Na-
*are. segundo intorma seu

presidente, cel Joffre To-
malis. promoverá um baile,
no dia 27. para eleição dn
sua rainha e tcprcsrntanie
ao 

"R 
A S -ou" e que cor.-

laia t-uin a ainm.is .m .: .

toniunlo MJ-i Haveia mu-

lica para a velha e jovem

guarda. Adianta ainda o

presidente da SAPN que pa-
ra éste sábado, dia 20, r.i.i

prevista a realização ét uni

grande baile, com inicio
marcado para as 2v horas.

Para maior «.ouloito dos as-
stxiados, o salão de baile

ttté t*táa atupUado, licun-
do sua deeoratào a carjjo
do seus diretores sociais
Lco Vieira Irir.datle e V«'il-
mar Brasil. Atuará, nessa o-

pos-tunidade. o coniunto
"Ds 

Tiianoa."".

i

Vm escolher

titimiiliã sua

Miss lirolinho

O Xaiiürl-I.a Praia 
'len 

%
riulH*. como parte de sua
vasta programação social

para esta temporada iru

promover amanhã uma
reunião-dançante para ele«-
tao de sua Miss Brnunho.
tnip mais tarde Ira concor-

rar ao titulo d.» 
"Miss Bro-

unho do Atlànt.«20", pro*
moção da Sociedade Ami-

„os de Capão da Canoa A

an.maeào musical sem tio
.-onjunto Ribaita

Por outro lado. para o

__¦ M próximo, esta pre
v«sta a realizaçuc de um

Kiiinde baile, com interes-

same desfile de modas A
musica scra do coniunro
Caravana. «Oportunamente,

divulgaremos outro*, deta-

lhes sòbr* a programação
Ma aXPTC".

AS DELÍCIAS ini Mili

s

mW tmfÊ 
;Í"V^

Pom Capão da Canoa esta rec.nendo $*)*•
te de todos os cantos do Rio Grande P >

exemplo, as lovens que aparecem na w»

to acima sáo normalistas e tieram ua

distante Santa Rosa. a terra do so/a. Be

lol. sorridentes, umas de biquíni, outras

rir duas peças, uma outra de mata. mas
lodus querendo tirar o mi-rimo proceilrt
tias delirtas que o mar oferece. Sao as
iiituras professoras que vieram conhecer

úc perto o oceano para mais tarde reco-

mendalo aos seus alunos.

flfe-jrf

(.ajHitt ila Ca mia

O roteiro ae fitas da mMtttàe Amitoa de Catpao da Oa.
noa prevê, para ést»» fm-de.semana. uma série dc atos de
grandes importam-las «• atiaç*»- Hoje * noite, a tradicional
eeia -Jantar dos Casados*, com a parttrl])»ç&.a da totalldsde
d..s síieiiis «r*om suas respapctlvaa esposas, üm desfile d? mo-
das d.ir* ma.» sabor ao encontro.

Anuinhà. .«-budu. bmàe r..m >wr»çt'»i- arisi cas. rsrni ni*.
gleoa e a rant.iru Rubi. japoneilnha que agrada peia simpa-
tia e •ülenU, s„ mesma t)p.riunl«_de o lançamento d* tttu.
los patrlmi.niais da iKicl-at—de. raim lab..r da "Visão". Em- '

preendlmenU.s e ft««m<>çA«*i Ltda. aob a presidenta du si.
Cltavis Adão Antunes.

Iirualmente a api< senia«r/ao ¦ ••-««•olha de "Miss BroMnro
ds SACC". e»t* mi -.¦-¦... rol da prt)gTami.t,-ao p_ra hoje,
HBÉflH ** Úointnso

O CARNAVAL EM ALBATROZ

O Albatria. Prata Clube, deu gr" . de Carnaval ___ed«
passado, onde a antmuçao foi enorme O baile durou ai* aa
primeiras hora» da manhã segu nte «,siem «atava rsulante,
tn. -rn.. era o diretor avela! de A.i..." .- ar. Jtmxi. Igl««iss.

"UMA 
NOITE NO HAVAÍ'

Aaaim *» .liamoo a «non» em Santa Tarennha. po-irue i
Praia Club». .,-<¦ a pi*, deis ia dn sr Jaime dr V c-astuti revi
nlu seus es-netadtas pas-, um baile cara- lensi.t-. Ante. d«
balir «r.mitwssi um* —qf- de rutetna pawa • aaMmladtas i

TELEVISOR ARTEL

LONGO ALCANCE

GARANTIA E ASSISTÊNCIA DIREÍA

DA

ARTEL - INDÚSTRIA ELETRÔNICA S.A., DE SÀO PAULO

|{< |iri-iiil;iiili- Ml o Kio (.runilf ilo Sul

\MSIO Wtll

W. I»\l MK.IHV. <il7

REVENDEDORES EM PORTO ALEGRE i

A CAMBIAL - Dr. Flòras, 348

LOJAS HZ - Pinto Bandeira 525

MOVEIS REY - Atais Brasil. 1838

ELETRO RADIO REAL LTDA. C. Colombc, U24/32
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A Chãmbá

vem novos

gêmeos

PWfl se/iunda eri. na

igro-1'astoril "t.ham.

'»«", 
fasendu-modêlo de

propriedade dot "Üin-

rio» e Emissoras A suo-

ciado»", localizada em

Viamilo, nasce um ca-

tal de terneiros da rm-

ça 
"Hereford"\ 

produ-
to de inseminação ar-

tificinl. .-1 primeira fez

aconteceu em meados

do ano passado. O ca-

sal de terneiros, como

mostra a foto. está em

perfeito estado, quatro
dias após o nascimento

Janelli está 
quase

certo na Alfândega

Tudo indica qui u solução do probleirm d.i Jnspetoria cia
Alfândega de Po:to Alegre surgira com a nomeação do sr. Jo,t.
qu.m Janelli para aquele carno. Ontem o sr. Rubens Campnllo.
ex-Inspetor da Alfândega de Pelotas e atualmente f.scal
nível 18, lotado nesta capital. rtccbeu um telegram.i do diro-
wr aa> Rendas Aduanena pedindo tatormações wbrt a aeefe
ta^ao e a rencrcu» -ão do nome tio sr Joaquim. Janelli. Tam-
bem outroí, does altos funcionários e íntimos ,im gos do pio-
vavel substituto do sr. Carlos Te xe.ra Rocha e de sou sucessor,
que não chegou a ser empossado, sr. Dante Ramos de Macedo,
receberam idêntico questionário telegráílco. o sr. Joaquim Ja.
celli ocupa, atflalmmte, as Junções de assessor do diretor ga-
rai aa Fazenda Nacional, sr. Amilcar do Oliveira L:ma, achan*
do-se lotado como isente fiscal do Impôsto Aduaneiro na Al.
íanriesa de Pelotas, de onde foi requisilado para o Ministério
da Fazenda. Os círculos mais informados da Aduana local acre-
dilani que o sr Joaquim Janelli será indicado para o cargo
ora ocupado polo rwpetor -ubstltuto sr. Wilson Miguel tbanes,
pois. Inclusive, foi éle o outro candidato que estava em cogita-
Viies para sucessor do Teixeira da Rocha. Segundo comeu.
!lírios em círculos oa Alfândega. .1 governador Pcracchi Rareei-
los também |á teria recebido consulta para dar stu parecer
sâbre o núvo candidato.

Entreraentos, fala se nu possibilidade de ser designado um

funcionário que serve em Porto Alegre, cujo nome não foi r&-

velado. Ma- o prrtpr o Delegado Fis< al do ministério da Fiuo:i-

oa. sr Marcan'--i o Grezzana. está convicto de um terceiro ao-

me, sem precisar bo este será o sr. Joaquim JanellL

Carlos teve sorte e

fêz seu 
próprio 

azar

no 
golpe 

dos milhões

Todos acreditam 
que 

a carne vai baixar

Quando a pergunta surgiu, para saber se
estava arrependido, Carlos Azevedo Pereira, au.
Iiliar de portaria da Caixa Econômica Esta
dual, agencia Jul.o de Casiilhos. levantou a
cabeça e encompridou o olhar, como se fosse

prolerir uma frase muito longa. Mas o gesto
se desvaneceu, com a cabeça de< abando e o
ninar se der mjxinao. esmagado por humill.a.

I çao e vergonha.
Ai as. isso foi tudo quanto Carlos Ajttedo

Pereira ganhou, ao engendrar e executar um
golpe de 37 milhões de cruzeiros antigos oon-
tra • CEERGS Recolhido a Penitenciaria Es-
tadual. apenas p. de sacud r us ombros e bal-
buciar.

"A essa .ilturs, que adianta o arrependi-
monto?"

O GOLPE

Admitido por concurso, quando obteve
Classificação excelente, Carlos Azeveou Pere.
ra. casado, de 24 anos (rua Sào Jorgi 8S8,
Navegantes), ingressou em janeiro de 1967 n.
Caixa Bconómica Estadual como auxiliar de
portaria. Demonstrando possuir Inteligência e
rapsoidade para funções mais categi rizada-,
pouco tempo depois íoi destacado para servir
fomo auxiliar de aamimsi ração na agencia da
avwda Júlio de Castilho».

O desempenho de Carlos Azevedo Poro r-i
de-penou a atençáo de seus superiore- cu)«
intenção era proporcionar-lhe oportunidade
para quo galgasse posi(,-0 -s melhores Contudo,
o func onario julgou ter encontrado um eu
minho fácil e rápido de enriquecer sem cr:"
uc e>iorçu, ao perceber que. descobri <i um
««;iigo especial, poderia fals licar ordens de
pagamento. ,

Apoderando-se do código ut.lUad po. 1
aaéncia aa CEERCíS. da avenida Presidenta
Itoosevelt. Carh* confeccionou uma ordem de
peRBmento, ito valor de 37 milhi» - IMO ni I
cruzeiros antigos. como sendo em.Uda p»r
um 1 grande induzira portoalegren.se contra a
asAncia de Pelotas, e pondo seu propri nume
como lavurecido. Isso íoi na quarta-feira cui
sem uu pastada.

Oois dia* mais (areie, ou vja. ra se*'ii-
feira paasada o v.garisia apresentou se em
Motas, para receber o d nlieiro, o qu< o n-
•cmtuíu rápida t fàcilmente, u ida a períi içà
com que o- dücumcnU»s hav un sid > manípu
lados Em seguida, voltou a Pôrto Alcgi»

APRENDIZ

Pr»»>t luta. lar;tas véu& repetida c m' ft
frio de música villia tem-se dl que náo
há crime perfe.iu porque os crtmini»,«. -a 1
aempre imperfeitos E Carlos Aaeveao Per -
ra revelou-se de uma tnabilld ule incrível ln
c'ustve nlio aproveitando pira futir. tavon-
cido pe o temp que dei-orreria ate que a m<<
nobra fóshc* destXiberta, devido a um rxtrao*"
«itniir o inc dente

Na sexta-feira à tartít apt»?» efetuado o
pasamento uos 37 milhões, o gerent' d
CEERGS em P .otas telefonou para a agencia
da Presideire Rooseselt a fim de tratar de
assuntoa de rotina e comunicar a operaçlo.
No momento em que ia falar no ca-vj. um de-
feito nas linhas telefônicas interrompeu a li
gaçio e náo lol possível restabeleeè-ia. O ca-
so so \-oltou a ser tratado na segunda telr-,
ao reiniciarem.se as atividades do e*tabeie«* -
menta, esta snnsna, quando uma verificação
revelou que • ordem de pagamento náo cons-
tava i«js irglstnjs da respectiva carteira. Eu
txetanto. ésse* trabalhos de conferência vão
muito demorados, pelo volume de negócios
que a Ca.xa Econômica Estadual realiza d ;
riamente. Só anteontem, ao entardecer, e que
o golpe pôde ser pos tirado r uma daniinris
to: encHnimhada à polic a

na Delegacia de CapturM movimentou sua
equipe, e. cinco hora» dipois, Carlos Ara-
vedo P. r- trn era preso quando entrava em
sua residência.

*Eru evidente que só poo a ter -if«o
Carlos Azevedo Pere.ra". declarou o den-^.
do Ar lindo. 

"Uma sindicãneiu rápida moslrou
que Carlos Alberto, ganhindo pou^ ma'
que o salarto nunlino, n,, s cunda-lclra
ap.im ia no serviço guiando um Simc.
Chnmbord. que düse ter comprado nu Um
de semana".

Foi outro erro grosseiro d<' vignrli<a P
pos e do dinheiro, na sext ¦ loir.i ja no ..
b.ido foi ate a cidade d Estrela. om> d.
quiriu um stmea Chsmbord por • milhões
antigos. Na volta. Já motorizado, apos ter
comprado um revolver e feito outros ganos
não multo bem explicad s. Carlos Azevedo
Pereira pediu a seu irmão. Seb ti&o Adalr
A /wdo (rua dr. Barcellos, 1749. Trizteza),
que guarda se os 24 milhões e a» mil anti-
gos restantes "com cuidado", que fie pat-n.
ria depois para explicar. So momento, es-
tava com pressa • "náo 

dava tempo pira
dizer o que era".

DEVOLUÇÃO

PRISÃO

Tomando eifncia do ouvi as IX h •ras di
quarta-feira, o delegado Ar lindo de Oliveira.

Dl \ HEI RO GROSSO

*Mk .

Prf.v) Carlos .\ievedo Pereira as 3'horas
de anteontem, a piírtü de siiv residèmia,
tem que resistisse a prUaio. a despeito d

* itar armado cem o revolver que ourrpra.
r.i apreendido o s.ldo, ontem de mannâ o
delegado Arlmdo Oliveira procedeu a entre-
ya de todos os valores, Incluindo os d< eu-
mentoa do automóvel, a«i sr Sínval Out'
li. pn*vd nte da ("KKHGS. no gabinete d»<
secretário de segunn«a Pub! a g<neral
loá Ilha More:ri, estando prest iue» o m;jo~
H':\lter Almeida e o superin'end n^e r-tin
Américo Leal, dos Serviços P luia.s.

Apus c.nforir e reoeber os valores e te
cumprlinenudo o dei gadu Arilndo Oi v. -
o «-r s mal Guazelll felicitou o gem ial Ibá
lüia Moreira p«'la preste/ % com qu« i .1
"Riu. gastando apenas etnix) h -rii" ai>o 1 r
recebido a denuncia, para elucidar . caso
pr ndi ndo o crlmino- o.

GUAZZEILI

nomica Estadual, dr. Sjiival Ciuaxxelli pre*.
tou a& seguintes declaraçóet: "O fim-

onarlo Carlos de Imi do Pereint p r ter
trabalhado na Carteira de Ordem de Pa

g mento da \gencla de < ixias ti i sul e

poitcrtormcnta, da \gencUt Serretuna dt
Educaçío tomou coehe mento o r

pcetlvo códlgj valendo-se desse conlio
cimento paro praticar a vigarice contra
a t a:\a Econômica Estadual. \ co.nu-
nlcai'ão feita por telefone para a \gèn
cia dr Pelotas fot de acordo com o codl-

go nào dando nenhuma oportunidade de
desconflanet ou suspeita, ao contrario

do que foi l.vulgado

PROVIDENCIAS URGENTES

lont.nuundo o diretor-presiclin e da
Caixa Econômica Ks aduat salientou 

"Ei-

ta presidénrla tietermlnou estudos ur-
iientes no Mütfido de adotai um nOvo vs

tema de segurança para a expedição de
ordem de pagamento de sorte que Im-

possibilito qualquer 
'-Ipo 

de golpe ou vi-

«arlce. Finalmente cuinpre.nos destacar
« *»i au t«piua e uuje^t^a uu puoitu. que
permi lu à Caixa Econômica Estadual
rrcuperar quase toda a Importancla lie-

galmente sacada n funcionário golpls-
ta está preso e deverá responder proces-
ao, na forma da lei".

PORTO ALEGRE
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2.° CADERNO

Associação

de Poupança

em debates

<h> represe&tante* â^s rmm

grupos interditados em criar
Ass *¦"aves de P lupança e
Kmpré^t m'» no Rio Ci.ande
d > Sul .-«tivafam reunid n,
ontem h ? j» rde na v#vi, da
Del efs d.i Bane Nacional
de Hnhü »rí»o. r- m os r^pre.
s-n!n-,es c.i l!\'H, s J A"
A'ipus'n Marlv< io. -nb-T n'p

S'irM%rintend4ncia de A^en-
teg Fínarv *iro> qu> v ;»U»u
d Rio a Porto Al rre ••spr.
et lamente para csa reunniio;
%- Qs- \quin Nf • suh-
Sjeren e d- ooupança e ern-
!"• •' II" ' POS e ,r \lb»r.
t. !•!,,«. 

gado em exir-
ck-lo do BNH

() H r -o Central redeu
e patentes pura RC-s.
t jfsfndc p»>ren.. cinco ru,

tnti re >Md<u em s'aí" >•
c*'- Vsft» acoev de Pn'.ipanca
1 lji-i'«l n.. A eu-vá te'. >
p.ir rim r'«iolver o pr b ¦! ,
crl»d.i com a sob-:i d. dois
gniD"s i 'rda nuo d vu'fado*
A» a - ntaü." -ão
em rume r d» dua ,>u s
stuim.s se fundem ou (!• :« -A«
«implemente, elimlnadoc

O» dol- g'0>e d»! •!..•. r..-'
su » dü pensamerA. üe qu. m»
r» u > s i ml ao HC.S d e
r."m ser d»ae»n»ml zudi.» I ..

tto, peí.» n^mo> uma s*"de da-»
As»'-incAes d" P njoanet e
tmpi^stinui no H<i8 deveria
ácr localizada no interior.

l)^ pr* «*ti"H".-tes d- HNH
sw de opinião qu' os grupa s
devem solucionar ést« probie-
n:* entre »i ou seja. o da
lusán ou náo dos f. u pos

O sr Joiiit UactUMiti returnu,
hoj' ao Rio de Janeir >. onde
aprcseritará, (untu a Siperin-
tendênc a df 4fetit?a F nar-
teiros d. Bane,. Cestral
SAP - a uplniáo dog repre
senta*Hes do", t inco irrupo>
d' >ej im anfe^ de resolver *0.
bre tis possiveh, fWões. sa
be» as claa# firaçô?» obtidas
üm uuocurrenda qu em rema.
"«111 K-sa res;-. .'j Dáti foi
MJHnetida. p.,dc:d0 n t loriH •
cida ou ná<>.

Nada com os

Pedro e Paulo

em Tramandaí

O itnHtiro /oi "intarie mi pri <i>n^v ita* uuUi'i<Uutei

Náo houve |Mrticipa«A<i de
nenhum iiitrfianie do tlata-
Ihâo Pedro e Paulo na ocor-
retida que ontem registranu*.
verificada em Tramandaí
quando foi agredido o sr.
Paulo Holmeuter diretor da
Zeladora di« Bnlnearioa do
Atlántlro Sul Acontece que
o« Pedro e Paulo náo esiáo
destai ado* em serviço naque-
le balneário E nenhum d#-
le* se envolveu lio liuidelile
Ftoa pula. rselaireuia a náo

 do* Pedro e Pau
I ho tato ciMn i> que
trio» «olá tlai Ao do

%t> dl HelaVn>s PI

Fazi i:deiros marchantes « retallustaa nw jumin que a
carne náo vai subir, tendendo antes a baixar de preço. Aqui-
lo que o major Fayet Ramos classificou de boato foi confir-
•nado [aiiss srs. Arv Quadros presidente do Sindicato dos
Marchantes: José Slegas, presideme do Sindicato dos Vare-
jistft^; e general QastÂo Pereira dos Santos, preaidente do
Institu o de Carnes.

Ontem a tarde o preaidente do 1C general Gaatao Pereira
do., Santos, sliriuou que nao ve motivo para o aumento da
carne, pretendido pelos marchantes. Desclassificou o argumen-
to atribuído a estes, de que o fazendeiro pedia mais de bOQ
centavos pelo quilo do boi vivo. o que seria uma razAo válida.
Por sua vez. o sr. JosC Slegas. presidente do Sindicato doe Va-
rejlstas, comunicou pessoalmenie ao major Payet Ramos, da
SUNAB. que a iMnie ao consumidor permanecera com o mes-
mo pre<;o desde que |>ossam adquiri-la pelo preço em vlgén-

ciH dos retalhista.s. O sr. Ary Quadros, líder dos marchantes,
declarou á SUN AT! que a carne tende a baixar, o que vem
«endo aguardado pela classe para aumentar o consumo.

TABELAMENTO, SE

HOUVER ABUSO

Ontem i tarde ns fLscais it SUNAB (ninaram o primeiro
levantamento oficial de preeo* em Porto Alegre, para ave ri-

tuar »<! existem abusos no setor varejista. O major Fayet
Ramos recomendou aos fiscais tôda a severidade e para qual-
quer exagéro de preço prometeu restabelecer o tabelamento.

"A fórmula CLD está para reaparecer, bastando para Isso

o abuso, porque se adia ai>enas suspensa e estou pronto a pe-
oir a 8i]|>erintendfncla da Guanabara a fixaçào de preços den-
tro do esquema Custo. Lucro, Despesa" — frisou o major
Payet Ramos.

O delegado do órgAn controlador disse que no ano passado
foram feitos cinco levantamentos como e..sc. estando previsto»
tanto* quantos lorem necessários no corrente ano. Disse o de-

q\jc em qualquer netor do domínio econômico* *c hou-

»cr abuso» de preço», a 8UNAB intervirá.

AS BALANÇAS FRIAS

Ã Dtvisáo de Piscallzaçao da Prefeitura prossegue agindo
com o m&flmo rigoriamo. Ontem pela manliá, cérca d** 40

Casas comerciais situadas na Av. Protaslo Alves foram autua-

daa p«»r nfto eatarem de acordo com a* exigências da legisla*

cáo vigente no Município, durante uma banda que os fiscais

aa turma volante deram naquela artéria a i*rtir das 8-tooras

e que se estendeu ate as primeira» horas da tarde Seis ba-

lanças foram apreendida* e muita* casas foram autuadas por
náo ternti apresentado, quando llies foi solicitado, o alvarn d"

funcionamento. A DF. por outro 1*10 continua inspecionando

us sistemas de ar condicionado n<«- cinemas do centro da

dade. prometendo, para dentro em br>-e, a relaçAo dos inírv-

tores u\Mm como do dnema que melhores condições oferece

ao publico usuário. Durante a próxima semana a Piscaliaacán

rrerudrsoera nas atividades flsca!i«idoras dos bairros de Por-
'o Alegre, alim de apreender toda a mercadoria *nconir.i.ia

no |>ass. io publico da i idad", cujos proiirieturios foram conva-
rados a comparecer naquela Divisão e náo o iueratu.

O IPI EM DEBATr

A nova n gulamentaçáo do Iiniwsto sobre Produtos Inuus-
trialUiido» s«ra motivo de um amplo debate entre comercio e

autoridades fiscais federais. Para tanto, a Federai Ao das A.-
sociaçòea Comerciais acertou um encontro com oa técnicos da

l)t legada de Rendas fnt< ruas, tendo a frente o sr. Ntcolau
'It«1 l*"iico. A reuiliAo sen. dia -4. ás 9 da manhã.

AUTENTICAÇÃO

MAIS SIMPLES

Ha teuipus, a PMeraçao das Assotiaçoes Coinercia.s diri-

gm ao Departamento Nacional de Registro de comercio mt-

morlal contendo sugestões em tôrno do atual sistema de le-

gali/açáo dos livro» mercantil visando a uma simplificado

nos atuais métodos para autenticação dos documentos que su

d'*Minam ao arquivamento na Junta Comercial Agora, o

diretor do citado Departamento informa que, após estudo»,
concluíram seus funcionários que o sistema adotado padece de
deficiência e impropiiedades. tendo Já promovido estudos •

pesquisas sobre a matéria, com • intuito de ser reformulado o

decreto 30S, do govèrno passado, que dispõe sobre a matei i»

Informa a autoridade federal estar elaborado anteprojeto pa-
ra implantar um método de autenticaçáo de livro» mercantis
mais simples » objetivo.

VESTIBULAR NA PUC TEM

INSCRIÇÃO ATÉ 0 DIA 26

«> vestibulares, com exceção dos da Medicina, já rea-

tlzaitos estão quase ai Para o» que Ja se inscrevera!!'

nào há mais sábados nem domingos. A praia sf i-onta pa-

ra aueni tem fòrça de vontade carrega os livros Jtuvo

e.. *H-tuda mesmo Publicamos recentemente, »nfonpa

CI>« sòbre as insrrlçrtes paru oa exames vestibulares m

(TFROS Aüora e a ve* daqueles que daaejam salvr «Abre

¦ >s -taines da Pontifícia Universidade ("atrillra Aqu. «•

ta o numero de vagas existentes em tAdas as f aculdade-,

a data dos exames e um lembrete: as mscrlçrtes ao esi i

rao abertas ate o dia 36 do corrente

A PUC oferece as seguintes vagas para os cursos q .

mantém: Ciências KconAmlcas, ÜO Cténctaa Lontabe s, to-

Administração Publloa, BU; filosofia. 40: Historia. Ho,

t.isivrafia 80; CttOOtaa Hor.ala. 60; Pedagogia. 10; lytru-

13U. Psicologia, «l»; Kstudos Soc.als «n Canelas Jurídicas

e Siflala 120; Curso de Formação de Asaistente S<*-ial,

50. Pu rao de Formação de Cirurg áo Dentista. AO; Enge-
nhe roa Civis, 50. Engenheiro* Mecânico» 50 fei*enV>i-
r<is í letrlcos 50; Kngenhelro» de Operação Civil, 50; En-
getihelroa Ed ucação. 50. Engenlie.roa lndusir.ais áo.
Enginheiroa Mecanlooa 50. Matemática. W; Física. (0

Wiii"iica iv* KUtoria Natural, wi (lAnci» l.iteraturu U
I o leio 60 Jornal >mo e Propaganda. AO • 7ootecn:a Vi

ACERTA\DO OS RELÓGIOS

Rep'e.ten(an(e* de diversas organizações se reuniram on-

tem para estabelecer normas capazes de afastar certa»

dificuldades na execução de obras urbanas.

OBRAS DA CIDADE VAO TER

UM PLANO DE COORDENAÇÃO

Com a finalidade d.t i ciarecer a sit ... .u» doa trabalho»

que vem sendo executados na Avenida Independência e evitar

possíveis transtorno» nos futuros consertos de asfalto, esgoto*,

canoa d'água cubos telefônico», etc, estiveram reunidos, ontem

a tarde, no salão nobre da Pr< leitura, repri senUntes da Secre-

tana Municipal d» Obras e Viaçào, Companhia Estadnsl de

Energia Elétrica e Companhia Canis Porto-Aiegr^ns»*. Estcvo

tatnbem. presente, um representante cia empresa construtora que

realiza 06 trabalhos de remodelação da Avenida Independência

Todo# manifestaram s necessidade de trabalhar de acordo

devendo cada um dos orü.nvs tomar conheclmanto antecipado

dplano»» de obra» a serem efetuadas. A.vnim não surgirão

dificuldades como a da i» i íuraçao de um cano na Independ^n-

Cta por um Al lio vibratório, ou o perigo que correu um traba-

lha dor ao dar uma picar» tada num cabo de alta tensão. Alem

ü rvtes perigos surgem problemas como o da reabertura do as-

falto logo apos ser restabelecido de uma eacavação recente O

general Pinio de Figueiredo, prestdente da Carrts, focalizou o

probl» ma que se apresenta i>ara on ônibus que devem subir e

descer a rua Conceição, r. d. opinião que i>s consertos deveriam

ser leitos no período noturno, o que seria impossível paia a

CEEE. que traballia com os geradores desligadas e necessita

de claridade para ^sse mister. Êste Ja nao r o }>roblema do

D MAE. que tralialua em geral a noite, hora em que o consumo

de agua se reduz.

D pois de vários debati , £ic« u acertada a necessidade do

um orgao controlador dos trabalho- Por outro lado, ficou re-

Mj.vido que <.s projetos ae asfaltamento««, ctwrtos e instala-

çóe* serão apresentado» com antecedência a todo» os órg.\o*.

uue elegerão um elemento com a finalidade de entrar em co-

munleação com o» detnaL* quando, então seráo expoataá áa

pus^bilidád' - dc aiudarciu ou não na ex. cuçáo do piano.

VEJA AQUI COMO ESTÀO AS

ESTRADAS PARA AS PRAIAS

nde
m Arrvl*

.\s rodovias que demandam
a> praias do AtlàntíCt» Sul.

conforme infonnação colhida»

junto à Policia Rodoviária, cs

tão c..i® transi*o normal, com
excessào da RS-l - Viamáo

A V W»¦ V *. "4" C^É-
c«im tráfego precário com
muita trepidaçao e ptjeir». e

o trecho que 1 ga. Tramandaí
a Cidrera. Qtie s - «ncontra
em precêriai condições sòbre

pas^.ixem do "olei^luio* 
pró.

xtmo de Tramandaí.

HORÁRIOS DE

ÔNIBUS

£NU» u» Setttintca ot hi.rtn ^
de èaida de ônibus de Por i
Alegr» rumo a^ pi ias

Para Tramandaí' dlãr»-
mar/e a^ « UO. 6:45, 8:fJU. 9;ki,
10 00 i:t mi Ivi.», 14:30. 13 30.
17:00 1H IM. ÍKOO h.iras

Pira C«pão da « 5.;..,
7«i. «:i5. 12;*». 14:00, 16 10
IR 10 horas

Para Torre. dlá'tam.nl as

4 M. I*1 1114 t.t, U '*1

16 <0 hora»

Tftrrc. VlaJPraia — com

bafcdaaçâu *m Tr»tíialdai -

diart**menta — i 1100

h«>ra»

par# Cidrvira: díamm**»
$ 30. f:80, H 30 it» ê»* «abu

4aa lai ulilaile» üh Direli.. a
oi** seián iniciado* dia 1.(1 Ue

o i<la i d* fevereiro.

de Utlutitoiogui. u* tw
iiNeir.ru r, na» daitiai»

:da e volta

A Estação K idovlar.a n»

Por •< Alegre, durante a tem.

por.ida balncariá. vendera
rm*.- ida o volta, no*

|.-s(le..im na- jwra as yia-
;as de Tramandaí e Capão
dl canoa Es-a» Ntagen» será.)

feitas com p.irtidas de POrto

A)egr> á tard das sexta-fíl,
r« e o regre* daa praia» à

noite d-s dom ng.is. ou se-

gunda.fe.ra. pela nunhã

POLICIA

RODOVIÁRIA

A P .ic .1 R do' '»i.... dode

miei»» desta emporada, íà
multou uno motoristas faltosos

apreendeu muideÜS wfcu-

los. Prestou 770 serviç-n me.
eanicos e 170 fOc:oiTOa de ur*

g&vcia

Chama-s» « »iençãi« aoa tru
'erv.sadt.s para (>* -';.iunte«
drtnlh»" dh iítr fora da poal*
(ão c .ri.ta. com at>ena> uma
dn» mãos. com o ar aço p>-n.
dente para t«ra de veiculo J
nUcado inad^iuadamen!', t *-
Itt nelu d.i ragu infi«(;ái pe.
Io Orupci IV, se d.i * uiui a
n val»i de 5 i ln o,, sala-
r # min "\o *eti<^tuii No qua
st- ref»' ao a i;sit. i.n dei»
$-r u* «céu mdAUf 6*
«iiviaita i t imiiwjf) mu' a.

II I OiVgl. t t Polieie l( .

Hj UM U

•"*s
na i| LI

SHRHyi ^SPBi
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PODE SER

¦8 tO t' nada fácil extirpar o mau hábito de come-

car obras e não cutichu-las Quantas obras ma-
cabadas não existem poi este Rio Grande afora? £_

claro que loram iniciadas sempre snh os memores

auspícios, com churrascada, bom vinhr c discursos

inflamados. Com o correr do tempo, ipesar dc toda

a boa vontade dos seus idcalizadores- os ,,nnnos

oomeçam a esfriar e acabam esfriando de todo. As

obras sofrem completa paralisação *em que nin-

gttém demonstre o menor interesse e*r, providenciar

para que venham a ser reatacadus. A- intempéries,

então, encarregam-se de destruir tudo o que havia

sido feito, ocasionando prejuízos de grande vulto,

que ficam sem ressarcimento.

jtfO 
rui das ohras começadas t uúo terminadas in-

clut-se a ponte sobre o Rto Uruguai que vinha
sendo coiislruida na localidade dc feOin.En. Como

muita gente ainda deve recordar-se, c ponto certo

para a construção da ponte foi obieto de muitas

controvérsias, tendo dado muito panr para mangas

sendo motivo de acesas t acaloradas discussões que,

para felicidade dos litigantes, não degenerou em

conflitos t mortes. O bate-boca não passou de bale-

boca, com cada uma das partes procurando puxar

a brasa para a sua sardinha S'o frtgir dos ovos,

venceu a facção que defendia a localiraçõo em Goio-

En. E a vitória Ioi festejada com toettrtório e ba-

dalar dc sinos. A euforia chegou ao auge.

*Ql'POIS de muitas marchas e contramarchas tive-
ram início os trabalhos de consrucão daquela

portentosa obra de arte. Graças ü liberarão das
verbas, a arrancada lot fulminante. O matenal che-

gou e centenas de operários entraram em ação Ca-
ininhões chegavam, descarregavam e voltavam para
novos carregamentos. As obras seguiam de vento

em popa, sem nada para atrapalfmr e complicar. E*

ram muitos os que pensavam e acreditavam que,
sem tropeços e sem delongas, os trabalhos chegariam

ao seu final. Tal esperança, no entante não chegou

a concretizar-se. Dc um momento para outro, quando

menos se esperava os serviços foram mterromnidos.

Os operários sumiram e tudo parou. Parou total-

mente.

Ar então, recomeçaram as gestões vera o reinicio

dos trabalhos. Os apelos sucederam-se numa se,

qucncia dc certo modo impressionante. As forças

vivas do mwúcipin de F.rcchim, unidas às das outras

comunas da reciàn, que. também, sertt.m hcneücia-

das com a construção da rx*nte em '-oio-En pega-

ram o pião na unha e desfecharam uma camisinha

em cotiiunto para o prosseeuimeuto Ias obras Se-

gwidn parece, seus a**e'os encontrarm boa recenti-

vidade. A promessa é de que foram 'ornadas todas

as tiros tdcn, ias para a conclusão da ponte, a prato

curto, ou melhor, para dentro de seis u nito meses,

no máximo. F. hom esp,rar para ver Tomara que.

as previsões não falhem. Ê o que 
'oitos desejam.

lelipr MO\AIAR

ÍSotas Sociais

VACARIA

Por motivo do nasumen-
to dus gímeas Unara e
Llamara. encontra-se em
lesta o lar do casal Valter
Cidade •> d Mana dc
Lourdes Rodrigues Cidade.
Realizou-se. aqui, o ema-
re matrimonial da srta.
Maria Noeli de Ciodov com
o ar. lido Luu, Forcsta.

CRUZ ALTA

Por motivo do nasci,
mento do seu filhtnho
Paulo Rogério, ocorrido no
dia 4 do corrente esta eom
o lar em festas o casal
Antônio Arruda Azevedo e
Cecília Cos-setin Azevedo.
No dia b do corrente
transcorreu a data do am-
versario nat ..lido de Lucla
de Fátima filha do casal
Djalma Flores.

Também auiversuriou
a tra. Loura S. Armanuü,
esposa do subtenente Car-
los Alberto Armanini. Com
a srta. Mariler.e. filha do
casal cap. Adauto Amorim
dos Santos, o sr. Ariosto
Carvalho, filho do casal
Pedro Jesus de Carvalho

PASSO FUNDO

Ai averbariam no dia 3
do corrente, nesla cidade,
o sr. Altldorio Cha.es Bi-
tencourt, a Joi em Claudete
Inala» c c jovem Itacir
Santos Antunes.

No dia ixi do corrente,
aprazaram nupeias, nesta
cidade, a brta. Cledi Sou-
to Pinheiro, itlha do ra-_al
Noedt Pinheiro, do comer-
cio local, | o «r. Oscar
Hohrer. lndustriallsta, re-
sidente no município de
Ibirubi. Poram multo
cumprimentado».

TAPEJARA

No dia 3 do corrente,
transcorreu a data do a-
nlversario natalicio do sr.
Teodoro Rech, industria-
lista residente na Vila
Água Santa.

ERNESTINA

No ala 3 do oerrente.
iestrjou a data do »eu a-
ntvenárto natalicio a «rt*.
Natr Rnrtng filha do casal
Adolfo Fnrtrig.

ENTIDADE DE APOSENTADOS

ELEGEU A NOVA DIRETORIA

ARROIO DO MEIO QUER
ACELERAR A EXPANSÃO

BAILE DE DEBUTANTES

AHHUIO DO MEIO IJ. Norberto Nosciiung.
— EstA em pleno e rápido andamento nc<
Bairro Aymoré, em Arrolo do Meio, a cons-
truçáo de uma das mais modernas industrias
de rações balanceadas, para aves, .suinos o
gado leiteiro do Estado.

Graças ao entusiasmo e programa de a-
tuações do dinâmico prefeito desta Comuna,
sr Arnesto Oalplan, que é também presidente
do CODEAM, (Conselho de Desenvolvimento
do Município .te Arrolo do Mele 8 graças a
«boa .ontade dos Administradores do IBRA.
economista Ivan José Fernandes, diretor

BAGÉ (Via postal) — Km

reunia', reivtilemente *****

zada, a Assoc ação do. Per-
rovürlos Aposentados de Ba.

gé elegeu e emp. asou vt

nn-mbr.s da su:i nova dlr«.
toria p«ra o corrente ano í

a «eguiliie a euu eonsUtUi-

çio: presidente de hcr**.
Ou.-rtno da.» Santo» Vaghe'.-
tf, r.»orii-n,.> etetrea Mário

Ma'had, .Suarei»; vice presi.
dente. Bra» M-:t:no Gravl.
na; 1 • s.-.-Tetirtc Horáclo
Cereal Jun.or, 2.' secretário.

Superintendente; economista Nel Murilo Mo-
rscli, diretor Comercial, e engenheiro Calo Pu-
ulio vergo, a CAP1A-RS (Companhia Auxlll-
ar de Produção dc Insumos para Agricultura
PS. deverá funcionar Já a partir de março de
1968.

Somando os diversos pavimentos, a cons-
iriu,-i\o será de 1.700 m2, e contará com seis
Células dc Silos, com capacidade para 3.750m3

O custo total desta obra, está orçada em
aproximadamentu oltocentos mil cruzeiros
novos.

OBRAS

Esteve, nesta cidade, o di-
retor superintendente da
Companhia Auxiliar de Pro-
duçáo dc Insumos para a
Agricultura d,« Kio i i na ri
Sul economista Ivan José
Fernandes, acompanhado ue
uma equipe dt técnicos da
Universidade de Wlsconsin,
dos Estados Unidos, para c-
xamlnar o andamento das o-
bras cm construção du "CA-

FlA-RS' e para visitar dt-
versas propritdades rurais

Pretendem Introduzir nos
meios da produç&o rtogran-
densc, o sôrgo granlfero, eli-
ciente sucedâneo do milho no
arraçoamento animal. 8o en-
contrar receptlvldari". nb-.t-rá
ús bases tradicionais do pro-
dutor do milho a- uc o
se orgulha o nosso Estado,
transformando i em pnn • >r

de outro gramlnea que. cultl-
vada cientificamente, resulta-
rá muito mais cconômiuamcti-
tc produtiva qui o milho

Aqueles técnicos aeham-so
empenhados na in rouuciio
nos meios da produção desta

gramlnea, uma ve. que a
CAP1A-RS poderá adotar o
sôrgo granlfero como matéria
prima, componente a ser ln-
duslrlallzado em sua fábrica
de rações.

Nesie município devera ser
realizada uma experiência de
inultlpllcaçáo de semente», na

propriedade do sr. Norberto
Sigismundo Schnaclc em
Forqueta Baixa o qual esta-

giou por deis anos. em esta-
bcleclmento agrícola na Ale-

Capturado

foragido

da Justiça

ESTRtl-A (Krleo Sa«ievi

Fm diltg^vela m«imlad«« pelo
De.tgudu Fanuel Martins Al-

vare» e Insptt.«r Telrn,, P.«r-

to da DeleoxCa de "olci-a

local, foi preso em Íl:.gn.i-U!
o f.arr-ido que se dl» «ha.

mvr Albertlno Jua te. vuItj
•"Niiiiá". e que, na vcrda*!e,

manha, onde lainiliurlzou-se
com aquela gramlnea.

Havendo êxito nesta *****
rléncia, a CAPiA-RS, como
empresa Integrada pelo IBRA
encontrara condições para o
eslabcleclmcnto dc um con-
vémo com o Ministério da
Agricultura dor Estados Uni-
dos para maior difusão dc
aimentis, e «grandes realiza-
ções dessa cultura.

LAR DOS

ESTUDANTES

Esta em pleno andamento
sob a din ção da Comunidade
Evangélica Lutlierana de Ar-
roio do Meio, a eon.-trução de
um eciifielo-lar para estiidan-
tes c um salàe mul'ln'o ri»
respectivamente, 900 metros
quadrados, lem dois pavlmn-
tos' e 250 metros quodradas.
Para o 0U8t«tO das obras, foi
ttssegurado um auxilio de 
126000 marcos (cftrtÉ de 81
mil cruzeiros novos, por ln-
termedlo da orranizaçflo ..•BROT 

RM UIE WELT"
ipáo |Htra o Mundo, da Ale-
manha Ocidental, através de
empreendimentos comunitá-
rios. disposta a financiar a
construção di edifícios edu-
caclonaiò no Brasil.

Deve a comunidade con-
correr com auxílios dc toda
ordem, a fim de possibilitar
a Ininterrupta execução das
obras, o que realmente acon-
tece. pois em breve será co-
locada a mumsetrt do edifício.

A prefeitura Municipal cc-
deu máquinas c caminhões,

para trabalhos preliminares.
Membros da comunidade es-
tão prestando máo de obra
nos trabalhos de construçáo
o outras colaborações serão
dc materiais e dinheiro.

O lar para estudantes terá
alojamento para rapazes c
moças, Instalações sanitárias

I 'V'. ^^^k" WÊ '¦'¦*¥¦

*'? 
,i 
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VACARIA, f Antônio Augusto Santosj — Tendo por tocai os salões de festas do Joclcey
Clube de Vacaria, realizcu-se. na noite de JI de dezembro de 1967 abrilhantado pelo

biblioteca, etc., devendo rece- conjunto Ouayba Boys. o magnitico 
"reveülon". 

no qual foram apresentada! B socteaa-
de local as debutantes de 196S, nue são as seguintes: Acicne Maria Zago, filha do sr.
e sra. Aldevino Franceschini; Berenice Barcelos Graiuolin, filha do dr. e sra. Lidovtno
José Graz?iotin: Benize Teresinha Zaquera filha do sr c sra. Manoel L. Zauuura, Cristina
Fernandes Reali. filha do sr. e sra. Lorís Pasquali Reali (de Bento Gonçalves); Dons
Lia Moreira, /ilha do sr. c sra. Usmar Mo reira: Dora Luiza Marcantômo Bochese, fi-
lha do sr. e sra. Cntulino Domingos Bochese ide Porto Alegrei; Eleonora Campettt,

filha do sr e sra. Humberto Campetti: Elentta Fraincr e Eliane Frainer filhas do tr.
I sra. Argemiro Fraincr; Heloísa Elvira Golim, filha do sr. c sra. Josc Golim taa Lajes
SC), Heloísa Miçuens de Araújo filha do dr. e sra. Sebastião Antônio de Araújo (do
Ah de Janciro-GB); Juliana Gunzzelli Paim filha do sr e sra. Riograndino Paim de An-
drade. Jussara Maria Ranzoltn, filha do sr. c sra. Loris V Ranzolin; tussa Gobba-
to, filha dc sr e sra. Vitorint Gobbato; M-.ham Bernadcte Luz Amarante filha do sr. *
sra. Bernardo Juvèncio do Amarante; Mau lys Cecile hvelyne Leblanc, filha do sr e sra,
Jean Leblanc (uc Caxias do Sul): Maria an tirnça Barbosa Fernandes, filha do sr. *
sra. Luiz Fernandes da Fonseca Filho: Rita de Cássia Jacques César filha do sr. c sra.
César Ramos ','ésar: Rosa Maria Di Mira, filha do sr c sra. Gaetano Dl Maré (de Pôr-
tti Alegre) Soma Maria de Lima Rodrigues filha do sr. e sra. Lory Moy Rodrigues Pin-
to; c Vera Regina Araldt Sgarioni, filha do sr. I sra. Edmundo Sgarion:. Na foto, espe-
ciai para o DN, as debutantes e o casal Humberto Campetti e espose, presidente d*
Jockey Clube de Vacaria, (cedida por Cilon Ttitg).

ber cerca do se_senta pessoas.
O balão múltiplo terá anexo
uma copa para o fornecimen-
to da reteições. e destina-se
á reali/nçóes. congressos, con-
ferénclas etc. A con.' | açio
dos edifícios ialojamer a •
auditório' permitirá, em epo-
ca de férias, a realização do
grandes empreendimentos des-
sa Htm, O albergfimcnto
de Jovens visa, prlncipalmen-
te dar-lhes condições para,
tindos dos mais diversos pon-
tos do município, sem possl-
bílidade de retornarem á nol-
te. para oe seus lares, fre-
qnp-ntarem sem problemas, oi
cursos noturnos mantidos em
nossa i idade. E sua utilização
será feita sem distinção dc
origem, cor ou credo rellglo-
80, devendo os Jovens fome-
tm roupas de can» e pagar
uma módica taxa para cober-
tura dos serviços dc limpeza
lu/ e água.

Esta c uma obra pioneira,
com recursos de Ul natureza,
em nosso pai:. A partir de
sua execução "m forma de es-
íòrço comunitário, pensam
seus mentores obter conri'eiVs
para a realização de outras
qiip' venham beneficiar, ainda
mais. a coletividade arroio-
Mecnse.

Escolhido o edil mais

atuante em Santa Rosa

• Prai
daf.)r.«vid«. da Jusfça. o-xlé

tem pena a cumpr.r at*

1973.
O mesmo so ao-esenav»

rema _gente da DOPS c Sar.

gênio cia Brn?»d«. o-irtando
na ocasião um revolver cali-
br. 45.

Logo após lavrado o fa-

g-ante, o delegíd de P !>? a
d"t-rmlrcu sua locomoçáo 8

pr sã. de Lajeado.

LOUVOR

O dedicado Inspetor de P,.
llcla Teima. P rto, qut, há
_0 longos ..nos, vem prestan-
do eficientes serviços a s».
trança publica du Rio Gran-
de du Sul, acaba de receber
um votu d. louvur da Cama-
ra Mun c-lp.il de Estréia. 8.
través da Res.luçáo n - 102'
87, tendo em vista os seus
esforçados -jerviçp.s na Deíe-
gacla d« Policia desa r.da.
de, reconheí-endo-se. dest»
marttira, a sua p.rman-nte
atuação policial O Inspe-
tor Teimo Porto t filhe, da
•radi'.onal família Porto des.
ta cldadu, e de seus 23 IM
como pollc:al. grande parte
deles foram cumpridog nesta
DP

Empossada

nova Mesa

da Câmara

SANTA HO-.A 'Guilherme
Garcia i - Numa promoção do

Bl.is-ma.iár.o "A 
8~rra" c da

Hadlo Gualra de San'.a Rosa.
Ioi escolhido, corno vereador
mars atuante Bt 1W67. o edil
Hvllo Chaves Lopes, que se
destacou d'ntre os demais
pela gtta brilhante atuação no
Legislativo de Santa Rcsa

No» próximos dias. s-ra dl.
vuiiMdo, pelos homens da lm.
prensa local, em iugar a ser
previamente d.vulgado. o ato
«io diploma e troféu ao verea.
dor He! o Chave» Lopes.

CIDADÀO

SANTA-ROSENSE
Por*di-t<-rmi!i»çáo do Lcgiw

latlv Mui que MB
\ ereador

Santos.
) de "CM.

«Pai,
maio pres.d«"te
Eduardo Batista i
Ioi outorgado o titi
dndão Sa.taj*osen:
Os.ar Luis da Silva, pelo
to que íéz pela 

'Capital

Soja 
".

O militar ilustre que é ho.
uienageadu pela comuna rie

Santa Rosa. ptr muitos anua
foi o comandante do 1." Re.
g.mento de Cavalaria Motorl.
ado, aqui sediado, oca.iào em

qui-, por seu alto espirito co.
munltarlo e maneira tidalga
r cavalherelsca de seu» atos,
consppgulu a melhor atenção e
u maia alta consideração da
sociedade local.

Mandado de Segurança

reintegra vereadores

Alexandre Mllford Pilho; 1."
Irsouielro, Victor Martlnez,

« 2" tesoure.ro, Júlic Soiua
Cor-selho Fisc-al: Henrique
R «balna, Pedro Gomes oa
Silva e l-¦ .¦ de Paula
F'mand'» Mordomos: Joio
Fr-üicisc,, Bodrlgu.í, Jo»8 SI-
melo Silveira, OctacBno Co-
g.*)jr. B rnardino Ollvelr». Ale.
vandr» Nnne« Barbi»» e 3nA

MurJioí de Camargo. Repre-

•entante em Porto Alegre,

Joáo Ferreira.

RIO GRANDE <Via postal i
Km reuniáo extraordinária,
realizada no dl» 30 de de-
7en.br.. último. í«.| el;tta e
* tm .. -jni,à a nova Mesa tio
Legisla» lvo. fi'-andai com a
seguiMe ¦vnstiluiçâo: pres,.
dente. Sllvérlo Muandu Ji:
n.or (nel"lt,)); 1." vice. pre.
sidente, Walter i*have» Tra-
na; 2.* vic-.prcsldentc l'au-
lu D«.vid Tnaeteoe irrele-to)
l." secretário. Adelia L»z/„.

Ho, Antonia, Rodrigues.

CURSO DE TREINAMENTO DE

PROFESSORES CHEGA AO FIM

C.ETTLIO VARGAS (Máxl-

mo P.droso M»ia, - Con-

forme Convè-*' *******'<**
entra r. Município e a Sacre-
tar.n de Eduraçáo du ".

«to. em julho d. 196H ***** .
zou-Mi. de Ti 11 a 18.12 91,
nes-a (m1.ui »ob a orten'.--

çto da C«. ird-n,,d«.ra da,

DIMhP - prol.ssora Lyr;>
Camiiriatti « 1» SupeivUor»

do l'l'." .a a.tes-a.l» Ml

Va Hu.nelip * 4. tapa d»,

Cur».. de Irelnamank, d«»
Pr.jfet^ret Muraclpai» Mt
lltuladnt. CB***t *** se.

gu.n:.- mate-ia. inln>»(r_«.
daa pelu. p- 

-. «i.ii-i aba «o
srmtv ;• «I . r-i .ugue» Ma-
t.-niala .. t-irfà d- Mite-
mí-i _ . D<r»«á« d# Cl».»-.

ülM-ár.»» 1' *i*elin»
Klein V»n_o. Uiraçáo da Un

ru,f". *'*» Hllv» Bu».
i*'l i>.» >ai/.çiK. . ,.llih-a a

•orl.l dia l.*m i*iiin.
• •!• . uaufrana, ii>.<«.ia a

Dlreçã.. de Estudos Sc^iáK.
da Yolanda \„- - (¦.-.-.

8 Dtr.çi., de Clénetaa - da.
Clara Ckxlier, Rellglio —

pa Anatieto e da Mercedcn
O Curto, que contou iom

52 p»r«icip«ntes e teee a du-
raçáp> de .1 dia» .n. . :r -,i o»
seus ir«l>alh..«. no ato e»m-

paris-r»m dlvrnas autorida-
des. entre as qua:». o repre.
m .Xante do D árlo de Noti.
.!•». mipecialm.nle convld..-
i'. Na uporlunldada, o »r.
ArténiL. Grendene prel«lto
municipal, ¦_u«i..u oa prof-»-
•õr»» ali n-ui; do». it «i • ¦! .

dot tii-i fl. i.« que aqufle
(' , __. d. rr.pinmri--4 tra
ti* para o» part einantea. ¦•»

qua • dali taiam mui novo*
i.inl»" :m_n:«.» F«luu. Iam.
i-_.in ., vigário local • ue.
anter, »nm da Câmara da

. iNr.i..n> rina.nMf.it, attM.
«!•«•. il prntMMK

Vaca demoliu

Volks: Morre

o motorista

BARRA DO RIBEIRO (D«.
corretporxlente> -- Gruve »¦ i-
dene de veiculo ocorreu, do-
mingu Ultimo, na *»trada

(iuatbaj^^ia», ru altura do

quilômetro S4. O Ja vem M.
De Bom. perMK-ente a 'r_i.

dli-l.iiai família deste muni-
ciplo viajúnd., num «-«rr..
Volkl, rrgressu-.a ele Prtrt««
Alegre, em comparida de um
amigo, a noite Na e-r.ui
colheu uma vara qu* tr a-
tr<v»»».«u tu trente do au'i>
móvel, a qual f««l d» HM
ti„ á capota, demo!lndo.«<
Com o ehoqu», ,, Jovem M
De Bom. qu» *»tav» na dire-
ç|.p rrceb-u «rm.l». in ¦> te-
rlmantn» Foi tinundo par.i
»•».. Capital, ma» náo t— •

tlndo. f»'eeu Uesi rompa.
ii. 'i ¦ ii • i»h um.. lev.
•«•or:»ç.*>»« A oei.iríiuitt
isaiit.ii prvfund» lrn|M_ulii no

¦tia aotlal loaal

BAGE — pCIcrge Teixeira
G.orc.si — O» ven-adons
Wilson Rasa Tavares, Palmor
P„r.«i Br.gnc e dr. Juse Car-
los Teixeira C.í,.ik,_, iiveiaiu
ganho de causa, na Jiuuiça
local. tendo esta ordenado
sua mriacgraçáo na Cornara
Ma.ii.«ii*. vtsto que haviam
tido o mandato susper-so, V'
lo prirsldente do Legislativo,
^r. Mario Mercio Silveira. Foi
advogado dus impetrantes do
referido mandado dc segu-
rança o dr Justino Costa
Quinlana, ex-sccreiarto do
Kduraçãu e Cultura do Esta-
do e cujos dtreltoa polllao-,
foram suspenso» por 10 ano»,

pela Revoluçáu de março de
19M. A hlsioria da 

"suspen-

sAo" lem um precedente, quu
merece ser uniiarclalmente a-
nallsado guando surgiu a
Revolução dr março 1944. o»

políticos em referência, como

quase toda a cúpula do an-
tign PTB, loram Indiciados
em IPM organizado pelo QG
da ia DC Remetidos ue au-
tos do IPM a Justiça comum,
vario» Promotores locai» se
derum como "suspeitos" 

para
apresentar denuncia. Por or-
dem do entílo procurador ge-
rai do Estado, fot designado
um promotor da Capital, pa-
ra funcionar no processo, o

qual apresentou denuncia ge-

Indiciados, acusados de rrsis-
lencla á Revolução de março
1*_4 Voltando os autos a
Bagé. os ju./.i-s locais também
.sr «ti i .in, por mi !¦« :t«« ale-

gando amizade com alguns
indiciados, vtsto que, entre
c»tes, se encontravam várioc
advogado* militantes Ate que
o dr. Celso Lulí Franco Gal-

ger. assumindo a 
'ia 

Vara,
aceitou a jurisdição dn leito
v prolal.m longo e tundam-n-
tado despacho, quando ivu-
tou a denuncia contra quase
todos os acusado* inclusive
oe trtfs vereadores supraclta-
do». Isto i- .ti adveio ato
complementar, ««i.i.ni¦« pelo
mal Castelo Branco, quando
todos im IPMs da Justiça «.«-
muni furam enviado» á Justi-
ça Militar Nesta tan.bem o»

promotores i su|il«-iitr» da
Aiidllorta Militar de Bagr de-
r»in-.-.«p cumo "»u»peito»' re-
clamando aun <<ili intima
eom vartua acusado» Por me-
ae» r ate ano» náu te teve
m»'» notirl» do reportedo
IHM aU oue em novnn-mi
uluno rea|>»ree^u o tn>»m..
Juntu á A"itlluria Mlllliu de
Hun'» Mai Ia eom o promo-
tur »iii»iitiit,. ali apresen-
(anil., driiuitita i.ii.in t«»i«»
im indli lailia r.l»/.«,ii . ti
vlg.-rai.tli. a i>nu.iin« d«i,uu-
cia m

a principio designado para a-
tuar no fettu No dia 19 de
de/:fnibru, os indiciados esti-
veram na Cidade Unlvrnulá-
ria, |)«ra serem quniíIicadiKS,
esiando o IPM correndo jxir
la. Os acusados fipram de-
nunciados com basi' na U-l
de Segurança Nacional antl-

ga. da época da Revolução. A
Nova Lei de Segurança Na-
iii.nal, promulgada nAo fas
muito. «aMMaaa que ot. mdi-
ciaui-s em IPM. até a con-
ilusão deste, flcaráo susiien-

soa do exercício de funções
i- cargos publico» c daa em-

presas privadas Duendo-se

pressionado" pelo dr. su-

plcnte do auditor militar de
Santa Mana, conforme ra-

diograma recebido, o sr. Má-

rio Mercio Silveira, presiden-
le da Câmara, pertencente a

ARENA, aam**** ° exerci-

cio do mandato de quatro ve-

readores do MDB. convocan-

do os suplentes para assumi-

reiu. Os ven-adores eram o»

lies ja menciunaiiu» mais o

sr. tolando Machado, o qual
impetrou mandado de segu-

rança Contra tal ato de sus-

l-ensáo. emanado do presi-
dente do Legislativo, foi que
os vereadores José Carlos Tel-

xeira Olorgls, Palmor Brlgnol

e Wilson Tavares mgr.i-sa-

ram. no foro local, com man-
tl.rSr, rie wninrri Fm »eu

eritendiniento. lendo sido élea

denunciados pela Lei de Se-

gurança antiga, em que náo

constam dispositivas de 
"sus-

penséo". nAo poderiam solier

os impacto» da Nova Lei de

Segurança. pu_.to que ela I

d. c»rater «penal. E as nor-

mas penais somente se apll-

iam nm ca_,os pendentes 
¦¦

beneficiam o reu 8 nunca pa-
ra o prejudicar, comu sucedeu

no caso em tela O promo-
tor de Justiça 

"ad hoc" dr

Anuar Laud. opln.u pel»
concessão do 

"mandamus .
reputando ilegal o ato do

presidente da Câmara Em

sentença de 11 de janeiro, o

titular da 2* Vara. dr. Joae
Velllnho de Lai.rd» 

-M-ifc-

riu »enten«a, coiici-dendo o
mandado de segurança e ur-
terminando qu<- >i_ edi» Wil-
»on Tavares. Ju__r Carln» Tel-
xelra Olorgl» e Palmor Pôrtu
Brtgnnl lo__,im leintegiados
em nus \»m «• na Câmara de
V. rradore» de B»8e Oe c Ul-
l.aiinidfd.' com a i_rl. u ma-

gi»«mdi recorreu ex-offliio"
dr tua própria d-cl»*o ao
Tribi-.il de liutlça du «>la-

do O aaMiiitn rm referem:»
é n "«prato 

poll'leo do da"
ri.-.u «Id dr. laaaliinandii vi-
vu» i- drmmTátleip» ilrlialn»
mire i» p»r'iHArti» da AJUC-
NA a do mi iu

CAXIAS DO SUL CONFIRMA

IDA AO FESTIVAL DA UVA
CAXIAS DO 8UL (Jimniy

Rixlrlguesi — Atendendo a,,--
lo formulado pelu Becr.ti.ru
(i-p Agricultura. „r . Luciano
Muchado. Caxla.s áo 3ul par.
tlcipaia do Festival da L'va ¦
do Vinho que se realuara na
Guanabara, no m*s dt f"ve
r.iro próximo O sr. Luciano
Machado realizou, na Ultima
s«'xta.feira, reunião na Cama.
ra Municipal com autorlda.
d8a, indus,riais do vinho, li.
iii res cooperativi^us 8 produ-
tores de ttt**, coi.rdenando a

participação désU- mumciuiu
naquela mostra, Jáeguudajei.
ru. a noite no auditório do
CVntro da Industria Fabn:.
houve outra reuniáo, esta
convocada pelo Prisldenu da
Comissão da eFsta da C\a -..

Livlo Ga/.ola. para tratai oo
mesmo assunto e. na próxima
sextajeira, aqui estará ni,a.
mente o sr. Luciano Macia.)..,

liara a ti.mada de pro.«J*n.
elos práticas com vistas aqué.
le certame. Caxias dn tu en-
viará. para c Festival, uvas e
vinhos produrldos neste urunl.
clplo. Esta sendo estudada,
também, a possibilidade da

presença da Rainha da Festa
di Uva de 196S. srta. Silvia
Ana Celll, e de suas princesas.
bem como de outras lover-s
de. sociedade caxlcnse para
que. rom trajes caracteri-U.
cos de vindlmadelras. atuem
como receiK-tonlstas no Fes i.
vai. Caso houver dificuldades
tu transporte das mesmai. se.
rão convidadas moçai da cola.
ma gaúcha no Rio de Jansi.
ro i-ara emprestarem sua cola.
boraçfto durante o certam» O
Festival da Uva 9 do Vtnho
esta .sendo considerado, n.sti
cidade, como um eílcl.ni.-

nn lo de divulgar a Pista que
aqui será realt/_ada em feverei.
ru 8 março do ano vindouro
e que Ja está sendo organiza.
da.

LNAUGUItAÇAO

QuartaJeira, dia 11. as 18
horas, o prcito Hermes
Webber pii-cedem a Inaugu.
ração da pllmeira etapa do
Mercado Público Municipal
Os espaços para bancas nu
Mercado Publico serio aluga,
dos a particulares mediante
concorrência publica, sujeitar..
do-s«' o» candidatos a diver.-as
exigência., dentre as qiini- a
de se submeterem a orienta.
ção da municipalidade quan.
to aos preços a s.rem cobrados
na venda (ie gêneros de pri.
melra neccsiidad.

CONVENÇÃO
Com um churrasco de con.

fralernu-iiçao realizado na
granja do ¦ t-rancisto Stedl.
le. foi encerrada, ilibado ultu
mo. a 2a Convenção de Ven.
da., de Fr.incLsco Stédlle 8. A.
A convençau Iui instalada tio
dia i do corrente a da mesma
participaram todo» os repre.
sentantes. no Paus. daquela po.
derosa empresa caxiensc.

FABRICA
Duas no-, a5 fabricai, podj.

rào surgir, este ano, em Ca.
xlas do Sul A Implantação de
uma delas é assunto resolvido,
com a aquisição do respectl.
vo teremo pelo Grupo Guará.
ny do ramo da indústria de
latas em geral. No corrento
més d.- Jam"_ro. deverio vi-
sltar esta cidade representam
lai do grupo Klabln que a
convite do Centro da tndús.

tna Fabril do Conselho de De.
senvolvlmento Econômico a
Social de Caxias do Sul e do
Poder Publicso municipal, es.
tudario a possibilidad*- «t- li";,
talar, aqui, uma tabrica du
caixas de pa|ielán com catuv
cidaili- para 300 novos empre.

gos. _A Instalação de nova*
lnddustrias, nesta cidade, re.

taAam de fundamental uru
portáncla, dado que há déficit
de emprego-, a por esta ra.
•záo. si-rio concedidas tôdaô a*
facilidades para tabricas que,
nio tendo .similares aqui de.
seja.ém lnstnlar.se tm Caxiaa
do Sul.

COBRANÇA
Ao tim ia 1967. a Divida A.

tiva da Prefeitura subiu a 1
bilhão de cruzeiros antigo».
Desta divida dos contribuiu.
tes, 400 mllhiies sâo de tmpoa.
tos em atraso c 600 tnlü-iVa
de serviços de ca\e—*-*-",.
Por esta razio, o Prefeito
Hermes Webber determinou è.
cobrança Indicia! rigorosa d»
todos os débitos de contribuía,
tes que possuam mais d» vmi»

propriedade 8 que esU Jam
com mais dc seis meses eem
pagar seus respectivos trlbu.
tos.

TURISTA8
Com o inicio aa temoon"*a

de veraneio, o movimento, na
cidade, diminuiu considerável,
mente, com apreciável part»
da população eaxi •"- *-•'\
pcando.se para as praias do
Estado. Em ct^nii nsaçào. leni
crescido o núm««ro de turls.
tas que visitam Caxias do Sul,
a tlm de conh"c"r o s-u rwr.

que Industrial e de beneficiar,
se do ameno clima serrano..

VISITA
Ar*» uma viagem de tre»

meses pelos Estados Unido»
d» Amrrlca do Norte e Cana.
dá. onde aíslstlu á Exrvo 67.
encontra.se em visita aos seua
familiares c amigos, o sr E.
millo Parolinl Pezzt acomn».
nliiido de sua esposa O sr.
F.millo Parolini P-zzi es'» m.
dicado. ha vários ano», nu Kio
de aJneiro. mantendo, entre,
tanto, rsdéncia também
nesta cidade.

Homenageado em Livramento o

presidente do Banco do Brasil
SANTANA DO LIVRAMEN.

TO (Via postal) — O pre»l-
dente do Banco do Brasil, sr.
Nestor Jost, desembarcou no

Acoroporto dos Galpões, acom-

ponhado da esposa e assessfl-
res. Um grande grupo de pes-
soas, representantes das onti-

dades «lussistas | o mundo
dos negócios de Livramento
esteve no aeroporto para dar

o «umprlmento dc boas vin.

das ao sr. Nestor Jost Cha-

gando I cidade, o primeiro
local a ser visitado pelo »r.
Nestor JoM foi a s_de da A-
liaiiça Hen-v«dora Nacional, a
convite de seus correllgioná-
rios Depois, aind» j)i4a ma
nliH, v.tnou as Uutalaçóo» do
Baião do Brasil, onde foi re-

nanos do e»Ubclecimento A
A»v.e:agáj Comercial, a 1880
m*Ba Rural, » Associa«áo •
Sindicalo do Comércio Var«*-

J:..:a, a Avsociaçiu dos Madel-
relro», as classes pri-dutora*
era msimai, un.rnm-sc ao

Prefeitura

pavimenta

as ruas
(ARAZINHO Do eorrr»-

l- mlei.i. ¦ - Turma» de tra-
balliadorta Já etláu em atlvl-
dade. encarrrfando-ae de as-
.,i-i,t»r o» paralrlrplpedo» no
I. it.. ¦!» Rua is de n «-I. :

alriu da Rua Merechal Fio-

nano Já foi calçada mai»

d. meia quadra A parte que

deverá ser «pavimentada ai-

rançará o «Pas»- do Alm-lda

(i moradores trrái de p-gar

a» «I .«i-ruu á Prefeitura Mu-

nt. ipal. Será facultado, an

mt ABAA I pagamrni» nu

l». ria -ic • nmpleta i>

n».iii...(,p.p, da Ul'Kta

melodia para recepcionar o
vUitante oom um banquete,

que teve o Clube Csmpestro
como cenár.o. Ali foram apr»-
sentadas ao preslder.te do
Banco do Brasil iftdaa as rei-
vmdlcaçóe». muitas acompa-
nliadas de sugestóe.s, da comu-
ns. Durante o almoço, inicial-
mente, féz uso da palavra o
sr Emanl Ouid.my Pereira,

pres.dente da Assoclaçáo Co-
merclal. Saudou o sr. Nestor
Jost e sua comitiva. A seguir.
talou o orador otícal, dr.
Marcelo Kruel de MinesM A

presentou em síntese a., rei-
vmd.caçóes aantiivenses. Suce-
deu a, na tribuna o sr. Nestor
Jott. agradeceu as homena-

gras que lhe estavam sendo

tudo detalhado, para at.mti-
mento na medida do pusslvel
dos memoriais que Ih» ae-
riam entregues m'imentos de-

pois Por último féz uao da

palavra u »r Albtrtu Mansur
funcionário da agência local

Discutiu com

sogra e feriu

o cunhado
BAOC (VU posuli - Ban-

to Rosa Ridrtgues. empu-
nliando um tacáo. feriu o »eu
«un'iado Pedro Faustlno Con-
de Pinto, d» 36 ano» de Ida-
da Ambos entraram em lut»
i-orporal. por qu-ttóa» dr «¦¦

m**m Importância Em da-
du nviraeiro. Santo. ds»v«n-
cllhando-»' do **u e-intendor,
frrlu-o. A dMavtnça teve o-
rlgrm por r»t»r Btinto em
,l'u ¦ u',i com a «ugra tetu'o
P.-dro Intervido rm d-fr»p» de
aua máe A vi* nin foi Ivm-

pitallaada náo tnaplrundo,
i-li>|r(atlt... illldai' _> o ."II e.
lado dr »«iM< A |«->U«'- lo-

rem ia

do BB, que saudou o ¦..-.• _a_
te em nome dos fundonárlo»
e coleg__s. Logo depois do ai-
moço instslou-se a mesa re-
donda com o sr. Nestor Jost.
Dela participaram todos 08
representantes das entidade»
que congregam as classes pro»
dutorms e os meios econ^mi-
co« do Município Nessa oca-
slAo foramJhe entregues os
memoriais contendo as reivin-
dlcaçóM de ,.-i. setor de BB.
vtdade Durante a reunio
houve debates e o sr. Nestor
Jost pôde ouvir sugestões daa
classes produtoras de nosso
Município o presidente do
BB ¦«--ri visitar, ainda, a»

duas principais cooperativo»

(lis e carne», da cidade. No
entanto, face ao adiantado da
hora, acabou visitando sòmen-

te a Cooperativa de Carnes •

Derivados. Embarcou da Tt-

tomo (viajava em aviio espa-

u.p.i por volta da» 18 horas

Prefeitura

embeleza

a cidade
SAO LUIZ JON1AGA (VIS

postal i — A Pre!»ltura Mu.
nlclpal vem troba'h-nd ¦ att-
vamtntt para melhorar o

»«pee o d» ,:dade J« provi-
denc.uu na arbortiavá*. das

prtça» que rt-am n»« pr„xt-
mldada» da E»tacáo da Via-

çáo Wrre», 1«. -tatádirp Mu.
nlcpal • do c- > AMm
diaao. in , l •¦* -o mr»'' -'

ii.nque n»s mBAtmÉm fia

E»oo'a Té-nica Rural, n»

qual r.ram pUiutc'». 
rt"v"-

re» n»f1v»» «t.i rm « *****

http furam r»p airsda» *rv>
.. ds _
bllia». ittid
»»•••» mal» «V %**U

.
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Informa llerlhon de Leon

"Trezentos 
modelos de Cardin'

(^ provima coleção que o figurinista P'crre

Cardin. qm* iu I bastante conhei uli no
Brasil, ral mostrar será composta dc tre-
zentos modelos e explica Canim- 

"Sou 
con-

tra a apresentação dc duas »u mais cole-

ções anuais Dma só. mas variada com me-
di-los próprios para Iodos o.s 'pos tie clima,
desde o tropict io Polo Norie i o bastante".
O lançamento da coleção dc Pierre Cardin
esta nianailo oara o dia 26 leste mé* De-
talhes da Moii.i ( ardin-í»8 cinturas apeila-
dissimas comprimento das sa'as variável
anil*» a mini e inaxi saia e lei'dos indianos

de cores vivas F.sias noticia* nos cheiram
aTavés da revista 

"Rllc", 
qui gentilmente

recebo pela Air France.

U»i 
dos comentários favoritos em diversos

grupos c o da ido do mru antigo Plínio

Kroel para o _1'nist,.io da Indústria < Co-
márcio. Plínio nao contirm» ter recbulo

convite mas tainhem nãn necr, tet sido soit'
dado pata o car,;o de mtnistiO.

q. 
Ku'/ MaHè e Paul que _o os ctSnsuIes

da Fiança em PArio Alearre estiveram

cirrul ndo pelas praias de Sinta Catarna.

mas já retornaram para sua casa dc cam»

po em Gramado.

lime das suites do Copacabana Palace id

eslá preparada para recebe, lane Fonda

e Roger Vadim que confirmaram suas pre-

senças no Rto, para assisti, an Carnaval.

Anihns participarão do Jun das fantasias

no Baile do Copa.

yiajou para São Paulo o chefe do K«tt*niti-

vo Municipal de Porto Alrere. our na

capital paulista sera hóspede do prefeito e

sra Parla l.ima O prefeito (clic Marques
Fernandes liaiou cm rompinhi.-» de dona

Maria que na eveasiãr vesti? um alinhadis-

simo modelo cm amarelo-rniro. fa7endo

contraste com seu tom de pele agora com-

Dlciamcnte bronreado.

ym recente pesquisa feita pe» um matutino

carioca de ámhtto nacional ficou cons-

tOado que os 
"hesl-sellcrs" 

da primeira

qtiiu:ena tlc lanciro. dos na.-ionats. cabem

a Crtco .ert.imo, "O 
Prist meiro" e dos

»stran_ciios a Henry Muller, 
"Sexus",

|yj 
ultimo 

"butfct-froid" 
do 

"Cltibinho* 
o

ministro Fran. isco luniena e duna Dio-
néi.i jantavam em companhia dos lilhos
C.irttun Moeda que estava na romnannia de
Alenr-nslrt Ritlei c leonidas que cscolla-
va a bonita Helena Schmidl.

Já 
iniciaram em Punta Del Fste sua tem-

porada dc verão Vera e l.rgmhq Hosni.

A lovem sra. Hosnt. nascido Dutra Lessa,

circula com um giiaula-roupa muito ba-

cana.

Q jovem sr Jo.io Alberto Job escolheu uma

temporada de térias mais repotisanle:
loi para Caxanibu. que c uma das mais cs-

pet ..eu lares estações de águas do interior
de São Paulo.

Q 
tf, Pacifico Assis Bcrni e a sra. Brlonl

Miuliadn Bcrni. e também o sr Edel-

miro Fernche Point t a sra F.lnd Queiroz

Ponst, estão convidando para o casamento

'¦¦._-__"'_.___ _______________\ww.
f_tt^'

de seus filhos Agamenon e Clizia. que está

marcado para o dia 27 diste, na l_rc/a Ma-

triz de Sáo Lm: de Gonzaga, ás Itl.llti horas.

No município dc São Luiz dc Gonzaga.

Após o escandaloso 
"atfairc" 

sobre o em-

prego dos fundos alemães do 
"Adveniat*

• do 
"Miseroor' 

poi alguns bispos do Nor-

deste — poi coincidência vjsiamcntc entre

eles alguns dos prelados mais enganiados

ein posição política e econômica antiaovcr-

ii.uiieiii.il — os quais como e sabido em-

pregavam o dinheiro dos fundos alemães

em agiotagem, recebendo (ou esperando rc-

ceberl 10°o de juros, surgiu uma nova ex-

pressão no mercado linanceiro: "juros 
dc

bispo".

Assim, quando algum agiota pretende co-

brar Wh de turos pelo capital emptes-

tado todos \d sabem aue tats /uros são os

chamados 
"juros 

de bispo".

«£m Târres um dos casais mais alinhado

desta temporada. Nilza e losé Felix Car-

da, que circulam sempre em um grande

grupo A jovem sra. Garcia desfila neste ve-

rão um guarda-roupa muito 
"avani/gard*.

uteeebi convite de Kalil Sehbe SA. para o

lançamento de artigos lemtntnos-lnvcr-

no de 6tt. coleção exclusiva da etiqueto 
" 

M-

Ired". criações do consagrado costureiro na-

cional NmSlUk que vai acontecer no dia

19 em Caxias dc, Sul. às 21 uti horas, com

iantar nos saldes do Alfred Hotel.

geguia 
na noite de • ' trt.i Mr.i pa

ra o Kio. o sr. Manrra Vargas

atrndrndi) a orgen'e chamado avi-

Bando que su» máe Dona Oarcv Sar.

manho Vargas ex-primeira Dama do

Brasil havia sido hosni'ali .arla e

»eu estado de aaúde Inspira cuida-

doa

«vro. Xi/sn t ¦¦!,!,,. Corria, verão em

T„i,.t.

O PENSAMENTO DO DIA

Na» rrvoltivors li. dois glnrros dr prs-
»oas: a» aoe a» rasem e as qoe as aprovei-

Um iNapoleAo'.

Artes & Espetáculos

NOTAS CURTAS

Miguel larant, realizador
de tantos sucessos dn mis-
»o teatro, »(jora foi ton».-
dado pelo 

"Ins..tuto 
btJaV.

dual de leatro" (óruao <tr>
Departamento dr Ciênc'»
n Cultura tia ^s^.C| para di.
rlgir a peça de Itafael Al
berti, -As 

(-unas o texto
desse autor espanhol, con-
temporãnro de (i»rcia Lor-
ea, nn são 1'atilo fcj mu1-
to sucesso e leve Cleide
Vacon s como BMaajaa I
U. E uma ........
bastam.' »in|rnla.

Com a apresentação da"A-s Forlis" o IPl faa- sua
primeira expcnènc.a na
tentativa de organizar um
elenco esiavcl que BlUBlIll
Ma a roalizsiçáo de tem-
poradas rcirulares, com pe-
ça* eyeolh.das e de valor
cultural e artístico. O Ins-
titula» ja tem datas ras*r.
vadas no Teatro Sâo P, dro
• pretende, em 6«. montar
ouatro esptxáculo».

Miguel (irant . quem ».»i
r»inlhrr o elenco. t:le va|
«elet limar rnm,iitus dr di
versos grupa» teatrais da
cidade lum iirimiia r ex-
ps-riênc.a ti a: ral. X produ.
Cão «tra» dc l.Sí a «, ,lniu
Barbos.», diitlnra do tttt.
X estreia Ua pr,,.! tt X.lirr.
II esta prevista pira os BJ>
Hinos dias dr marro que
vai marrar .. our o da
trmptrad. trairal de For-
•a Alegre, em M.

Domingo é outra rira da
garotada vér "O 

Rapto das
Cebolliaia.,". A p ça do
Mar.» Clara Macfiado vem
«endo levada no Tenro de
Arena na Av. Borges de
Medeiros. 835 (»;tos d?
Viaduto).

Roberto Carlos ontem
confirmem, em Sio Paulo
que vai cisar A noiva cha-
ma_se Cleonlce Rossl Mar-

tlnelll, Nice. para os tntl-
mos, tem 27 ano» e * dea-

quitada. RC, por Isso d»
verá casar numa emba.ga
da, pode «er que seja na
da Inglaterra, mas ainda
nio é certo. A data eles
também nio sabem

IjjH ^ftj^H^jiiiV 
^al^^BaiiBaaail 

BBB

B*fc*r ;^J_m__%__\

tt-lt^^JÈ-W Laaa»»» ^_1L 
, - ¦ <;¦'•'

7fl BaW ______*____\\_____í_íâ___\_\

"0 
Rapto das Cebolinhas", domingo, para alegrar *

gente miúda.

¦ Rr.t.lJane 1'nnit.i

din sao mais dua« ilt mui-

la» per .oiul.dailrs qur i»
confirmaram su» s .ml a pa-
ra o (ornas al. nn Kio O

nalasira BB iU* H ile feve-

Elza Sc.ares com cmro »-

pres-n^açiie^ marcaia- no
Waltl-irf Aslnr », de Nen-a
Vork embarca no R:o no
dia I o de fevereiro. Depois
dos Estados Unidos, vui
mostrar o que o nt.s*.)
Samoa t^m para os portu-
guèses.

Nara la-âo vnllna na
quarta Ir ra de sua lua dr-
¦»cl CTBB] u dr Nota X nrk
c d.u en rev sta (r clarol
a linprrns.t rarioea Inire
outr s ro sa» Sara cunt m
qa

iodei »nitr, JI CO-
mrç» _ srr om d» no ntr.
rln-. S» Trnç» ri» Imc-iu

um rlepê. I).:» comp..silo-

Brcsllia viu. em exposição o 
"cmespaciar. 

inren-
ceio do português Emílio Guedes 0 invento esti
pa'.nterido em il paises mclutndo Rússia KUA
e J.ipãt. 0 cinfspaaal usa projetar convencional,
d.tcdu. potem. de novo sistema ae ,i ... , q.^e
proieta o filme em j telas dispostas em circulo,
permitindo visão igual e perfeita de qualquer
porito da tala ne pro)cçáo A sala deve ter plana
i a. poltronas sáo im desenho nóir que oermi-

i ao erpertadirr uma posição descansada re-
suH.nte do binômio pos'çáa tias telas e distância
ci.is poltronas Sa teto da Meridional, a maque-

U do 
"ctnespac-.af.

Horóscopo

SEXTA-FEIRA, 19 DE JANEIRO DE 1968

XRIKS I.IRRX

|] 3 t .111 21 9 a :o 10

NKl.(X.li)S - Dia-át-m NKi.iX.luS - XluiU»

novidades. AKKIl f»KS responsahlluladr» mas

Surpiésas nt. terreno »,,,„,, resu lados Al-Kl

amnrtis., Xal rever ami çr,KS - I utr contra »

«o ou parente ausente mr,aml,,ia .sU DK -

SXUil-Boa Boa

¦|7?».| KStORP.XO
21 10 * Ml 11

\KI.CH IOS - Muito

tavr.r.ivtl para a-mpreen- \i i.i.i IOS — Deve

d..... ..:..- novos XI I I valoriur mai» o seu

ÇrtKS - Xluita harmt» trahsllio t_-_K__0* -

ni». Ml IIK - Kstavel. l.ulr contr» a meianco

lia S.XCIIK - Boa,

GEXrFOS

21 ¦ " 'ü SXCI1XRIO

NKI.4XIOS - Cuida- íl || ,. ,'U 12

do com as finança»

Conuolr »eu o.vamr„i0 NMnX IOS - Nãn »r

AKKIMlKS - Favorável "•*¦»¦¦ •" -OturOO

para reionc I ia c 0 e » * '

vorável par» ren-nn.-» lal
S XI IIK - Bo». se eom a BS»B*4B»J amada

SACIJK - Bua.
ÍJXM KR

-1 * » ^ 1 APKIIoH-slO

NKI.IMIOS — N&O W 
'? * •" '

lente empre-limos boje NKI.IK IOS - Bom

.UKIcrtKS - Nova» d'«'riiimrn*o em ne

proveitosas amizade* gócio» e afae/rr. AIKI

SAI IIK - Boa. CO"* - ¦*•»*•* »et»

lemnrrimrtito SALUI

LEÃO - *'!" mstavel

tn i tu i
AOI vi:u>

MM.IH los — Pro- íl I » ío ?

grrsst. em atividade-» NW^*4 los - He«ol

profis. i o n a • | AKKI- „r, ,,-iho, problema»

ÇiXEs - Kviti o cinme MMMMI - Nio ilí

Seja m»is talmo oo lal ouvt.io» a mex rico»

SAI IIF - IIob SAOIIK - Krgii ar.

rTTÍi M¦ • ¦9 21 t * ta * ,

NKIrlX IOS - lt.-r.lir- NKI.IK IOS _ F>i,r

rá »'"!» de «ni |i>» A- vi»(ra» Nio íim ul» hn

ri Uol> - Vida do jr qur.lAr. ttOUtOO*

m.» lu» lr»ni(ull» sAO - MttUt

Dl - N»o «<- dr i.i dii- isirinhi. pBJ] v_,,i, dn.

minai |Hlo nervosismo «ri.» SAI ni — (surl»

¦ ¦ ¦

Ronda

Noat£S DFa xaní;ri»la

E CAPÃO DA CANOA

PASSA "I\\L>IKiR.V' 
E

CHEGA "MEU PONTINHO"

IJM 
LAR _ Muitos dicutiram nobre o lar Deiiel oj
filar, enqunmo o u «aque gelava it jargan!» e fa

_ bem E !cmbr> i qoe o lar doméstico é
lôdr.» as v r:ud?s »e'.:|s
«"uário, o germe dv tod.
tos.

f>ntr de
1*1 se guirda remo mim
.u «randes o Ir-rcilcos fei-

Jr^OITF 
NO XANGRII.A

— Antes d*? milt nm-
da é taOro nio tMp eer
que. logo m ls. I nnte.

Ml do maimifleo
H K

t »-5.r»

i Ca< •na 
la-ts»

»resr>« e pnr todos
n> c:in:o» haver» mü»l-»
¦ » b»'e»-» dss »reran'«t»«.

. i".c» estarão observ-n-
dn entr? enninto. d a
rriaturas. quim «eri o
.'.eer-sora d-, b nlt» El-in»
L-mb d-s S-rntos E. em
cala dia aue passa, o"prefeto" 

Rimlro Core»
r Lu:i S n'os. _ Wn.m.r
Or jsj, o Mi -uel Contino a
eutres eat-irio «llmentan-
do » temente da ti gla a
d» h sp:t»]'dtde que ir«i
gerrnin'ndo »'é o flire«el
mersto total, no dia 2 de
maço destr ano de IHai.
qu n.-lo leremos a nova•^Hanh» 

do Atlintic<».*-"ul"
nest» pr. mocir» do' "D'é-

r .-•» e Emi«s.ras Associa.
d is do Sul*,

«n.A!*rriDA — Muita
g.-nt k preparando

ilustre prefeito R <mlrto
BsTsvb IMiin eloio de O-tj.
noi e ti mar pirte no gran-
d- a'mr»ço no R-st urânio
d.-» H tel A'lan»'da. of>re-
etilo I impr -»a Ra'rhs«
e Prin"?'»» do At'*-'co.
Sul, «sim cemo i« d ver-
»»s sociedade' nra »na« o
«r-nv'r«,(l,>, esm-lni» En.
c»ntro fr?tem»l nrúx mo
d r-'ngo »s 12 h-»-»» lf»o
itnrts o b -ho rle mar Oh,
qmnt. deliciai

||"'"E 
DOS TAViXlTOS _

Tudi mu'lo rert-nho.
U pr'. «soei-d-d. Ami-oj
do fjpir. da C»-no o-«rB
o I» tr dlconal »*».(> tl_
C»-ado." rni «er» rea'i-
r d» loeri mais B nnlte.
C—no ecsoniViTii om «nos
anteriores, tmho certiia

que a festa terminara
mim daquele» carnava:»
fabulc.os, onde o» p.rei
'ntiario. com saudade:
"Oh' 

Jardineln porque es-
t»« tio tr'«te? Mas o quo
foi que lo oconteeeu ..."E vivaml

'riOMEO 
E JtTtlETA* -

"¦ 
Esu v rsio c:r»etn».

togrfifiea da obre cl»»Mc«
dc Shaltesneare. feit» por
Franco Zeffl.-ell para »
P ramount M seleciona
da pura a Prt»E»t-tii» Real
d» Temooradi Cinem»'o-
üTaf-» lt ltm il Inei»-
'erra. a «er «fsllarj. dia
I d- m»rco. no c nem,
«'eon. em latieestei Sm.n.
re. oom a preservo da
R nh» EUsabeih g do nu.
que cl- FlInisuiTo O nn»-
*o rhapo Jarnll Seleme
ger nte ne rt.s d» m-r-o
d.» estrela» d't»e quo nio
vai poder e*tar presente
trs e-»l reu» eom » nott
ei» Adiantou oue breve
ter mo» entre nrt» este tra
bilho. lnterr>re'ado oor
R'r-h'rd Bnft™, . r„rs
beth Taylor li ¦ ."-ma'

mBJISS Bi^sVOTlrfHO - E
n» nolt - de hoje. U_

remos- tamtv<m a anre-
5-nt»eXo de "M'w 

BdU.
nb) Xang-l.l»» Tem cad»
uvnha que dá gosto do

pALMFnu 
- Hofe. »m»

ohl e rirmi-rf, „„^,
fi" i» or«.iar rem armei»
ps»"»g-m obTi"»Mrl» r>.io"".'-nelr-s». 

p.r« tom.r
uma» que outr»». min-
Ji" um otlmo ehurr»«ro
ou g»l-»to o »r.ui» i —.,,.,.
lo mvr» o eerartelo E
p-oeurem r na»>r num»
»er!e d« *'nf»i«**s»»» -nm
***__ d» «rld»" qu» e«;»
t» nor K pira abrir o
¦pellte. Uf»l

»j»t'l!F^ITOI!*S PARA 8FTJ RflTEIRO - AmtaJVrieca e
»I>»err1« » d r o brado- r!'r homem k or.c» da

rr.ilh"r k e««», r c«'»e a Via orr-r fo-nulli. » br-ndo
p-o-VTr s b«.e-» d» «»>»i »:nho Vs'e ti"» -«»-•- »•¦
eo o.l-r». m »t» l»»«nb» po fAmo. putett e-m ca-
m-rlo VU B Ora*-'al. r_t.."_r tn w»'vio h- • -n
n-^i» »ri»o«i-dB »rr<>» »o nfu»»! R.b'r«»« v«rl»di«
Me>«aa*a A larde rt-pr-fo » b-a nrai» A no'tr. _r>i-
mr. B r»T»r—» -' . di tifir no m.lor do» »,-rri»» a»
r.v» |aoi J. .ii.iim!

I..«....».. ti Sl II Itt

Sociais

FESTAS PARA AMANHÃ

ASSOC. SATÉLITE PRONTIDÃO - Baile. Infi-tr, BB
23 30 h cm an macio do Ct.-,junto A C B 8 SHOW

SOC «IN NAV SAO JOAO - Reun.»,.-Din.ant»,
inic.o I. 22 b com an martao doi Coniun tt OS IN.
rjOMAVElS e QlITANDINHA.

C. ÍV-rrovürlo Almor») - Reuniiojjtinçar,.,^ ,, 23
h na »ed solil quanrio jrr* dad.. o fiRITO TIK CAR-
NAVAL Utt, om a parti, ipa.çà.> da "HANDA 

CARNA,
VALESCA* — do Cor.junto mmlea:. O.S MORCEGOS.

Casa do Es udante ünn*»-s!:»r'0' Reun in.rlanmr.to.
Com inicio às __•_ h Mü«a-a rm H:-Fs. Senhoritas, ex.
chis vãmente, cem convite».

800 Libanesa d. Porto Alegre R-ur/a,,-dançante da
DEJL'I.IBA. com Inlcl . às 7: Boraa, MCbltA. Vairio»
conjuntos ms.dernos. TRAJE Esporte.

DOMINGO

SOC OIN N.X\*Er.ANTT:S SAO JOAO — B.unão.
Dança-ale 21 h FL.XMINGO

PARTENON TtNIS CLtTVE — RcuruãoJHncantc,
inicio às 21 h., OS VIBaXANTES.

SOCIICnAnE ESPANHOLA — Reunia...Da-x-ante.
lnlc.,. às 21 o., com an.macao do conjunto OS COR-
tuaioa.

NASCIMKNTOS

Sr. Jo«»i da Costa rl>*-T>e.ra e sua esi>i),a D MMt
Oou',irt Bem Ira, esti.) de paraWn.. om 1 nascimen',, de
su» p.lmogen.ta Mlchele, ocorrido em 16 do correnie na
ma.tsn.aaue da Soe, aSenelisénci» Portuguesa.

ANIVE4RSÁKIO

Compietoa, no ul-imo di» 15. 7í »no» a s»'nnora

Piiilfd*Iph!» Carvalho de Piguelr.-do. espísa do sr.

Aihvlle» Lima de Figueiredo, da sociedade de Cachoel-

rn di Sul. N» oportunidade, dona Delfinha como e co-

nh«cida, recebeu inúmeros cumprimentos de seu» paren-
tes | am.goe.

Palavras

Cruzado _
BURRALD0 por Bob UUltR

I' I' W11 I l-v':-¦:-•'¦¦/&.. ;;T^^r^r^lfê^j

IKOHIrMA IV IU

VETERANOS: I —
Decim» oitava letr» *o
alfabeto árabe 3 - 80,
Ittario 4 - ATolog».
discurso l»udatOrt ¦> «

R-gnsssar 7 - Espe
<*le de pon Ia 8 - OIL
ma J - a acusada rm
Maj

VERTICAIB: 3 _
Primeira lur da m».
nhà 3 - curar I —
Dialeto falando no lolre

stllll Ml ni
>!• .-M fi» »i4

HOhIZONTAIS I _
Ur 3 - rir-a | .,
•tra» t - ABC I -
Ora I - Tr 10 - Boi,
da» 11 - Ima.

VEKflCA «: I -^ lael
t — Ri» 3 - T.ras
t - **»h'a I |M 1

Oal ll - Bà-nl U -

.IM CORDOft por Ri.» t H IXt

["»••*vii- __z-t' 
~* 

grTõsT"-Hasssf *»»».« ^t_.^_t_. __,,_* i. »-.<-*-.- ..
__âi*'$ 

-^'^b,! 
s lv«aBs.^^ *___% *mk_m_\t*ti-_r JI tt__****o -tt-00
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A melhor amiga dos animais

Pôrto Alffit — 1 <>. I • 1 «#<iH

"Nãc 
importa se os animais são eapa^cs de pensar, o

QOr 'DiLxrta é que são capazes de sofrer". Ês'e pensa
meoto t uma consante na vida de Dona Palmira Gobbi

P I 1

JYJE^i

MMMI. .

S&yj^-v i«.J|MyHRH^B

0 animei parece felit e confiante nos bmçn< Ae Horto Pai-

mu a» que tem pata iles muita atenção 1

Dias. ueifiotialicladc utstacada no setor do serviço de pro.
tecào aoi animais cm nosso Es adr e atual diretora da

Ass. ciai ao Hiograndcnsc de Proteção aos Animai*. cartfu

que vtin exercendo há já 17 anos com dedicarão e ca-

rlnho

A Associação (liograndense de Proteção aos Animai»

(ARPAi foi fundada a 13 dc maio de 194S em nossa ca

pi'.al Sociedade autônoma funciona com recursos pro.

prlo» t visa a proteger tôda espeele de anima! 4<\« maus
tra os tjiu possa vir a sofrer Quando Julear necessário

a •\ssoí,'açâo In.ervém junto ao íroprletárlo e. principal-
m-ntr recolhendo o animal abandonado.

Dona Palmira é a mola propulsora dos serviços que
a As&oriação vem prestando Já que a direção da mes
m-t esteve, desde sua fundação, quase sempre a sou
cargo

En sua residência tia abriga Inúmeros animais, e

dU que 
"todos têm sua estória'. /

"Kt.se» 
animais foram recolhidos em péssimas eon.

di óes oe saúde devido sobretudo aos maus tratos rt-
eebiJos mas conseguiram sobrevivei graças aos cuida
dos rei eDidos Kntusias a de se" trabalho margem :on.
ta <j atrs>»'s de correspondência com outras assoclacucs
corKênerts do Pais e exterior, e confessa com muito ,«
sar que não conseguiu asslsiir ao MI Congresso Interna
cljpa1 lealizado na Espanha o ano passado.

Com olhos cuidados para seus cães. fala do que esis
sendo realizado nas praias, 

"verdadeiro 
barbarisxo no

que se refere a aluguéis dc cavai' Dc acordo coir •
de ;!-trci,'ões de LXina Palmira is animais es.ao sendo
«aflorados por seus proprietários talver buscand» uaia
renda fácil nos meses de veraneio Os animais usados
com- montaria pelos veranls'as deveriam ser mtlhoi
(lacaNiacos.

l.iaioém esclareceu sobre proibições que vigoram no
terji'óno nacional de acftrdo com decretos baixados pe
lo r're.«iocnte da República, Essas proibições referem se
a uma sírle de espetáculos que se cons'l nem cm e\
plitajào lnadeqjada do? aolmiw e são as ton radas.
simiiia~n,s de -ouradas e rodeios etc. — "l 'ge 

que a«
ao or!:!ades competentes tomem providencias impedindo
a realLmção do tais espetáculos'.

tma grande parcela daí energias e espirito de lu-
ta desta Incansável mulher foram usados na construção
do nospilal ve erlnario para os •.teimais. Situado a rua
Freitas e lastro 172 o Hospital Veterinário Duna Pai
mira (iobbl Dias está hoje funcionando. Ali os animais
dosmej recebem os cuidados especializados do dr 1'aci-
fico Macnado que lhes dispensa tôda atenção. Junto ao
hospital es';i a sede de reuniões da Associação cujos
meTbros reúnem-se perló.ilcamente para debater as.
suntos de Interesse da Prote'ora. Esta a denominação
caMihos;. que dona Palmira e seus ajudantes usam pa.
ra ,i Associação. Só em Porto .\it»gre t stus arredores
ma» d» 2000 pessoas sócias trabalham no serviçu dc as-
slsíêncla aos animais.

Dona Palmira. no final, diz o mais Importante, o
po.que ó» seu trabalho: -Sempre 

me in eressel pelo so
ínrrento dos animais". Com a criação da Associação
c 1 PW» ampliar seus Interesses, atravís d? fiscalização
de tóía espécie de animais em todo nosso Estado-

Regionalismo

FANDANGO NO 
"PRESILHA"

A patronaijini do CTQ "Prcsllha 
do Rio OranUe*

realizará nmanhâ sábado dia 20 um grande rand°n"o
com a finalidade de eongr-gar as tradnrlonnllstas da
Capitai e cidades nroxlma- O pa'ni" da entidade tra.
'lieenHlisla sr Kd-inii Rosado P>rto irec»n'>»m nte'•leito 

0(1 ra integrar o Con^lho Coordenador do Movi.
muito rradleionalisui OaOcho esteve em visita ao De-
parlamento dc Promoções cins Diarlok e Emissoras As.
-orlados" dfnMào cm ouc formulou convite «spcelal nn

>i» participar do baile È oportuno ressaltar que a anl.
snauio da notada psíarn '• ranço io coni^nto mnKi^nl
do CTO "Os Vaoueanos da Qurrfncla Não seríi per.
mtldo o uso dc qualquer 

' 
trast»1 eamoelro' nu vesti.

,n ita imra o baile e lambem não será prmltldr par.
tii t>ur das danças quem nAo estiver vestido a caráter
(pilehadoi

É a primeira promoção do gênero, tale ano por
parte d" CTO PrcreHia do Rio Orandc' cm vista do
iue o palrào Edemlr Rosado Pftrto apela para que todos
>s CrCis co-lrm«o prestigiem a festa, atendendo aos
convlter formulados

MENSAGEM EM VERSOS

RecebemoH. pelM po.^sagem do Nata' e Ano Nóvo. d'
earte do tradicionalista e poeta .tose Alceu Wamoev
-litniti' atnu mensagem cm versos alusHo a«iuelus datas
O autor e membro do Coaselhc Coortíeimdor do Movi.
mento Tradicionalista Oaiicho llcenclad^ porto paru
fa/e> parte da Comb.sao Executiva Oeral • CEOi como
Reatóes Publicas Agraderemos os votos formulados

:m rima ao sabor típico e desolamos ao laborioso tra.
lí-1ona"a»» "cesso a frente dc importante departa.

mento aa CEO.

PfffTj 
i*

Mostrando que 6 gaúcho ate de cabeia para baixa
o peão José Ferreiru. do Centro de I'adições Gau-
chás "Presilha 

do Rto Grande" equthhra-se no tom-
'<o do potro, como o vemos no loto. nor ocasião do
Rodeio Crioulo de Vacaria. Estas dew nstracões te•
temo' oportunidades de ver novamen'- no 7.' R"deio
Crioulo, que se realnara de ?S a 28 do corrente na•

qiiela cidade

Rotary em ação

Estudante de medicina 

ganha 
bôlsa

O cio i o melhor anutío — afirma Dona Palmira — * eu g >slo (le ter muitos.

FREQÜÊNCIA E QUADRO DE HONRA

A treqníncla do distrito 468 durante o mfc> de de.
íetrbro foi de 83 .>1': destacando.v- os seguintes Ro.
lar)' Clubs que figuram no Quadro de Honra:

Norberto Mkrio Penna fPerragens — Perra.
lhos. 304

Secretario:
l o lugar — 98,91 — Rotary Club de Cachoeira do

SU' Zona Alta: 2.o lugar — #7.91': - Rotary Club df
B r:c: 3.o lugar - 9166'» — Rotary Club de Dom Pe.
drlto: 4 o lunar - 95.86 - - Ro'ar\ Club de Jatruar&o;
àx> lugar - 94.931- - Rotary Club de Pinheiro Macha
do 6 o lugar — 94 — Rotary Club d» P*rto Al"?re
Sul; 7.0 lugar — 94 30% — Rotary Club de Camaqul

CLUBES DE ANIVERSÁRIO

No dia 11 do corrente o Rotary Club de B'ige eo.
memorou MH 33 o anlversArlo de funiVicào O Rotarv
Club dc Quarsi completara no d'a 34 diste m*s tre»-
ano- de atlvtdad** rotáxlas Os calorosos cnmorn-en
toa desta coluna aos companheiros doa clubes anUvrna.
riantes.

INVENTÁRIO SEMI-ANUAl

Durante os mes. s de lanelro e fevereiro todos os R«'.
tar> Cltihs uali'Hm uma assembléia do clube durant»
a cual o» presidentes das com'ssAes apres-ntam um re.
laiorto daí reali^açiVs do primeiro semestre e sio fixa.
das as metas para a segunda metade do ano

RELATÓRIO SEMESTRAL DE SÓCIOS

Os clubes que ainda nAo r. m-terani o Relatório S.
mi-strai de 8o<-ios são convidados pela Oovemadorla
a tazéjo com urgência utilizando o nurrv-ro de socice. em
31 di dezembro para o preenchimento do» re»pee"!voe
formulários. deMinand eai' a primeira via a Secretaria
de R f„ a 2 a via ao Agente d- Finanças - comn:inhe'
¦¦o Américo Campeio - Ru» Álvaro Alvim 31 s"l» 190?
Rio dc Janeiro - OB — a 3a via à Onwrridorla —

Caixa Postal. 2398. 4a via — arquho do clube.

BOLSA DE ESTUDOS

No dia 5 do corrente, foi seleclmiada a tóvem OI»,
sele Uch 8il\a, entre nove universitários, pira ooricor.
rei a uma das 50 tvMsaa Pre.Oraduaçào que a Pundocao
Rot.iria distribuirá ísU- ano. alem da.s bolsas de Pós
Oraduaçào. Treinamento Técnico e Intercâmbio de
Oru|>o.s de Estudo».

A }óvem Oiasele, que t aluna da Faculdade Católl.

* de Medicina de Porto Alegre pretende especíalizarjse
em pediatria em Portugal, escolhendo por ordem, as
Dnuersldade do Pôrto. Lisboa ou Coimbra, ou ainda es.
colas oa Inglaterra ou dos Balados tJn dos

Não foi f&cil a tarefa da Coovssio de Seleção pois
todos oe candidatos reuniam excelentes nredirados, Os
novf candidatos foram apresentados oelos Rotary Clubs
de Bagé Pnrto Alegre i2i Pórto Aletrre B'ira Rio Pôr.
to Alegre Sud ".sle 12 > Pórto Alegre Sul e Rio Orando
12 Oh C'irsos pr>'tend'.do« foram os seguintes: Kcono.
mia (2). História Natural Linuua e Clv Francesa Jor.
nal mn D're1to <2i c M-dlcina 12>

A Comlssfto de 8"leçfto esteve asjilm constituída Ja.
coo Ja"ger - Pri^sldentc - José Ptgueras Filho e Ex-
Oav Ruy Oaspar Martins

A |óv<rn Giwle Licht Silva r- >id** em P rto Alpgrf-
e sua '.ndieacfto foi feita pelo Rotary Club dc Pôrto
Alf-gre B .ra Rto.

"DESTAQUE 
NA AGRICULTURA"

A A- soclncão Br? i!"íra de InformsçSo Rural com
sede no Rio de JanMro eleceu o tr-dlco de Santa Cru/
do Sul Dr Aharo Corr'a da Siiva como "D^ST

NA AORIcm/n RA FM D ES ENVOLVI MFNTO DA JU.
VENTtT)E RfRAL

O Dr Álvaro é sócio d.< {"otary Club d' Santa Cruz
do Sul c vem se dedtcantí à luventrde nirai s"ndo
'iip doa urgani^adures dos clubes "4~S' A dis'inçáo eon.
ferir!" n éste companheiro nosso, orgulha a todo o dif
trl.c 468.

PRÓXIMOS EVENTOS ROTÁRIOS

21 a 27 de janeiro — Semana da Revista do Rotars
23 oe fevereiro - #3.o anhersàrlo de Rotary: 17 \ 23 de
março — S mana da Compreeasão Mundial 18 | 21 de
abri; — Conferência D'stri'al na cidade d» Rio brande
realizando s" parali''s.m"n'¦ a Conferência, a Ia Con.
vercllo dss Cas"s da Am'ír>de do dls'tito 468- 19 d.
abril — C-nten; rio do na.s-im nto de Paul Harrts; 12
a '6 de maio — Cotv.' iiçao de Rn'ary Imeniacional no
Mí-xlco

REUNIÕES DO ROTARY CLUBE P A.-SUL

A partir da próxima 3 a feira dia 23 do corrente
o Rotary Club de Porto Alegre B#:ra Rto pa ara a st
reunir tódas as 3 as feiras As 20 30 horas no restau.
rapte do 

"Cilgante da Bairt Rio' na Av Padre Caci-

gu • 'ao lado da churrascaria .Saci i ond» aguarda a vi.
siu dos companheiros dos Rotary Clubs da capital e do
interior

• 
CLASSIFICADOS 

o 
CLASSIFICADOS 

o 
CLASSIFICADOS 

•

PEDREIROS

Procura Televisão Piratir.i

Apresentar-se mvnvdos di> donimon-

laçâo diretamente na obro no Morro de

Santa Teresa.

Procurar Sr. Antônio no horário CO-

marcial

RUA DA REPUBLICA, 33

FONES: «-0K34 - 4 16õ2

OKKRKTE

CARRO £KRO KM.

Ford Galaxie, tero  10K8

D.K.W. Belcar. novo equipado .. liK>7

CARROS I SAIK1S

Simca Esplanada, novo equipado 1W7

1H«7 i

1966

1966 |

1906

1966

MM3

19tii?

1949

194?

D K W Beirar quas* tero ....

Volkswaiín novo equipado ....

Rural Wiliys nova equipada luxo

Simca Éinisul, doví «quipada ..

Aero Willy» novo equipado ....

Ptck-Up Wlllv* 1x4 nova equipada

Simra 3 Slnenina nuva equipada

Simca Cliamh.ird. novo .....

Forfl F I FuruAo nov» iHjuip ....

Citroen novo equipado 

Wn<l<'-*e

Vo.J - d' s casas, 1 i< ti r outra de .
funil . ix ia liu.i.i de 10 metros de frente'
por 4:» metr ri. funde» com entr ia ao
tomov"i" Ver c tratir no local, à rui fagun
das Vurtla. 51. P-t'. non, cotu o pmprietario.

Or«aiii/.íicâo <!<• \nihito
•

Nacional

Ois] e de vagiu para:

Secrrlãrla

Vuxiliur de escritório

Viivilinr fie ntnfnl>ili«lit(l«'

Com in-truçôf. mínima gina-iai porati-
1o ¦! icun»»n os Procura' deput tameiuo
Pessoal Ru» Sete de Setemoro 1123 — 1
andar

NA AZENHA

SUCURSAL DO

DIÁRIO DE

NOTÍCIAS

RUA MARCILIO DIAS, 1.525

QUASE ESQUINA DA RUA DA

A7ENHA - FONE - 3-12-60

\SSINATURAS %

\M M IOS ( I.ASSIH«M»0>

Sahão (ilircrina

sr- Coni«rci»nies do 'n'erinr temos oríço
MM arando» (jitan'»tdâ(iet Aftlk d»

prtneirs - raurica limitam utnui #54
l ii> S 16 06 - Pôrtu Alegra

Al ii«ra-se

AiMin AIIRKTO novo na ma Cícero
Ahreiiü: Paiqu* Oanzo Meuio Deus, com

3 quarto sala. dependínda de emiirejada,' Oe.
mais peca.- ALUOU1I 170pO rratar na rua
Uruguai 340. I" atui r Cnntuntn 103, ou Pone
4JU-IÍ Com o Sr RUI MOKENO.

AUTOS¦3290

Av. Farrapos 3290

OFKRECE

VOLKSWAGEN Sedan 1.300 lero

km 1967

KOMB1 Standart mod. 1.500 xe-

ro km  1967

DKW Bt?lrar S zoio km 1967

DKW Vemaguelr S zero km 1967

VOLKSWAGEN sedan 191.6

VOLKSWAGEN sedan 1W5

DKW Belcar Rio equipado 1965

KORD F-VOO equipado .... 1965

SLMCA Ch.imlxjid equipado ... 1964

J K equiiMidu ... 1963

KARMAN<GH1A equipado ... 1961

DKW Belcar equii>ado ult. serie 1961

Stluio (!omlor

Vipet jYfuvsou sfot* nr OOas u fw

dr Marcado Puhilct - l.wUxraa C»i>i aa

Mus slttniauo uuieu) a^ eorw AM.nr*

Sal»ào Refinado Condor

t o meitvor * custa menoa. renda muito

mais N*o encimirando em aeu fornecedor píç*

pelo I u 1 16 06

Salino (lomlor Refinado

Surgiu novamente no Rio Grande kÀroo
itibU usan.li! U<naoi Super rermud PSDnea
Ru> Mi'nieiro U>balo JM - Puna 1 16 U6

Compre T.eeidos a 
Quilo1

rompe? pela
lecido* • quilo IMrelo

metade do preço retalhos de
(1*9« mainr** flbrlra»

Padrôea moderno» KeUthoa e cortes d sde
MrS in.isi • quilo Varejo <¦ atacado i nica ca-
«• r^iNfUIliJiili Vo| d* Pátria n* 3X3 — P
Alefre.

Vendo (lasa na Rua

Vi^onde do Rio Braneo

Vendo excelente cj-sa altos e baixos

quase no Mm da Visconde do Rio Btan

co. 825 esouina Marauê* do P«»mhal

Tein 3 quartos garage e «Abre a mesma

um apartamento inteiramente indepen

dente — 
grande quintal 

— 
preço a vi»

ta — NCrS 45 000 00 — Tratai pelo tele-

fone — c d Lilian.

Secretária - Reeepcionista

Proeura organização de âmbito na-

cional, com instrução mínima glnaslai.

Procurar Depto. Pessoal. Rua Sete

Setembro 1123 — 2." anoar, no horário

comercial.

LIKOTIPiSTAS

Existem vagos para 
Linoti

pistas. 
Tratar Rua São

Pedro N.* 733.

faca oas paginas oe
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Porto Alegre — 19-11908

DIÁRIO DE NOTICIAS

Cartaz do Dia

CENTRO

TCTOR1A ifim* i. 10941 -
àa 12 - 14 - k6 - 18 —
30 ê 22 h: *C mensageiro
trapalhão' con jerry Le.
fll Livre,

CACIQUE (Fone 4 0030) —
&S - 13.30 - IMO - 17.90
20 e 32 h- "Hombre" com
Paul Newmau (colorido)
Prolb. 14 anoi.

IMPERIAL Kone 4 44281 - u
14 - 16 - 18 - 20 c 22 h:
John Nevllle «n "Mirou* do
Terror". Imp ti anos.

0CJARAN1 I!od« 4 0b 70) -
às 14 - 16 - 18 - Su -

« 22 h: Terry Tboma. em
"Monstro® Nio Amolem'. C.
Llvr«.

REX - ha 14 - 16 - 1»
- 20 • B h "Garoí* de
Ipanema" iotr Chico Buar.
que De Holanda (livre),
(colorido). 4.» «emana.

CONTINENTE — ú» 14 —
16.40 - 19.20 e 22 hX: "Ho

tel de Luxo' com ftod Tay.
lor (colorido). Prolb. 1*
ano§.

ÓPERA — IU 14 — 16 - lt
70 e 33 horta, 'Nu mi_
lhas do crime" com Ro
ben Taylor. Prolb. 18
anos.

CARLOS GOMES — (fone
4 6722) - "B-eni O Iniml.
gô de ftoma" coar. Gordon
MilcheU. Proibido ati 14
Anos.

CIDADE BAIXA

II AR A BA - (foue 4.1861) -
*« 15 - 30 e 22 h- "Atira^

dor solltirlo". Prolb. 14
anos.

2AP1TÔLIO "one 4 1710) -
a* 15 - 20 e 21 4i b: "Su.

per Beldades" Prolb. 18
ano*. 5.a semana.

AVENIDA «tona 3-28H) -
ãs 15 - S0 e 22 b: "Ganga,

ter da Oa&aca' com Alan
Alan Debun. prolb. 14 suas.

GARIBALD1 - à- » fc: "O

Rcl tina Mágico»' com
Jerry Lewia * O Segredo
do Gavião Negro* com Lex
Barkci.

AZENHA

ROMA — te 20 « 22 hora»:
"llombre" com Paul New.
mau (colorido), Proib. 14
anos.

CASTELO ifna* 8.1016) -
às 14 c SW' h: Gordon Ml*,
chell em "Brcno O Inimigo
de Ftoma" crr duplo com
Gerará Barray em "Aa

Aventuras de Scaramouchc".
Imp. 10 anoe

BONFIM

<10 Bft*NCO 'tone 41294»
às 18.45 » 21.43 h "O Meu.
easelro Trapalhío" cora
Jerry Lewls — Cera Um.

SÃO JOÃO

TALIA (fone 1 110Í) - ia 38
• 32 h: "A Meio Noite Le
varei Su& Alma" com José

Ma rua® Mojlca. Centura
18 «nos.

INDEPENDÊNCIA

VOGUE - te 18 - M t «
h: "A Espada «rs Lei" de
Walt Disney. Uvrt.

CORAL - kt 18 e 31 h:"Par'fl Está crr Chamas?"
com A.alu ueloln. Prolb.
14 anos.

FLORESTA

IPIRANGA (lone 4 8245) -
As 19.30 e 21,30 h. Jerry
Leala em "Mensageiro Tra
palhào".

COLOMBO Iton* 2 0313) -
às 15 - 19.45 e 31 »S h:"Nétoa, do Terror' com
John Nevíiie — Colorido.
Prolb. 18 anos.

PRESIDENTE - te 19.45 «
31.45 h: -Pistoleiro dc Ba.
cramento". Prolb. 14 anoe.

ELDORADO (for» 3.1749) -
Am 20 « 22 h "Hombre" com
Paul Newmau. Colorido.
Proib. 14 ancié.

•OSARIO llon» 2.2770) -
ha 19.30 • Jl.JP h: "A mar.
ca do Vingador" con*
Chuck Connor. Prolb. 14
anos.

PASSO DA AREIA

REY - te 19<> • 21.30
h: "Menaaiclri. Trai>«lliio"
com Jerry Lewls Livre.

teresOpolis

TBftfigôPOLlB - Am 20 h
Mensageiro Trapalhão" com
Jerry Lewi». Livre.

MENINO DEUS

MARROCOS - à* 30 e 5J h:
Ou Beatles em "Socorro"1

Censura Livre.

PETRÓPOLIS

ATI. AS — te 19.45 • 2I.4S
h: "Névoaa do Terror"
18 anos.

K1TZ — An 20 a 82 horasi"Um Homem Uma Mu
Iher" cora Anouk Almee
(colorido). Prolb. 18 anot.

PARTENON

PIRA J A — Sessão única
à* 30.30 h- -Hotel de Lu*»"
com Rud Tayloi (colorido)-
Prolb. 1 Alunos.

MIRAMAR (Kone l_t350> -
às 20 horas "Pòmenta
os Traços se Rendem" —
v lnemascope colorido e *Ns

Onda do lêlAIc* com Re.
üato Aragio Wainderley
Cardoso. C«nsura Livre.

PASSO DA

CAVALHADA

TAMOIO - te ».M h: "Os

7 Diares Enaanguentadaa".
com Fernando 8&nch?s.
Censurai 4 ano*.

Programação da Farroupilha

CíjOS AHorada FanroaplDia
«.30 Acorde oom M6s:»
07,00 Ma'utlr.0 Alírcd
07.J5 Alô Rio Grande
oa.ul Iteportcr Sulbra
0812 Dois Minutos no Mar
(*.14 O Ouvintf •a. c Suceseo
U333 Dou Mlnuioe no Ar
08.33 O Ouvlnve lu o Sucesso
08,23 Correspondente

Karroupilh»

SPjOS Novela — Quando Morre
a tlusSo

09.30 Patrulha da Cidade
10.00 Correspondente

Farroupilha
1(1,03 Ruinh» do Atlântico Sul
10.10 A Feira ? L'rr»
11.00 Correspondente

Farroupilha

UM No»ela - A Volia ao
Mundo atn 81- Dias

11,33 Pòrto Alegna
11,55 Cirreaponílent»

Farroup lha

13,00 Pôrto Alt-fr,.
12,30 PRH 2 Chamando

Atlântico Sul

12JS Repórter Sulbra
13.10 Novela — Angustia

de Vlw

14 00 Correspondente
Farroupilha

14 07 As Mm» Quentes
14,33 Dois Minutos cm Terra

;4.ò3 As Mais Quer.Us
15.00 Corresj>ond«n!e

Farroupilha
15.06 Farroupilha Pré Frente
16.00 Correspondente

Farroupilha
16.06 DuW Minutos do Ar
16,09 Na Onda Jovetr.
17.00 Correspondente

Farroupilha
H.07 Do Ia Minuto* em Terra
17.09 Hora da Foll Merlin
17.55 CorTesponiente

Farroupilha
18,03 N'eugebau*r as Suas Ordens
lb.20 Turfe em avista
18,30 Momento Esportivo

Brahrna
18.51 Repórter Sulbra
'VU0 A Vo/ do Brasil
30.02 Not«|* - O Lod i Dorme

no Fundo dos K10b
20.K) Repórter Sulbra
30.39 PRH.2 Chamar.de

Atlàn'lro Sul
21.06 Teje Priio
3'.40 Tribuna doa Município»
J2.0U nolégio do Ar
22.30 Repórter Sulbra
2^,40 Informativo Província
2245 Grande .Tornai Falado

Farroupilha
.^,16 Ct»uiAc Esportivo
23.30 Música Dentro da Nolt0
w.03 Plantio Aaaoiindo
00.36 Música Dentro da Noite
01,00 CncerramenU

Programação TV

16.30

17.00
18.30

18.52
H.00

19 23
19.30
19.40
20,03
21.33
21.36
2i 00

as.ts
o.is

CANAL 5

Abertura

Vlgllarte

HodoviArio

TV dà Cr-u.(~
Meu Filho.

Minha Vida

Aiuaiidudes S
Presidio
de Mulh«ree

ICepatv dia.» dl*
ritranotlciaa
bjetrêla no ChAo

A Família Trapo
A Rainh, Lotica
A Caid^ ra dc Dw.bo
Grande Jornal
Ipiranga
TV Ifvkey
F<ne^rramento
Previsto

18.45
17.00
17,08
17.13
17.30

17 At
18.25
1B.UU
18.43
19.13
1V.40

lv.55
30 23

31.33
21.M
21.5*
23.30
23 J5

00 J0

CANAL 12

Imageiu PadrAu
Abertura
O Mte co de O*
1'tma .«nga
Seriado de
Aventuras
Super. herOlf Sb*U
llerrulei
M>M|ty o Jacaré
Sublime Aanor
Redenção
MunV-plu
Informativo
Os Faniocbe*
Os Galls a(a Mb
de Madrugada
O Tempo e o Vento
ÜMsio d as Dei
Teleobtettv*
O Fuj(t:vo
Opera-lo
Transplante
Knoerrarneno

DR. PAULO ESTEVES

CLINICA E CIRl'Rt.l.% DK MUIOH
E8TRABIHMO - NEVROOPTALMOtOOIA

OONSDLTAfc DAS t - l'J HOilAS K 15 - 18 HORAS
AV BORGES DE MEDEIROS. 586

FONES: 4U3-» - 3-36-31

DR. LEON KMJMK

«Hhoa Ua*t4ae. San, r UananM
OONStTLIORIO And rada» 1777 3 andai aoart 37

(Ertlflrlo ij»w.l(lo Cniit - Por»- ««17
RESIDÊNCIA .lua ioko ralei 4S4 - Fone 4-W-ol

-nurAMBNTo r. urlr(ma da Hiiaoex*

Borano. Daa IR te UJB e das U te IIJ0 horas

Cristal tem bom 
programa para o fim-de-semana

liús programa» apenas bons lança 0 Jóquei Clube
do Rio Grande do Sul para a sabatina, a domlnguctru e
a noturna de segunda-feira. Nào obstante náo sejam
as privas dotadas de campos clássicos há. porém algu.
mas importantes pelos animais 

participantes. Na saba-
tina por exemplo, temos o quarto oáreo, na milha, com
oito concorrentes e todos êles com possibilidades assaz
equilibradas face às suas "performances" 

e a seus re-
tr 'spectcs. Benedicto volta à ráia e agora com dlsposi-
çõe3 para se impor a Gobelim e Lord Trovadcr. E' um pá.
rer qu» por si mesmo Imprimirá entusiasmo e ressalta-
rá a reunião.

No programa da domlnguelra damos ênfase ao pá-
rcu das poldras, o 3o em 80® metros. Serão sete estrean"
tes do naipe feminino» com Amazôsiia na vanguarda pe.
Ia nossa preferência. Tem credenciais de positivos tra-
ba.hos A sua concorrente Imediata é Arunia. seguindo-
se Honduras e Messlna como as mais categorizadas por
sou irabalho.

Para a noturna de segunda-feira ressaltamos o 4 o
páreo na milha, em que teremos IJp And Doing animal
clasMco e até famoso porque sempre correu encostado
a Zena-jre e sua turma. A sua vitória parece 

'pina.
aa com Seu Teddy para o escoltar no vencedor. Ainda
na reunião "luminosa" 

de segunda-feira pode ser desta-
cado o 5.0 páreo, em 1.820 metros, em que elegemos nos-
sa favorita á representante feminina Aguala, aliás a úni.
ca "corajosa' 

que enfrentará os machos na distância A
dupla aeverá ser completada por Klng Twlst. não obs-
tante nâc se tenho desempenhado com multa descnvol-
tura na noturna passada.

„ . Jeremos- 
e® resumo três boas reuniões do JC local

Hi?fhMpniiImr.or 
"sso.nàncla, dos grandes clássicos, mas

suficientes para manter o Interesse dos turfistas.

Anamia infecciosa

dá mesmo em S. Paulo

„ 
S.^° 

í^tL°, 
18 (Meridional) — Nao se poUt- negar

Ü ii u 
suced'ia a viagem empreendida pela dia.

rfu1 aPs 
Est«dos Unidos, a serviço do Jóquei

tlubc de Sao Paulo, através do seu Departamento dc Vc-
lerinaria, chefiado pelo dr. Fábio Cavalari.

A médica veterinária do Jóquei Clube dc São Paulo,
que foi aos EUA para estudar o caso da tebre misteriosa
levando amostras para análise, declarou: "não 

há duvida,
c anemia infecciosa mesmo, mas eu trouxe r anti-sôro c
vamos aplicá-lo daqui a quinze dias. O ani .sóro mostra
quais os animais doentes ou não" Em Miam a dra Hcidi
esteve cm contato cora o vicc-rcitor da Universidade d.t
Florida.

No Serviço Veterinário do Jóquei Clube u dra. Hoidi
Hactinger falou ^òbre tòdas as observaçcxrs tcitas nos Es-
tados Unidos, fazendo um relato dc suas atividades

— "E 
sempre bom estudarmos o assunto cm conjun.

to — afirmou a dra. Heidi — afinal dentro de duas se-
manas estaremos aplicando o anti-sòro nos animais. Creio
que cerca de trinta deverão ser examinados Não adianta
querermos apressar. Antes de 15 dias não poderemos a-
plicar o anti-sòro. pois o pes„.,al do Adoltn Lutz teru dc
estudar os reativos a ser aplicados, c só depois disso po-
demos iniciar o trabalho".

Sente-se ela orgulhosa também de te-r ensinado 
"um

pouco do que sei aos norte-americanos. Principalmente na
parte da contagem de compostos dc ferro lios glóbulos
brancos, assunto ainda não dominado pelos especialistas
norte-americanos, e sobre o qual tcniei dar aljjuin escla-
rccimento, sendo muito bem recebido".

MONTAMAS PARA AS CORRIDAS

1)E DOMINGO E SEGUNDA-FEIRA

DOMINGO

1.* Páreo. 1.400 mia.
1 Prinador — M. Carvalho'J Oalgo Branco.— O. Ma.

galhAe*
3 Para Cuê — L. Costa

Guarda Freio — B Mo.
rals

& Ouroí ranço — A. Esplno.
sa c/e»p.
ViUo — A. Oarcl»
Haragano — 8. Silva

" Don Pedrlto — R. Araújo

2.° Páreo, 1.300 mt.v

Ks to pada — E. OUvetra
Bvnares — J. Oliveira
Alpinlata — A. Oliveira
Maqueto — K. Raymundo
c/egp.
Bala Verde . Anal Oliveira
Balfos — B Morais
Jurada — E. Cardoso
Olnjlnha — R. Araújo
Haloyla — H. Perex

3.° Páreo. 800 ntU. il

Amazônia — A. O ar ela
Anima — O. Batista
ültratruarda — L. Pere*
Honduras — A. Rsplnosa
Alce — A. Morais
Massina — M Vaz
Maravilha — A. Oliveira

4.* Páreo, 1.200 mia.

Provincial — A. Saliba
" 

Barcelle — E. Oliveira
Mlnoakl — A. Morais
Candle Llght — O. Alber.
nas
Pernandel — A Oliveira

:» Brlna — I-. Pagur.di-
Coqulnean — A Oarcla
Oullvete — O. Ricardo
Malaparte — O. Samoa

5.° Páreo, 1.300 mu.

Stanvllle — O. Batuta
cegp.
Burilo — A. Oarcla
Cambalacha — M Rossano
Apache — K. Ricardo
Homancero — A Alvanl
Bourgrlat — 8 Silva
Boutnarkè — P. Lopes
Le Capucln — O. Santos

6.* Páreo, 1.200 mts.
The Quaker - A. Oarcla
Mai.gall — M. Rossano
Veludo — O. Batista
Rodos to — A. Esplnosa
Ladrllero — A. Sallha
Plloneto — A. Santana
Relnol — L. Costa
Lorlto — A. Oarcla

8 Jbiabá — A. Oliveira
10 Siipenllle — O. Pire»

7.° Páreo, 1.200 ml».

EsttSls do Palhaço — B.
Araújo
Menina Moça — E Oliveira
Zlna — A. Oarcla
Taquariu - E. Esplnoaa
Amor Bscrsto — M Brasa
Devora — O. Macalhlrs
Monuniartlna — A EapL
noaa V
l>itmark — L Castro
7.ansulta — A Ralth»
Mal.«anilha — O CorrSa
Ourulaslra — O. Batuta

RESULTADOS DE CANOAS

1.* Páreo, em 1.100 metroo

Em 1." (na photochart) Dom Fldel 2.» (também
na phütochartl Miraculosa, 3." Annfeon Corre,
ram mais Felngold, Oaristo, Toqulriio a Ouránia Nâo
correram Ronse ro (4) e Empenhlto (6). Dilerenças
pescoçu e 1/2 c. Tempo 75". Ponta 18, p'acés 10 e 14
Dupla (11) 91 Movimento do páreo 1.<523.80. O Jóquei
O. Santos foi substituído por B. Morais.

2.* Páreo, em 1.400 metros

Em 1.» Flsyore, 2.° Darco, 3» Passo Errado.
Currenim mais llnguinho, Dldel, Veemente, Pulai»
co. Ara sol e Inalvo. D f-renças vários tps. e 3 cprs
Tempo 84, 1/5. Pon a 68. placès 25 e 12, dupla (14)
33. Movimento do páreo 2.431,40,

3.* Páreo, em 1.000 metros

Em l.o Tranqüilo, 2.0 Mar Revõlto, 3.0 Bedel. Cor-
reram amem Veneedurn, Caraneho, Mariposa, Raposa,
Pérola, Ballenera, Califórnia e Balisa. N&o correu Na-
varro (n." 8). Diferenças 1,1/2 crps. e 2 crps. Tempo
68 4/5. Ponta 17. placís 10 e 10, dupla 20 Movimento
do páreo 1.970,60.

•4.* Páreo, em 1.200 metros

Em l.o Princesa do Sul, 2.o Pangaré. 3.o Miss U.
Correram mais Lorita, Sal tão. Bolinha, Faisca, Lcni-
nha. Blindada, Dué e Katí. Diferenças 3 crps. o 2,1/3
crps Ponta U4, placés 12 e 15. Dupla 20. Tempo 81,1/5
Movimento do páreo 2191.30.

5.* Páreo, em 1.200 metros

Em l.o Zig Zag. 2o Manotazo, 3xi He D'aniuur,
Correram mais Brazeirão. Toscata, Tiemplto. Girafa
e Caflía que foi tonduziuo por B. Morais substituindo
P. Souza. Diferenças cabeças e vários crps. Tempo
81.1/5. Ponta 53. p!acés 34 e 34, dupla (24 ) 63. Movi-
mento do páreo 2 864.20.

6.* Páreo, em l.fiOO metros

Em lo Bombeiro, 2 o Montenassau, S.o Ouindas-
te. Correram mais Miss Lorota. Vedas, Eliège Pete-
ryn. Pln?ulnho II e Alam» Náo correram Car.oanl
e Tarrandare Diferenças 1/2 c. e vários corpos Tem-
po 10fi". Ponta 27, plaots 18 e 24, dupla (12) 26. Mo-
vimento do páreo 1.811.50.

7.* Páreo, em 1.400 metros

Em l o Regente. 2 o Famoso. 3.o Coração de Ou.
nj Correram mais Princesa do Sul. Bsiado (J. Fre tas
substituindo O. Santos) Duelo e Duwal rodaram. Com
O loquei L Pere/ nida houve de grave mas B Ptíre-
chel. condutor de Duwal, apresentou s nais de fratura
Diferenças 3 corixis e U/3 corp-s Tempo 95.2'5. Pon-
ta 28. plaeís 4ã e 23, dupla i?:n 21 Movimento do pit-
reo 1847!*) Movimento geral de aoostas 27 114 20 A-
cumulada total, sem acertador, ficada com 1.744.94.

DELIRERACÕES DA CC

8.* Páreo, 1.609 mts.

Belleville — A. Esplnosa
Lacilha - H. Sihu
Plnoca — E. OU viera
Bandeirante — T Silva
Princesse — C. Aibernas
Tropéllo — O Ricardo
Vade — O. Pires
Scledad — O. Oonçalves

SEGUNDA-FEIRA

1.* Páreo, 1.IOO mts.

Orungo — E Kaymundo
Don Padeiro . E. Fsplnoas
Bertell — A Oarcla e rsp
Cfamia — J Alegre
Soldado — C. Albernaz
c/e«p
Boi veda — A Bspinota

2.° Páreo, 1.300 mis.

Baltãria — C. Aibernaz
Monler — O Pires : etp.
Hal Lisa — A. Mora1'
ParinacèuUto — E. K»y-
mundo
Espinllho — L. Ca>tro
8tant Plpe — A. Alvanl
Palcon Dor — T. Siha
Aitlto — M. Vaz c/esp.
Udersan — L. Costa

10 Cerro Azul — O. Ricardo

3.* Páreo, 1.400 ml*.

Klng Sun - O Rfichel
Estagloso - L. C. sat
Kid Oalahad — A. Alvanl
OIJo - C. Alberna/
Ouantamano — O. Ricardo
Mallon - A Saliba

4.° Páreo, 1.609 mia.

Dp And Doing - A Oarcl»
üi-c!!r.r L.
Seu Tro.. — O. Ricardo
Carraplcho - J. Alegre
Pateo — M. Vas
Alva — E. Raymundo
Snead - C. Alberna» c/wp.

8tyx — B. Morais
S Union Street — E. Cardoso

5.* Páreo, 1.820 int».

1 Aguala — t. O.lvelra
Liberto — A Oarcla
Cholce Mine — R DinU
Klng TwUt - E. Cardoso
Impulso — O. Batuta
PreTlx — A. Alvanl
Polarsund — L. Castro

6.° Páreo, 1.400 mts.

Pertcles — M Braga
Kl Blanco - O Batista

" Recorrente — A Alvanl
Mangar — M RoMano
Oasconha ou — L. Costa
Aguala — E. Oliveira
Eatrenua — A. Raplnoi*

• Rama Calda — L. Pagun.
de?»

7.* Páreo, 1.500 ml*.

1 Aos.a - O Pires
Ataque» — L Costa
Tlai.no - W Santos

a Varei
La Portuns — A Ollvi ira

é 1,'Incomour - O Ssntw
Prtnéla do Sul J Alegre
Hoiwrda — T FtptlK»u

" Manoiita — M. Carvailis

Aqui es'*o algumas das deli.
beraço°s da CC. »-m 16 1:

li Julgar regulares as cor.
ridas de 13 14 c 15 do corren.
te;

2i Autorizar a Tesouraria a
efetuar o pagamento doe pré.
mios aos vencedores uas oerri.
das de 30. 31 de dezembro
lindo e 3 da corrente-

3) Coiv-eder o r»gistro das
seguintes jaquetas: 

"verde. en.
earnado e branco em Ititas
vestlcais. boné verde, enear.
nado e branco" ao sr Csr'on
de Lima s silva: en.
camada em quadros, mnn.
gas pretas, boné encarnado"
ao 8tud 81o Sepé; "ouro,

mangas encarnadas, trevo en.
earnado nas costas e b< ne en.
earnado" ao sr. Arno Alter.
mnnn;

4) Encaminliar à Tesoura,
ria as pro>iiraeò^s outorga<ÍHs
pelos srs dr A.->:o Morlsso do
Lemos c Luiz Carlos de Souza
Silveira;

5> Semente aceita a ins.
erlcfto des antma's Zalzl. Vale
de Sol. Noron, Adon Chan.
guetro. Pen ta e Carcelero
mediante a apresentarão de
laudo favorável do Serv iço de
Veterinária:

6) Proibir que os animais
Lancáo e Lttaney sejam con.
du/.idos por Jóqueijiprendií

7) Chamar a atenção dos
srn treinadores que os anl.
mais de dois anos não podem
ser conduzidos por aprendl/es
dr terceira categoria e de
arftrdo com o ar' 70 do Co.
duo;

8i Chamar á Comue.Ao de
Corridas, saba cio. o treinador
Gabriel D da 8ilva e o apren.
(lis A. Lemiu;

0) Determinar o retorno
'•'d 

H zipuajds op «loita V
res;

10) Multar, de acôrdo com
o | unlco do art 58 do CódL
go. por não terem conservado
a Unha na reta de chegada os
seguinte» JóqueU: em NCrl
5.00 — A Aivant ' Coaraste.
rus). R Borges <8ev1llanlto);
A Sanuna (Cydroí Z. Ral.
mundo (Orungoi. A. Esplnosa
(Junlsco) e A Morais iPoeL
ra); em NCr» 700 - A. San.
tana iPrancháoi, A—Santana

i Pernoite), D. 8everino(
(Llghtstring) e J. Alegre (XL
rax»;

11) Multar em NCrg 3.00 o
treinador R Benltes e em
NCr* 5.0(1 o treinador A w0lff.
de acordo cem o art 33, le.
tra "e", do Código (mau ar.
reâmento»:

12) Multar em NCrt 5 00 o
Jóquei A. Saliba 'La Balsa) e
eni NCrt 3.00 o Jóquei C Mar.
tins (Ramad->n). por terem
perdido a U'* de acórdo com
o art. 140 do Código:

13) Multar em NCrt 6 00
oa treinadores Oirceu Looes

• Mlnorinha) e Dorvalmo Cu.
nha iLandres). por náo te.
rem apresentado a blusa pa.
ra seus pens'on'stas de ac*r.
elo com o art. 33. letra "f" do
Codlgo;

141 Multar em NCrt 7S0
O Jóquei T. Silva (Bolvedo),
por náo ter prestado declara,
çôes no Livro de Ocorrências
de acArdo com o art 180 do
Código;

151 Chamar a atenção dos
protlssionals do turfe que náo
poderão inscrever seus anl.
mais nem firmar compromissos
Oi- montaria, caso n&o te.
nham renovado a matricula
ate 23.1.1968.

16) Aprovar o projeto de
chamada para o mes dc fe.
verelro;

AVISO

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIOMAl DE

ESTRADA? DE FERRO (DNEF)

TOMADA DE PREÇOS N.° 3/68

A Divisão de Admintsiraç&o torna Publico que será
reallsads no dlf 30 de Janeiro de 1988. ás 16 horas, na
Haia da Seçio do Material, alta á Rua do Mercado 34

4 o andar - grupo 401, na Cidade do Rio de Janeiro
tomada de preços para aquisiçáo de 19000 arruelas de
pressAo para peralusos de trilhos de 37'kg m e 84 00C
para paraiuao» ue trilho» oe ai Kg m.

So serio aceitas propo»tas de tirnias ja regularmen-
t« Inscritas no Cadastro da Seçáo do Material, até a
presente data. e que tenham recolhido uma cauçáo de
NCrt 200 00 (duzentos eniseiros novos) na Tesouraria
do DNEF

O» tntei e.vvàdos deverão procurar a Seçio do Mate-
tial para retirar uma cópia do Edital com us respectivos
desenhos e esp-clfeaçóe».

Rio de Janeiro. 13 de Janeiro de 1968

Diretor da D. A.

DR. JOSÉ LUIZ LODEIRO

PEDIATRIA E PVERICLLTUEA

Consultas e tr .lamentos no Hospi
>30

e tr .umentos no H ispltai Santo
Antônio — Fone 2 353

OLHOS. OUVIDOS N l GARGANTA

DR. SABANI

Cons: Edil Centro Médico Egas Munis
Rus tos Andrade s 1711 2» and r - ap rumenif 191.

Da. 11(1) a- 12 00 e da» 16 W as 19.00 horas
TELKKMnCS Cons 4J19S0 - Re 4 *105

CHRIST11SE TRHMA1S CASOU

[

DR. VICTOR NIREISBERG

CAUMOUKBA

CONSULTOUO á rua doa A»dr»das. 1770. 10* andar
— Knr M05 — Hors marcada á tarde

LUNDKES . BNü) — Christine Truman, u
arande tenista britânica, casou-se com Ceraia
James, jogador de 

"ruoby' 
e diretor de uma com-

vanhiu. O ato lei realizado na Igreja da Virgem
Maria, em Loughton, Essex, perto de Londres
Grande multidão, concentrada do lado de fora
do templo, espalhou-se pela rua, obrigando a po
licia a desviar o tráfego. O bonito vestido de
noiva de Christine — criado pelo hgurinista Tcd•
dv (Mr. TennisJ Tinling — foi confeccionado em
cetim de seda pura tecidos nos mesmos teares
escoceses que produziram a seda para o vestido
de casamento da Rainha ElUabeth II Entre os
300 convidados presentes estavam Teddy Tinlmg,
Anaela Mortimer — que derrotou Christine na
finai do torneio de Wimbledon de 1961 —. Bobbt
Wilson, Shirleu Rraher e o treinador Dan. Mas•
kell Na foto Christine Truman com o homem

que criou seu vestido de noiva — Teddy Tinling

Bi/e foi quem desenhou todos os trajes usados

por Christine em onze torneios de Wimbledon.
A raquete de ilôres (mini-crisântemos) foi ho-

menagem do pessoal de Tinling. (Foto BNS)

Taca Brasil dia
>

25 em PA: Vôli

Ao alinhavarmos estas linhas, em véspera de nos
ausentarmos da cidade para. gózo de férias, queremos
manifestar o nosso Júbilo, a nossa alegria imensa, por
vér que um clube local, como o G. N União, possui
dirigentes dc larga visão administrativa e. sobretudo
enorme espirito esportivo, patrocinando um certame
Nacional da, natureza da Taça Brasil de Vôlei, com
os campeões de 1966.

Hoje — num sentido de cooperar e tão sômente
de cooperar. Já que em 1967 acompanhamos de perto
oe treinamentos da Seleção Brasileira e fomos os du
rlgentes técnico da representação cancha que obteve
um honreso vleexampeonato no Sul Brasileiro de Nl
terot. realizado em setembro último — chamamos par.
tleularmente a atenção dos responsáveis técmc-ra dao
nossas equipes, que teimsin em adotar o 6 — 6, como

é o caso da 8cgi|>a, que rquipe alguma, quer da (jua.
nabara. São Paulo ou até mesmo Russa ou Japonesa
adota éste slstems, por ser simplesmente tmpraticà.
vel. /. adoção e o surgimento da manchete, que é a

primeira defesa ou passe, impossibilita qualquer atleta

por melhor que seja, de dlr.gir a bola para o lado es

querdo ou direito. A manchete, como sabemos, é um
toque de bola feito com os dois pulsos unidos c murai
vézes a esfera toca no braço, partindo dai o passe
Mais fácil e racional, seria dirigir a bola par» o m*i0
da ride e. assim mesmo, seguidamente vemos o le.

vantador. que devera proceder o penúltimo toque, o

toque doU, em verdadeira caçada á bola. procurandojt
nesta ou naquela direção. Pois bem. Se assim Já è

difícil, multo mais difícil será dtrigUa com os punhos
ou com o ante.braço, para o Udo direito ou esquerdo

A Ouanabara adota um quatro e dois dos mais sim.

pies, como determina o íisrurino. O Estado do Rio

também adota 4 e 2 e o Santos PC, que virá repre.

sentando 8. Paulo, também adota 4x2. com leve»

variantes de 5 X 1, Isto porque éle possui um Jogador
excepcional, que é o Vitinho, apontado néttt.** últimos

anos. pela linorensa especializada, como o mrt'hor le.

vantador do Brasil (nossa opinião ainda fica do ladi

diste fenomenal unlonlsta Julto C»*ar e ai está uma

oportunidade par» num duelo sensacional dirimirmos

as dúvidas). Poderia o técnico da Sogipa. senhor Erbo

Lamp, pessoa que temos o mais alto respeito e adm'

raçáo, por ser um grande conhecedor do vôlei e

sempre desenvolve um trabalho s^rio. adota 06X6.

Isto é. seis levantam e seis cortam ' exige uma versa

tllldade enorme dos atlétasi. nos tempos Idos d» 55 a

80 quando era admitida a prim-lra defesa por toqu'

do» dedos Al seria mais fácil, mas d»pols que surgiu

a manchete, tal sistema é utopia e te!mos'a Que a

exibição dos grandes clubes o convença, para o proprlo
bem do noeso volel.

No mais, fi/emos votou para que a FGV esteja a

altura dos grandes espetáculos. (APC).

Presidente vai

fazer 

a Loteria

andar depressa

fUO, 18 (Meridional) — Em resposta ao memorial

au« 
lhe foi entregue, ontem, lielos membros do

omltè Olímpico lirasile.ro, em Petrópolis, o pr 
-

sldente CosU e Silva prometeu que Irá s-olicitar M->

lideres do Governo no Congr sso para darem iodo

o apoio ao projeto qut» permite o funcionam nto

da Loteria Esportiva, afirmando que esta seria

a solução ideal, pois liberaria o Govémo de grun-
de parte da responsabilidade financeira com o

COB
Duraata - fn.ywfrc, :o ç-.al e«lr*r*rr p-—'

tes quase todos os membros do Comitê Olímpico
Brasileiro, com exceção de Laudo Natel e Vargas

Neto, o presidente recebeu a Com nda do Mento

Olímpico.

EMCO.VTRO

No encontro, no PalAelo Rio Negro, os mem

bros do COB entregaram ao pres.dente da BepúbU-
ca um memorial, no qual txpllcam ter conh^cimen-

to das dificuldade» do Govèmo para ¦ uxillar o

COB, mas náo Ignoram, também, os esforços que
tém sido feitos psra nada faltar ao Comitê Ape.

Iam. assim, pira que o presidente Costi e Silva

cons.ga. do Congresso, uma lr<mitaçij rápida «

aprovação imediata para o projeto da Loteria Es-

portlra.
O marechal Coita e Silv» prometeu conversar

com seus lideres na Câmara e no Senado pora que
a tramitarão do projeto ie desenrole como <*esetim

tramitação do projeto m des- nrcl como de ejam

os membros do Comitê Olímpico Brasileiro

PRtSKISTKS

A delegaçAo foi aurcsentida ao marechal C sta

e Silva pelo d? puta do Augusto da Amsral Peixo-
to, e '-ontava rom o pres d nte do COB Suvl de
Magalhães pedilha. o «ecretárío Reis C m' n o

te-ou retro. «ImlrxnN Paul» Msir» e o» membros
J:io H velange C,:rd Siolirtib rg (UUtmoi i a
Corre!» da Costa (atlet smoi, Maurício B ck>n ms-
tlçio). Carlos 0"órt d; Almeida (««portes ay> i'
ccs). Prulo BcrbJ (hoitmoi Afonso s s>. so

brinho (pug:lisreo>, R brto Cr^sd» «v^ilb Je
róntmo Basto. (Comi'«áo Técnlcii Antdnio Ou ma.
rias (tlrol. Ivt R-poso (bssqu fbol), j -e.H R rrv.
ro Gonçalves e m-e»ch»i CdKard Amaral, repr. "n

tinta» das POrças Armada».

DR. LEON KN1JNIK

•Hboa. (hi,Idas Sari, e Uarganta
CONSUL IORIO Andradas 1771 2 andai apart J7

(Edlflclo ij»w,ldo Cruz i - Pone 4 85 17
SK81DCNC1A aus loko rslei 414 - Pone 4-m-OL

-nurAMBNTO e UKLRKIA da HUBDBX*

Borano. Daa IS ts UJV e das U S» I8J0 horse

On—lies ear bora marrada
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Betinho foi embora * Não faz leslcs
MVOS VALORES ESTRET.ADOS

Coiilorme

Betinho. luierul do Fai rou pi II ia. aten-
üendo a uni cimmado do gen. PI.,cmo
Nogueira, patrono do incolor iielotcii-
se. chegou á nossa Capital 8 esiéve nus
Eucaliptos, participando de um ensaio
mdividuu!

Ontem, diiiuinc o coletivo Betiniio
deveria minar o período de tesie». mas
lal nfto aconteceu, porque o joeadjr
regressou pela niauiui para Peloias

Antes dc re<ft-.mr Betinho deixou
claro que linha sido .vitima de um mui'
euu-ntí-.oo. Julgou (|iu- tmlm «ido cli »¦
mudo pura acertiir-se com o'iniern,,-
cional 8 que náo iria se submeter n
lestes, por ser logudor por demais co-
niiecldo. posto que na temporada pu—
-nda jogou eomo titular, tendo tncl i-
iive enlrentado mio só o Inlcrn.-io-

aal. eomo o Aimoré, ireinado por Fu-

simUio.

»/i llit t 11(11

(4-itiilo aos r_tin_, ao tomarem

oiilii-cmienlo da deci-úo do atleta, na- '

da mais tentaram principalmente ao
serem informados qm- Betinho já v1- 

j
nlia com atestado liberatono t.xwto ]
in trinta milhiK-s. Por esta ellra, náo

(íi.-smo. Fossem quinze mllhôe». ainda |
poderia ser mas trinta e muito alta a |
•ledida.

HOFFMEISTER: CRUZEIRO
FORTE NO CAMPEONATO

Conforme noticiamos ontem o Cru-

aciro obteve o empréstimo üe Cláudio |

pura retor(.ai sua equipe, contraiuu o.:

tem tambem o zagueiro Osmarlno. Para

dizer como obteve estes dois grandes ri ¦

torço* para temporada Que se in.ciaia

dia 4 de fevereiro ouvimos o presidenn

fcubens Hoffmeister. que prestou ss se-

guinte. informações:

€R1\l)h.s REEORt OS

'Klttivaiiiente 
oulivemos dois gran-

des Mforços; Cláudio e Osmarino. Esi-

Ultmio acabamos de contrstar. hoje pem

manhã, depois de comprar seu passe *¦•

Farroupilha Estamos, assim nos prepa-

rando para a campanha de 1968. quando s

Federação Gancha reformulando seu

. luiuxoiialo e Ira/ de volta o Cruzeiro

entre outros, para a Divisão Especial

N&o preciso dizer quem e Cláudio, ti

tulnr ja de três seleções brasileiras, atle

ta de BMMa capacidade técnica, um mo-

ço de vinte e cinco anos que esta muito

entusiasmado interessado mesmo em en-

trar no Cruzeiro para mostrar que sini.i

tem o seu futebol E eu. come ex-atle;a

• anora presidente Uo Cruzeiro, sinto- m-

muito satisfeito em poder proporcionar a

*ste jovem a possibilidade de nâo deixai

o futebol, porque seria uma grande in-

jiis|.i,a se os esportistas gaúchos perde,

sem um elemento deste miilate

Eu me sinto, portanto, responsável

pelo retorno de Cláudio a, com ele a pre-

sença de Osmanno servira lambem pa-a

que o Cru/eiro tente a sua recuperavho

definitiva no futebol ganche".

PORTO ALEGRE
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/ Itiudin _ Otmitrino foram ms dois primeiros nomes. ,/> nllo

sidente lloffmeitter eila tentando ,ompleln, m fini de nuret,

teiro forte".

na lonan li>tn de rel„ri-„. ,,ur „ pro-
,i,ipe„,,al„ it ftH MB MmImMM 

"t.ru.

Podierao

vir mais
Alem oe>ies. const. a vind.

*, ouiros valores do tutebot

Mineiro, em sus sgencia'

salmsntl, Amanha apo-

• me.o-di». rumarei par» Be-

tn H-irmonie. . m meu carro,

companhia do Cláudio,

mo sentido de traaer mais

Mes reforço» que o preslden.
le di Crueelro, de Belo Ho.

fisonte. preocupado eom a

Bossa ntuaçáo, colocou á tlr-

pon.,.,.. de ii. s „ equipe. ^&o

Outros trt» jo){..dores de al-

M hierarqui.. tecníe. de rt.

Bi >n i do futebol brasileiro e

rou ste lá náo aonxnte

para tra.è-los como osr» re-

soe»! a S-tt-SSta de todos

eles. Cláudio tn.-lunve. para

Sue 
possam participar, 

- 
psr-

At do dia 4. ns equipe do

Cru/elro -sem qualquer pro-
blems '-om a Federaeáo ou a
CBD. 

wVm 
del.s • MuasinJia,

lateral lambem jogador de

jeleeâo; Ant^mmho, ponU-oe-
lança. » Dalmar. que loga
•orno ponta^leJança ou me»-

Bio eomo ex'rema jogndor

Aste oitihecirio dos ganchos.

poi Squ: esteve disputand»

a T.e Brasil, contrs o Ori-

Büo tf tambem. nome que
dispensa maiores comenta-

fios, por sua alta hlerar.

r 

técnica. Poderá rir, ain-

Batista, que é o primei-

fo re-erv» dos pom»s-deJ«i
ms do Crureíni"

Aaslm o Cru»eiro vai invrv-

Hr. bastante, para i—>

m. V;.mos contratar gran-
des valores, não sO para ra.

aolver neste esmpeonato a

Bffsa colocHÇào. mar prme:-

palmente para obter results-

Bo na parte comercial Com

nomes de tal gabarito, o

•lenço do Crusciro voltar* »

aer atração e pa ralei imen-

poderá obter boa» ren.

das e manter o seu Departa-

me-.: . Profissional"

Quanto ao Didi. vem tan.-

bern^
•Arr-dito 

que nã-j Estive

há • rr-;. de quarenta dias em

Belo I!.in/.)n;e. e n.quela

oportunidade tente: « v:nd.<

de Caudio e Didi. Agora

porem, 
-ei 

que Dldl está 
pie-

»am<-Me recuperado perante j

Cruzeiro e talvez participe na

peleja decisiva, domingo a

qual pretende asílüi-r".

Financeiramente o Cruzeir

*al ser mesmo, forte n- st»

Ser
"Infeiizmer.ie ontem »!gun»

Jornais de porto Alegie fite

I tobi que*t&o de colocar ao

•onhecimento do publico qu-
• OSaasiro esu devendo eer-

—I de dois meses de venrt-

asento a seu» jogadorev N4 i

mej/a motivo par» penico A

Bituaçfio * normal no atual
futebol mOdom e utr mesmo

•in muitos outro» n-tores d-

IWelxil brasiá-iro V:-,i alertei

meu atletas, nu an.i paMTtlt
mm tm nos nio .sinseeufse

aos neitiur c.nssiti.-si.ài> nc

ntvonat', da Di-ism, d

Asesasti nrts dev-riivmca en

Irentur reiilmente e»ta» d*

fleuldades. p..rque eom uir

lesuti d., negativo no campo

aspo-tlvu os associados se

desaostam as campanhas V

B_nciras . smoreeem e quem

paga por tudo Ist.. sáo o»

próprios atletas Toduvl*. no

•no p«s du eu -umpri com

lodo o que prometi aos

Msus priií'«sion.ii» e nio «e«

Ja, como dts»e. motivo de

preocu». fio. pon o Cnizef

wiltará • eunronr. * **te

¦•0. duran-e o r»mpe.in»to*.

Ar limh mimou

por ///c./. 2 âiws

Ari.rnu. o eauelaiite sr-

«ostro titular do Grêmio Por-

M alegniise renovou ontem a

¦BMs o seu oontrs'0 p"i mai-

d8M IMA Com ailrt» nu

Ma da -s.sinstur». »slanm

• preildente Hermin.o BiHeti-

•oon e . vice-presidente Oe

Mtobcl Sl Pedro d» <tt|v» Pr-

CANHÃO uo oUmptco

\tt_tf_-C_ii k \t

¦ ">^_K ¦«______»-: '^___r

v____i___r 
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SURGE UMA SOMBRA'

RARA IA ERALDO: TECA

Mon» de um tiro potente. í.ècn procura UMtfM

leio ridihrad,,, treino,,,!,, MMM MMM1 M -UM

Crânio vai sem

cinco a Joinville

Juse Luiz Hudngucs mais ronlipcido por
7.<-i. t aquele garuto q.ie despontou na e.

quipe juvenil trlrn.ur em 19ti!> Ingreaou nu

tirtnuo em i». jogaiulo noa mirni- Em 61

passou pura o, ir.fan-.o Em 64 pars os ju.
veni.s e em 67 para os protlssioiiau. Conquls.
(ou o» seguinte» iiiulos: cumix-io minm >59.

lampeao juvrml 6ò.. ttM -66i e hitxa.
camiM-áo de profl.vionais em 67. Alualnien.
te tem contraio em vigor que somente Uv.

minara em julho de lüdO

/ it. t

Kspuiosa Beto Kaup * Zeca lonu» _ i

• estupenda linlm de zagueiros da equipe <::.

veml em 66 Todos continuam brilhando, ts.

pinosa. em 67. ficara no plantei profl.vsiotia
seguindo o caminho d'- Zeea Belo continuar.,
no jinent! r Rjiupp ... •<_..* tH\c* pou* t >

aer emprestado Zei h amua náo clieguu n
vestir, como dono do .«_.:», s Jsqueu thu.
lar Mas trata.-»- de UM elemento juvem. »oit.

21 anos de idade i nasceu a 6.7.4). em Por -i

Alegre, e nada tem a perder por espetj'

Alias, e o próprio Ze»a quem dlr: Quatini
ihegar a ois.rtunidade saberei aproveltajs

nu/

O atl.-.- MM Mts da vida pe.» cusi..

que recebeu dr Sérgio, de poder sluar rm

Caruzmho. Jogou bem e provou que poder.
ser útil ao clube Sérgio vib- d - . -> v»i

mante.lo no pl»ntel p__iss.oi-.al de l»ti3

i.\uni />; t

Fui o seguinte o resuiadu do 
"baie.iaâiK.

entre o repórter e u »t'.eta. no Ollmpl.o
Voe* começou ¦ jogar futebol no

tirem lo '

Sim Com IJ ain» vim i»r» r c.
Iimpico, convidado por A.varo Andrade r

DHSSSS Vieira.

Como se «nte no Clr*inio'
- Bastante lellz. O ambiente em t.r»1

e dos mais alegre» e sadio». Aqu: denro
desie cube iixlos sao leais e sinceros De
minha vontade nunca deixarei o Ortmio

Vne* sempre foi la'er»l esquerdo'

Náo No mirim era centro medir
Comecei a jogar na Isiera! em 64 no Jlivr.
ml por deeisio de Chiquinho

Qual fot o seu maior momento'

Quando fui tsnuieio 'tivenil. em 6.S
e nuando Joguei i>ela l.a \r/ n0 t|m<. titular,
»m Carázmlio.

ferio </e fun* lf(»\-(l

Qual ò jogador mais desleal do íutrb.l

gaúcho'
Náo 

posso admitir que tiaja el.-mer.to

de intenções maldosas. TMM sáo praflaM.
nais e ganham o pao de cada dia com o (u
teboi Dai, náo creio que exista um oaiapa

iue machuque propositadamente o ou'ro

Qusl o melhor arbitro da FOF-
- Náo acredito que haja o mau a.ir.

tro. ou o juiz desonesto .sao se pode am.
sar um apttador de ladráo ou .oisa que i
¦•allia 

por ums stuaçáo insatisfatória. O
ambem * humano portanto tem direito d>

errar Ademais, todoa lem seus dias p,...-.

propícios

Que acha das concentrações'

Sao, realmente necessárias r muno

Quai.-, eram SSM Ídolos no passado'
Uarrincha, Uidi c Nilton Mantos

1. do momeii.u'

IVle. Everaldo. Braulio e Paulo Bour.i
Alimenta sonhoa.
Dois: vestir a gloriosa jaqueta di

Oremio e, a.guni dia, se Deus quiser, a Om
CBD.

Voe* t casado?
«ou itoltetriniio "da 

silva" e uuro rou;
meus psu -Jo»o J»cmto luWrigues e liant
Lucila Rodrigues) na rua Clemente Pinto
u" 3M.

Qual a sua r.-iigiao'

Católica. sxMtóitcs. romana

Qual o aeu grau de instruçáo''
secundário Tirei o cientifico em «i

Nao pude continuar porqtn- o futebol "rouba.

me' o tempo todo.

Pratica outro esportef

AfSBM o futebol e . ja e multo!
(juais as recreações preteridas'
Cinema, teairo. leitura e de ver em

nuando um 
"balllnlio', 

que náo e nada nu...
- 

Qusl o melhor teonlco a,. ROB?

lodo» sáo bons Porem mere
.em de»<aqtiea: Sérgio Uoscir Torres Nunes
Csr.os Proner e Osvaldo Rolla.

O Oremio tem possibilidade» dc m
liepis'

Claro! tsunio», Bastante credenua.
do» a disputar o tltu'o d*c.e ano O plar.'-'
e (abi.ioso. á torcida e extraordinária e us

dirigente», chefes e amigos, t ludo um 
"esta.

do.de.cot.as que náo se consegue de mo.
mento para outro A,Ia», tenho a Impcsaato

que ninguém melhor que a crônica esport:.
vs espectalisada iisra :.,.-.. nunhas o».

MMM

_-tr<.« Ot primeira lüanoe.
tu. m M nu _mnto num o..s

setor gremista O arqueir.
Lopes, t.tulares SfeaQMM do

> estevv na no i- a. 'en.».

As r. f„nn»s de asMlMM di
M du plantei tricolor H M
tópico» de mal„r importane a d.
Ariínd, e o mela-cani-ha Sérgio

pla_«*l do hcxacamiieá.. amda
romprom ssos lind. s O arqueir
feira á noite na sede d. cube com su» esposa e n-
pp.posU d., dleçio Ar nd.. Lau pMMMUUtM sM estu
dand. a propi*içáo qu- lhe foi «pre>en.oda e pixleta colocai
O pru., r.i branco a qualquer hora Quan-,, M Itta nietrcn
u mesmo teve ontem a «ua pnmeira entrevisia com ... dlre.
lore» do' «irem o. Segundo os p.òcefes trie..iore> ni<, foi
sientndo n<, primeiro encontro fator ellra», o que será alvo
d pMtidis n.i nrrntirr.* «*«.nvr<*ii NV- f**i*-tir. ************** ^*
dtr gen-es gremlslas que aj. n_i..vaçOe» se efetiva,io ao na-
tural. na. havendo mui'» pressa p..i4 »nib..s j, parte- já de
.;¦¦-•:..-»-:. desejo d. »c*rio.

tOl.ETOO 41'ROMO

U s.ineo Sérgio Muscir movim.ntou „s seu» MBMDM-M
ontem s tarde n,, granuido auplementar do Kstádio Ollmputo
durante n.venta m nuu» O» titula e< vencer m »o, reser.
vs» por qustr,, te-ios » um Os SOMOS dos principaí» foram
dc autoria de Babá .2.. Serg,. Lope» e Par.gua..) pisiaB
tou para o quadio reserva o p-mm^le-lança B.*i.,.

Os prtnelpas furmarkm cm - Ai 1-ndo (Brenui, Ali'-
uur i fveraldoi, Ary Herclli... Aure,. e Z*,a, Cl*., i Adilsoni
e Serglu Lopt. .Para- n«o«. P«r..guau>. Wolmir s Lolv..
0> resei^as cm Alberto .Jaln Kló Aliai- .Limai K...n-rs
¦ Onunho .E»pln»>_»': Adils„n .Adair. e Píih» (lauian l.u-
mumo». Adáo-i-ho depoi.. J,*,, COrUa, B»lo * Vieira ma
srd- Odon

Os j..g_d-r». Aicind.i Jo»„ fvevr- ano e Pae.o S..U/S uue
se em-ontrsm sem eundiçòe» flsleas e aoj cudadw d.i depar-
lamento medic, nio treinaram cm o* NM dsmal. comp.-
nlielio» O «vavie Alcmdo e»t» coni uma ntoxicaçio O 

-pe.

qiien.» polegar" sofreu ums distensio no treino d» t»rca 
~

quarto zagueiro Paulo Sousa les .-noujs n>. «mu»tos0 0o
t m,. domlng., em C.raztnho. s.,frendu uma l"íáo AllS»
*sse> jogadore* nAo lefuIrAo para a cidade ea «¦• . - Os
Jonvtle. Poderio >mda nâo ».guirem SSM a delegação o»
ailetai Ai lindo ». Sérgio Loper. que estáo aem ,- v, .-...

H-ije os tr colores etetivari., um snssln Indlvidu.l. qu»
-era v derradeiro MMMMMM par» o amistoso n,, E,:*á-. áe

UM* (aurtna A vtag M H (Uni no domingo v v^ere» A
üele-»,cR va cbeflud. p-i- 

-i . •idei. e Hermtii.. Bifen.
-« i Sigulrio ainda u dr Pedro da Silva Per» ra. <¦¦-•. ->

dw deportamsnl.i ds fu.eb,,: dr Serglu lln» Moreira. *.c ¦

presidenle d-> dsp". d. Rui» Public .*; msdirsi Ot

Davi Ouamáu: trensdor Mrgiu M.xvtr: maatsgltta OL
POI nsipe r.. Etquerdmha, e fin, e«mvia»d. e.j»»ci*i «
es.tl.la ismmft T- lel.g.

TOM t. «.«!..

>
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________! ____F____I ___________

Vara /,;•,,. emtn r n *•*%%]**, ><le„l a fim
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Grasnde Área

CRUZKIRO - Andamos ao lado do pre
akfaflte Rubi^ns Hofmeister no fim cln sema-
r.n que passou e ontem. Muito conversamos
sobre o Crtm.ro Contou-me êle de seus pia-
nos. Mia luta. sua mágoa pela incompreensão

de muitos, suas esperanças para o futuro. Es.
tá lutando tom a colaboração de muito poti-
ca gente t'ma meia (Moda de abnegados. O
descenso afastou os fificionados do clube da
Monianlii e aa dificuldades financiras se a-
.¦ravariiin. Mas Hoffmeister nao desistiu.

Quer montar uma boa equiiie |iaia o catn-
nèonato Procwa novn colaboradores, ft1,*

nio Peres por exemplo, v.ii se inte.'rai no fu

tebol e será um dos bons auxiliares da Di-tr

çãn O Cara. bom amitro. continuará firme

a seu lado. K quando a equipe estiver monta-

aa, e isto poderá acontecer muito breve um

i-mprésiimo ia em andamento colocará em

ra os vencimentos de todos os atletas. De-

pois as renda., tem êle certeza, e nós tam

oem. farão o resto Foi enquanto. c»tejam

rertov, t o presidente que paga. de se_ prO-
pno bolso, as despesas imediatas p intrans-

lenveis. Como a compra de Osmatino, por
exemplo. Fazemos este depoimento porque
acreditamos que os cruzeiristas serão desprr

tartos em seu entusiasmo eom o retorno da

erquipe ao convívio dos maiores chitas Rau-
.•hos. E com bom (onjunto porciue tudo indí-

v* que o presidente estrelado ainda ter_

mai. reforços, com os três mineiros prometi-

dos por seu homônimo das Al te rosas, Ê che-

rartn a hora dos simpatizantes do clube da

MontaniM oferecerem colal>oi'ai,-ão ao ptesi-

dente. Para qu? êle não lute t5o >ó e para

que nâo canse na batalha isolada

/..«.. Ul.LO J

Inter com forca

total: Caràzinho

tUM grande» ...p.-i....... | iHI l> MM //' l_MB

tte «jiie „ ttrrenie;,, Inlernl aept etetuln

tmjt L_.
os rubro» passaram nu dia di

ontem por maia um ensaio a,

conjunto, sob a* ordtiiA do

treinador Oavaldo Rolla O

trabalho du» mais movlmet.-

tados. e que demonstrou bom

entendimento entre o. vsiu-

res con»idersdus tltulare». te-

vr a duraçáo de cem minu-

tu». O técnico __guinlio di-

v uliii a pratica em dua... (BMS

Iguais de cinqüenta niliii'1. -

e oi titulares abateram 8M
reservss por cinco tenlos i

um (>s pontos dos l>rlll.i|«,
lorsm consignado» por intei-

medlo dc Braulio. em ires o-

portunldades. e Joáo OBCM
com dois couirasw» Desron-

Ma liara os vencidos o avaiiie

Tonmliu. O» principal- cot.

laram com Oainete depois

Oilbertu Navini. !.-.• Lauri-

cio, Scala. l.ui/ Carlos BQSte-

rlormente Pontes r badr. FH-

ton 'Lambari e Oilnel lx>-
rui lio . Mui mo Braulio, Clau-

diomlro ilergio e Wllsinhu

depoi» Joio Carlus. O» reser-
vos com Schneider depc:,

(luspore Zangáo. Nltota

fonte» ti..i» larde Macau ,

Jorge Andrade tiulaua li

do • Tovar; Carlos Ciwtro

Hei» | mal» tarde lul» »Vf.

liando I» ui» ei. lui.iiiii,.

1 (.'lauda.> e Laoii- lolgi . e

mmrsmrummetiu: l>. i*

Os . .ui- MVM rto t*nMiio <ie

lutebol loram mumeros. Cis

os que estiveram teniand. a

sorte: Reis. ponteiro do 8er-

ranu. de Canela: Jorge Diega.

extrema que oiava aluando

nus E-tado» tinidos; Dedo,

ponteiro do internacional de

Santa Maria: Cláudio. do

Hercilio Luz, oe Tubaráo l

Luiz Fernando do Marcilio

IJIas de Iialai. O unlco que
se saiu airnsamente foi o

ponteiro Keis O, ilemal., poc

leuli/ad»..

1/ l/S . |N/< í

Nu M-quenciu oos Irabiilh-1

tmStm au cotitronto l_RMS
ao Veterano, de Caratinro.
iss colorado» deveráo pa.v-ar
no dia de hoje por maU um
.ii.-uio individual. O ew-ai-

lates no Mibi.d seguráo para
a edade de Caráitnho sob a
chefia do piesiueiite José A.i -

vanclre Zachla O et. •-... ua

delegscáo est» previ.to pars
apo» o ene mio Ne niiuei
Isml u* lurntoie* ruortm ¦ *

prop!.» cumlilv» seráo hom- -

nageadu» pelo- dirigem - >li

Veterano r put p»r«e *¦ ,u.
blieu mi.ri. rei... *m uoOM
U eaiMMi m> tMsra_sM_H
luworlA llüêiMMKMk


